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RESUMO 
 
 

	
Nas primeiras décadas do século XX, desenvolveu-se no cenário 

médico europeu e norte-americano um maior interesse por práticas médicas 

consideradas heterodoxas, que visavam, acima de tudo, uma medicina mais 

humanista. Posteriormente foram qualificadas como abordagens holísticas, 

por terem uma visão integradora dos diversos aspectos do ser humano. 

Na França, esse movimento apresentou um impulso maior no período 

entreguerras, com características próprias que o diferenciaram do restante da 

Europa, especialmente da Alemanha, onde o holismo médico encontrava-se 

bem consolidado no mesmo período. 

Em 1945 foi publicada a obra Médecine officielle et médecines 

hérétiques,  reunindo personalidades importantes do holismo médico francês. 

A obra constituiu um manifesto frente à medicina da época, que, segundo os 

autores, necessitava de humanização, pois estava rendida aos males da 

modernidade. 

Nossa análise, apoiada nessa mesma obra, visa compreender o 

diálogo epistemológico entre a medicina holística e a hegemônica naquele 

período, dentro do contexto traçado pelas principais linhas de pensamento do 

início do século XX. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Medicina, França, século XX, holismo médico. 
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‘HERETICAL MEDICINES’ AND FRENCH HOLISM IN THE FIRST HALF OF 

THE TWENTIETH CENTURY 

 

ABSTRACT 

 

 Along the first decades of the twentieth century European and North 

American doctors became increasingly interested in medical practices rated 

heterodox and that overall sought to develop a more humane approach to 

medicine. Later on such practices became known as holistic, for their attempt 

to take all aspects of human beings into consideration.  

 In France, that movement gained particular momentum in the interwar 

period and acquired peculiar features that distinguished it from the rest of 

Europe, Germany in particular, where medical holism was firmly consolidated 

by that time. 

Several of the most outstanding French holistic doctors coauthored a 

book entitled Médecine officielle et médecines hérétiques, published in 1945. 

This book can be seen as a manifesto against the contemporary official 

medicine, which according to the authors had surrendered to the evils of the 

modern civilization.  

Taking that book as point of departure, our analysis sought to 

understand the epistemological dialogue established between the holistic and 

the official medicines within the context circumscribed by the main lines of 

thought in the beginning of the twentieth century. 

KEYWORDS: Medicine, France, 20th century, Medical holism  
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“Chaque génération, sans doute, se 

croit vouée à refaire le monde. La 

mienne sait pourtant qu'elle ne le 

refera pas. Mais sa tâche est peut-

être plus grande. Elle consiste à 

empêcher que le monde se défasse.” 

Albert Camus (1913-1960), Discours 

de Suède, 1957 
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INTRODUÇÃO 

	

 ‘Síntese’ (synthèse) foi o termo usado por médicos franceses, durante 

a primeira metade do século XX, para designar uma abordagem médica 

pretensamente mais altruísta que a tradicional, segundo a qual os pacientes 

deveriam ser observados como indivíduos em sua totalidade, 

independentemente da patologia de que padecessem. Assim, as informações 

a serem consideradas incluíam a idade, alimentação, temperamento e 

constituição física e mental do doente, seu local de moradia e de trabalho, a 

hereditariedade e patologias adquiridas ao longo da vida, além das queixas 

que os levaram à busca de tratamento médico. Além de ‘síntese’, essa 

abordagem também era conhecida como ‘humanismo médico’ ou ‘neo-

hipocratismo’. 

A medicina baseada na síntese das informações abstraídas durante a 

consulta médica era contraposta, por seus partidários, ao que chamavam de 

‘medicina analítica’. Como o próprio termo indica, a mesma baseava-se na 

decomposição das informações obtidas dos pacientes, segmentando-as em 

doenças e sistemas, tecidos ou órgãos adoecidos. De acordo com os 

defensores da síntese, a tendência analítica vinha sendo 

contemporaneamente construída, valorizada e entendida como a ‘verdadeira’ 

medicina científica, alicerçada nas aquisições dos dois séculos precedentes, 
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durante os quais a fisiologia e a patologia passaram por uma expansão 

notável nas grandes universidades da Europa.1 

A corrente sintética emergiu no final da década de 1920 e foi 

particularmente influenciada pela popularidade das medicinas ditas 

alternativas daquele período, especialmente a homeopatia. A expansão do 

movimento se deu ao longo da década seguinte, juntamente com a 

intensificação da crise social que antecedeu a Segunda Guerra Mundial.2 

A literatura tem focado, em geral, o desenvolvimento das medicinas 

ditas alternativas na Alemanha, especialmente, mas não só, devido à 

promoção das mesmas durante o período nazista.3 Já o movimento análogo 

na França foi muito menos estudado.4 Assim, o presente estudo tem por 

objetivo, no capítulo 1, analisar as características desse movimento em 

território francês. Para tanto, parte-se da análise das obras publicadas no 

início do século XX e das instituições estabelecidas tendo como base o 

pensamento holístico. O chamado neo-hipocratismo é também estudado de 

acordo com suas peculiaridades e a maneira como essa identificação 

hipocrática diferenciou os sintéticos de uma maneira geral.  

																																																								
1 Jottras, “Analyse scientifique”, 29. 
2 Weisz, “Moment of Synthesis”, 69. 
3 Sobre o assunto, vide: Jütte, “Papel da Homeopatia”; Fortes, “Homeopathy and National-
socialism”; Harrington, Reenchanted Science, 118; Harrington, “Kurt Goldstein’s Neurology”, 
25; Timmermann, “Model for New Physician”, 325. 
4 Até o presente momento, o trabalho do estudioso G. Weisz configura-se, praticamente, 
como o único estudo aprofundado do holismo médico francês no período considerado; vide 
Weisz, “Moment of Synthesis”. Mais recentemente, a pesquisa de I. Stambler aborda os 
holistas e o Hérétiques no contexto das tentativas históricas para se promover a longevidade; 
vide Stambler, “History of Life-Extensionism” 
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No segundo capítulo, tomou-se como foco uma obra publicada em 

1945, verdadeiro manifesto do movimento holístico francês do período. A 

coletânea, intitulada Médecine officielle et médecines hérétiques,5 sintetiza as 

ideias do movimento holístico através dos textos de médicos e outros 

estudiosos inclinados para essa nova abordagem médica. A obra é aqui 

analisada tematicamente, levando em consideração outros trabalhos dos 

mesmos autores e o diálogo entre os mesmos e a medicina de sua época, 

desenhando suas origens intelectuais na busca de uma maior compreensão 

de suas motivações dentro da medicina holística. 

Finalmente, o capítulo 3 é dedicado ao estudo do contexto de 

produção do Hérétiques, tomando como lente o espírito da época. Procurou-

se, nesse momento da pesquisa, alcançar um entendimento mais 

aprofundado do pensamento dos médicos holistas franceses, especialmente 

dos autores do Hérétiques, em sua relação com o ambiente em que estavam 

inseridos. 

A metodologia utilizada no presente estudo corresponde àquela 

desenvolvida pelos pesquisadores do Centro Simão Mathias de História da 

Ciência (CESIMA).6 Tal proposta constrói o objeto de estudo na superposição 

de três esferas de análise, sendo elas: ciência e sociedade - inserção da 

análise no contexto histórico-social; epistemológica - análise epistêmica de 

documentos e fontes; e análise historiográfica – que trata dos pressupostos 

teóricos e metodológicos que subjazem a pesquisa em história 	

																																																								
5 Doravante denominada Hérétiques. 
6 Alfonso-Goldfarb, “Simão Mathias Centennial”; Alfonso-Goldfarb e col., “From Shelves to 
Cyberspace”, 552. 
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CAPÍTULO 1 

SÍNTESE E MEDICINA NA FRANÇA DO SÉCULO XX 

 

“La necesidad tiene cara de hereje.”7 

 

1.1  HOLISMO MÉDICO NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX 

À contracorrente do que, no final do século XIX, se afigurava como o 

caminho definitivo da medicina, a saber, a redução dos fenômenos no 

organismo são ou doente aos processos físicos e químicos subjacentes, na 

primeira metade do século XX ressurgiu o interesse no estudo das 

particularidades dos doentes que se afastavam da norma, com a tentativa 

paralela de agrupá-los sob determinados tipos.8 Nesse recorte histórico, mais 

precisamente no período entreguerras, quando a medicina parecia registrar 

seus maiores triunfos – basta lembrar a bacteriologia –, movimentos 

considerados ‘alternativos’ à medicina ortodoxa manifestaram-se, 

especialmente, em países da Europa ocidental e nos Estados Unidos da 

América.9  

																																																								
7 Ditado popular espanhol, resultante da deformação da expressão latina necessitas caret 
lege (a necessidade não tem lei), recolhida e recriada pelo poeta Luis de Góngora y Argote 
(1561-1627) em seu poema, “Dineros son calidad” (1601).  
8 Lawrence & Weisz, “Medical Holism”, 7. Acerca da retomada dos estudos sobre tipologia no 
início do século XX, vide Sagrado, Manual de técnicas somatotipológicas; e Lima-Thomaz, 
“Marcel Martiny”.  
9 Lawrence & Weisz, 1. 
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Esse movimento de revalorização das idiossincrasias dos doentes 

ficou conhecido como holismo médico, derivado do termo criado por Jan C. 

Smuts (1897-1950), em 1926, em sua obra Holism and Evolution, na qual 

propôs uma possível solda epistemológica entre os elementos que 

considerava serem os constituintes do ser humano: matéria, vida e mente.10 

Por sua vez, os médicos holistas da primeira metade do século XX 

tencionaram desenvolver uma compreensão do doente que abarcasse as 

esferas psicológica e física dos mesmos, num esforço para transcender a 

divisão entre mente e corpo, onipresente desde o século XVII, mas 

contextualizando-o em seu ambiente natural de vida e de trabalho, levando 

também em consideração suas predisposições hereditárias.11 

Segundo os estudiosos C. Lawrence e G. Weisz, o holismo médico, a 

princípio, diz respeito ao estudo do estado geral do organismo em detrimento 

da análise das condições dos órgãos separadamente. Dessa forma, as partes 

do organismo (sistemas, órgãos e tecidos) deveriam ser percebidas através 

de suas interconexões intensas e multidirecionais. Dentro dessa perspectiva, 

a doença era considerada como uma desordem geral do corpo, mesmo que o 

adoecimento pudesse ser classificado em termos de lesões locais ou dos 

agentes etiológicos externos. Uma das elaborações a esse respeito afirmava 

que o todo determina a ação das partes.12 Nas palavras do historiador C. E. 

Rosenberg, definir o holismo médico é particularmente difícil, pois deve ser 

																																																								
10 Smuts, Holism and Evolution, 2. 
11	Lawrence & Weisz, 2.	
12 Ibid., 3. 
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primariamente entendido pelo que não foi, ou seja, pela negação, própria dos 

movimentos holísticos, do reducionismo médico vigente na época.13  

Uma das interconexões particularmente valorizada pelos médicos 

holistas era aquela que relacionava o organismo a seu ambiente externo. O 

ambiente referido era tanto o físico (umidade, clima, poluição, campos 

magnéticos, etc.) quanto o social (pobreza, comportamentos insalubres, 

sistema político, etc.). Essa ideia estava inspirada na percepção das 

conexões entre os diversos aspectos da realidade de um indivíduo.14 

Além disso, essa abordagem tinha como objetivo favorecer, de modo 

geral, as relações humanas no momento da consulta e, por esse motivo, 

ficou também conhecida como humanismo médico. Esse termo remetia a um 

dos pressupostos básicos do holismo: o imperativo de se contrapor às 

relações meramente burocráticas características da sociedade moderna.15  

Outra característica relevante do holismo do período de entreguerras é 

a valorização do retorno a noções tradicionais da medicina, porém, 

modificadas de acordo com resultados da ciência da época. Esse fenômeno 

será particularmente notado na medicina holística através do movimento 

denominado neo-hipocratismo.16 

																																																								
13 Rosenberg, “Holism in Twentieth-century”, 335.  
14 Lawrence & Weisz, 3. 
15 Ibid., 4. 
16 Vide tópico 1.3 do presente trabalho. 
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De acordo com Lawrence e Weisz, as razões envolvidas nesse retorno 

às raízes históricas da medicina podem ser circunscritas a três condições 

principais, a saber:17 

a) Resposta aos desenvolvimentos técnicos da medicina moderna: 

a mudança no pensamento médico, especialmente no século anterior, 

ocasionada por fatores como o desenvolvimento da bacteriologia, a 

especialização do conhecimento médico e a proliferação de novos fármacos, 

provocou reações contraditórias no público médico. Para muitos, o prestígio 

da profissão nunca havia sido tão alto e a perspectiva dos avanços científicos 

parecia ilimitada, naquele momento. No entanto, para a maioria dos médicos, 

os resultados obtidos com base nesses avanços eram relativamente restritos, 

principalmente no campo da terapêutica. Além disso, não estava claro se a 

terapêutica tinha se tornado significativamente mais eficaz com a introdução 

de medicamentos como a arsfenamina (Salvarsan®), a insulina e a 

vacinoterapia.18 A figura 1 ilustra alguns exemplos de propaganda para a 

comercialização de medicamentos naquele período. 

 

 

 

																																																								
17 Lawrence & Weisz, 5-6. 
18 Lembrando brevemente, a vacinação antivariólica foi iniciada no final do século XVIII. O 
Salvarsan® foi o primeiro medicamento considerado efetivo contra a sífilis, sendo 
comercializado a partir de 1910. A insulina passou a ser comercializada na década de 1920. 
Vide Porter & Teich, Drugs and Narcotics; e Plotkin, History of Vaccine.  
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Figura 1: Anúncios de medicamentos em jornal de divulgação médica.19 

  

  

																																																								
19 Imagens extraídas do periódico Progrès médical, nº 2, 3 e 10, de 1931. 
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b) Ênfase crescente na medicina laboratorial: esse crescimento 

parecia subverter a autoridade da experiência obtida à beira do leito do 

doente. Para muitos, os resultados dos exames laboratoriais, bem como a 

tecnologia envolvida em certos exames, poderiam desafiar a autonomia dos 

profissionais, implicando na possibilidade de tornar as habilidades clínicas 

obsoletas, com o consequente abalo das bases da identidade médica. 

c) Expansão da medicina estatal: a mesma afigurava-se como um mal 

para os médicos, que temiam a burocratização da profissão ao perceberem 

esse processo como semelhante àquele das linhas de montagem industrial. 

Essa mudança poderia, eventualmente, vir a destruir a tradicional relação 

médico-paciente. 

Além disso, para os autores já citados, o holismo médico refletia, de 

modo peculiar, não só no objeto do conhecimento, i.e., o organismo em sua 

totalidade, mas também na natureza desse conhecimento, na medida em que 

os modelos contemporâneos do pensamento científico eram considerados 

inadequados para o entendimento de totalidades indivisíveis. Teóricos do 

holismo discutiam a necessidade de uma síntese, a fim de suplementar ou 

de substituir o pensamento analítico nas ciências e na medicina.20  

De fato, a relação entre os conceitos de ‘síntese’ e de ‘análise’ 

permeou grande parte das discussões médicas, especialmente entre os 

holistas, nas primeiras décadas do século XX, pois, nesse período, realizou-

se um número cada vez maior de pesquisas a respeito de assuntos cada vez 

mais específicos. O termo ‘síntese’, nesse caso, denotava a tentativa de 

																																																								
20 Lawrence & Weisz, 3. 
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unificar todo esse conhecimento recente. E, especialmente no contexto 

francês, como é discutido em seguida, o termo ‘síntese’ significou, também, a 

combinação do conhecimento clínico com outras formas do saber, como por 

exemplo, a experiência religiosa e a intuição. Assim sendo, a síntese holística 

previa também o diálogo interdisciplinar entre a medicina e a filosofia, a 

teologia e a física.21 

 

1.2 IDIOSSINCRASIAS DO HOLISMO MÉDICO FRANCÊS 

O objetivo do movimento holista na França não diferia 

substancialmente daquele propagado em outros países europeus: 

contrabalancear a ‘medicina analítica’ que, como o próprio termo indica, 

estava embasada na decomposição das informações recolhidas dos 

pacientes, segmentando-as em doenças e sistemas, tecidos ou órgãos 

adoecidos.22 Essa medicina analítica vinha sendo construída, valorizada e 

entendida como a ‘verdadeira’ medicina científica.  

Alguns dos médicos franceses da corrente sintética, por outro lado, 

advogavam em favor da comunhão entre a prática holística e a medicina dita 

oficial. A ideia era utilizar os dados obtidos nas pesquisas científicas mais 

recentes como fundamentação de seus argumentos.23 Assim, por exemplo, 

Marcel Martiny (1897-1982), um dos expoentes do movimento neo-

hipocrático francês, afirmou: “O objetivo atual dessa corrente consiste em 

																																																								
21 Ibid., 4. 
22 Para um mapeamento dos movimentos equivalentes à medicina de síntese francesa em 
outros países da Europa e nos EUA, vide Ibid.”, 1-24. 
23 Esse grupo foi denominado ‘pragmático’ por Weisz, “Moment of Synthesis”, 68.   
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procurar a solda sutil entre a medicina clínica tradicional e a medicina 

moderna dita biológica, técnica e social”24. Por ‘medicina clínica tradicional’ 

pode ser entendido, também, outro elemento valorizado pelos holistas, a 

saber, o retorno aos princípios hipocráticos na prática clínica. 

A corrente sintética também diferia da analítica no que concerne ao 

entendimento do processo patológico. Havia, entre esses clínicos, a ideia de 

que o agente patogênico tinha importância secundária na origem das 

patologias. Já o estado constitucional fisiológico do paciente era o fator mais 

importante na deflagração do adoecimento. A esse estado foi dado o nome 

de terreno (terrain) e consistia, basicamente, na composição da constituição 

física e mental do indivíduo.25  

O conceito de terreno foi amplamente discutido pelos holistas 

franceses e, inclusive, nos ambientes acadêmicos mais convencionais, como 

um fator patogênico mais relevante até do que os microrganismos causais de 

doenças infecciosas, como a tuberculose. 26  O uso desse conceito na 

medicina holística francesa pode ser considerado como uma das 

peculiaridades do movimento naquele país.27 

																																																								
24 Martiny, “Nouvel hippocratisme”, 145. 
25 Weisz, “Moment of Synthesis”, 76; vide também Héricourt, Le rôle du terrain. O exemplo 
mais célebre é o de Max von Pettenkofer (1818-1901) que, duvidando da transmissão do 
vibrião colérico, tal como descrita por Robert Koch (1843-1910), desafiou-o tomando uma 
mistura de água com uma amostra do vibrião, sem adoecer; Godfrey-Smith, Theory and 
Reality, 10. 
26 Fernand Bezançon (1868-1948), da cadeira de bacteriologia da Faculdade de Medicina de 
Paris e discípulo de Fernand Widal (1862-1929), enfatizava o valor do terreno individual em 
relação à virulência da bactéria, tendo divulgado sua concepção sobre as chamadas 
‘modalidades reacionais específicas’ no Congresso de Medicina Francesa, de 1932; vide 
Bezançon, “Les tendances nosographiques”; vide também secção 3.2 do presente trabalho. 
27 Weisz, “Moment of Synthesis”, 76. 
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Na medicina sintética francesa, a noção de terreno estava fortemente 

correlacionada àquela de tipos físicos (ou biótipos). Os médicos holistas 

valorizavam a classificação dos biótipos, na medida em que poderiam auxiliar 

na identificação dos terrenos mais propícios à instalação de doenças 

específicas. Alguns desses clínicos criaram suas próprias categorias de tipos 

humanos, segundo critérios variados.28 

Os médicos da corrente sintética preconizavam não somente uma 

abordagem diferenciada para se extrair informação nas consultas, mas 

também uma terapêutica diferenciada por comparação àquela utilizada pela 

medicina convencional (ou ‘analítica’). A diferença na intervenção não dizia 

respeito apenas aos fármacos prescritos, mas envolvia abordagens 

terapêuticas essencialmente diferentes, como a homeopatia ou, até mesmo, 

a opção por tratamentos não-medicamentosos,29 por entenderem que, dessa 

maneira, os doentes seriam poupados de efeitos colaterais, ao mesmo tempo 

em que era estimulada a sua força natural de cura, i.e., a tradicional vis 

medicatrix naturae.30 

																																																								
28 O termo biotipologia foi cunhado pelo endocrinologista italiano Nicola Pende (1880-1970), 
membro da chamada ‘escola constitucionalista italiana’, que utilizava dados da antropometria 
associados a outros parâmetros para a classificação dos tipos humanos. Essa escola, cujos 
membros incluíam Achille di Giovanni (1836-1916) e Giacinto Viola (1870-1943), influenciou 
alguns dos nomes mais conhecidos do movimento sintético francês, como o endocrinologista 
Martiny, que criou sua própria classificação biotipológica, em estreito diálogo com a eugenia 
francesa; vide Lima-Thomaz, “Marcel Martiny”. 
29 A variedade de terapias adotadas pelos holistas desse período foi bem considerável. As 
mais comuns eram a homeopatia, a acupuntura e a psicoterapia. Sobre a diversidade de 
terapias utilizadas naquele período, vide Weisz, “Moment of Synthesis”, 71. 
30  A vis medicatrix naturae representa o poder de cura do próprio organismo, não 
necessitando de qualquer intervenção terapêutica para induzir a remissão completa das 
doenças; vide Laín Entralgo, História de la medicina, 108. 
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Ainda a respeito da terapêutica, a cirurgia era considerada como uma 

agressão à fisiologia humana e, quando necessária, deveria causar o mínimo 

de sofrimento ao doente.31  

As vacinas, enquanto medida profilática, configuravam outra 

intervenção considerada polêmica pelos holistas franceses, pois acreditavam 

que poderiam alterar a constituição normal dos indivíduos, afetando, assim, o 

potencial natural de cura do organismo.32 

Apesar da variedade de abordagens, 33  os médicos da corrente 

sintética francesa partilhavam dos mesmos objetivos teóricos e práticos, que 

podem ser resumidos como segue:  

• Síntese das informações extraídas do doente, na tentativa de 

integrá-las de modo a atingir um entendimento integral do processo do 

adoecimento como resultado de diversos fatores da vida do indivíduo, não 

apenas como fruto da ação de um agente externo sobre o organismo; 

• Valorização do estado constitucional do indivíduo como 

condição fundamental no processo patológico (noção de terreno); 

																																																								
31 O caso do cirurgião René Leriche (1879-1955) é abordado no capítulo 3 do presente 
trabalho. 
32 De acordo com os médicos holistas, as vacinas alteravam as características do ‘terreno’, 
produzindo consequências imprevisíveis no organismo; vide Héricourt, 35-43. Essa visão 
persiste até atualidade, como a mídia reporta continuamente, dando origem a escândalos 
célebres, como o referente à relação entre a vacina do sarampo e o autismo, vide, por 
exemplo, Stav Ziv, “Anti-vaccine Movement”. 
33 Segundo Weisz, “Moment of Synthesis”, 75, o movimento contou com a participação de 
médicos de diversas especialidades, membros do meio acadêmico, cirurgiões renomados e 
psicanalistas de prestígio, entre outros que de alguma maneira praticavam uma terapêutica 
diferenciada da considerada convencional no período. Assim, envolveram-se no movimento 
sintético através de publicações, palestras e atividade clínica, especialmente a partir da 
década de 1930.  
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 �  Ênfase da terapêutica em práticas não convencionais, tendo 

como escopo o estímulo da capacidade de cura natural do organismo. 

Nesse contexto, um determinado grupo destacou-se por seu forte 

apelo aos antigos preceitos hipocráticos. Os assim chamados neo-

hipocráticos são o foco da próxima secção.  

 

1.3 O ‘NOVO’ HIPOCRATISMO FRANCÊS NO MOVIMENTO SINTÉTICO 

O interesse pelas obras hipocráticas não despertou apenas entre os 

estudiosos do século XX, tampouco foi exclusividade dos médicos sintéticos 

franceses. Ao longo da história da medicina, ocorreram diversas ondas de 

‘retorno’ aos textos hipocráticos, entendidos como ditames da prática clínica 

ideal.34  

Nos diversos períodos históricos, alguns deles exemplificados 

brevemente logo mais adiante, os preceitos associados a Hipócrates 

sofreram poucos questionamentos, ainda que contradições teóricas 

pudessem ser encontradas na mais conhecida das compilações dos textos 

hipocráticos, a saber, o Corpus Hippocraticum.35 Apesar da atribuição da 

autoria a Hipócrates, nenhum dos pouco mais de 60 textos pode ser 

inequivocamente considerado como um escrito do próprio Hipócrates, tendo 

																																																								
34 Sobre as diversas ondas de retomada do interesse por Hipócrates na história da medicina, 
vide: Cantor, “Uses of Hippocrates”. 
35 Cantor identifica em Hipócrates um personagem que sempre viveu no imaginário científico 
e literário como uma figura com poderes especiais de cura e, acima de tudo, que dominava a 
arte da observação tão prezada pela ciência moderna. Esse imaginário garantia que as 
ideias contidas no Corpus Hippocraticum fossem, de maneira geral, pouco contestadas. 
Cantor, “Uses of Hippocrates”, 5. 
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os diversos autores que ajudaram a produzi-lo deixado inúmeras 

inconsistências nessa composição36. 

Durante o século XVI, o Corpus Hippocraticum teve duas edições 

impressas.37 Porém, esse fato não levou a um conhecimento aprofundado e 

crítico das ideias lá contidas. Pois, eram os conceitos formulados por Galeno 

(129 d.C.–217 d.C.) os que em larga medida determinavam os preceitos da 

medicina dominante e, portanto, a interpretação desses escritos permaneceu 

atrelada à visão galênica acerca dos mesmos.38 

Nos séculos seguintes, Hipócrates foi descrito como aquele que 

primeiramente havia relatado as experiências clínicas e terapêuticas de modo 

sistemático, tornando-se, assim, um exemplo para os médicos em sua prática 

cotidiana.  

Em meados do século XIX, um evento relevante para o hipocratismo 

se deu com a publicação do Corpus Hippocraticum, por Émile Littré (1801-

1881), entre 1839 e 1861, na França.39 Essa tradução chegou a ser utilizada 

em expedições científicas francesas a territórios tropicais, a exemplo da 

Inglaterra no século XVIII, servindo de auxílio para o desenvolvimento da 

																																																								
36 Ibid., 6. 
37 As edições impressas nesse período foram a de 1525, em latim, e, no ano seguinte, em 
grego. Cantor, “Uses of Hippocrates”, 5.  
38 Ibid. As obras de Galeno também tiveram sua primeira edição impressa na mesma época, 
com especial atenção à edição Aldina de 1525. Vide Perili, Menodoto di Nicomedia, 44; 
Palau, Gian Francesco d’Asola, 248. 
39 De acordo com o próprio Littré, seu objetivo, ao abordar tal trabalho descomunal, foi 
disponibilizar uma documentação apta a demonstrar as mudanças ocorridas na medicina 
desde a Antiguidade, promovendo um julgamento mais adequado dos fatos históricos; vide 
Littré, Oeuvres completes, I: 477. 
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higiene nessas regiões,40 novamente introduzindo as ideias do médico grego 

num ambiente acadêmico contemporâneo.41 

Já a onda de ‘retorno’, abordada no presente trabalho, teve lugar na 

primeira metade do século XX e ficou conhecida em diversos países como 

neo-hipocratismo. O termo, segundo o estudioso D. Cantor, evocava alguns 

temas caros aos médicos, em especial, no período após a Primeira Guerra 

Mundial, como por exemplo, o estudo constitucional dos seres humanos e a 

sua esfera psicológica, além de suscitar interesse especial na higiene.42 

Nesse período, de maneira geral, a onda neo-hipocrática ocorreu como uma 

reação ao que se considerava uma medicina ‘mecanicista’, porém, cada país 

desenvolveu justificativas próprias para o retorno de Hipócrates nas 

discussões acadêmicas.43 

Um exemplo clássico da peculiaridade do movimento holístico e da 

utilização da figura de Hipócrates durante o século XX pode ser encontrado 

na medicina sintética alemã, que intentou sistematicamente contrapor-se à 

noção de corpo humano como uma ‘máquina’.44 A medicina holística fez 

																																																								
40 Osborne, Ressurrecting Hippocrates, 80. 
41 Ibid., 81. 
42 Cantor, “Name and Word”, 280. 
43 Ibid.,143. 
44 Segundo A. Harrington, esse projeto foi desencadeado pela tentativa de alguns homens de 
ciência alemães em reduzir a fisiologia ao funcionamento integral, físico e mental do ser 
humano, aos fenômenos investigados pela física; vide Harrington, Reenchanted Science, xvi. 
Esse projeto e a reação inicial contra ele, na virada do século XIX, são abordados em 
Waisse, d & D.  
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parte do programa do partido nazista; naquele contexto, Hipócrates passou a 

ser entendido como o “patrono da revolução nacional” alemã.45 

Na Inglaterra, assim como na França, a medicina sintética neo-

hipocrática tornou-se popular, especialmente entre os anos 1920 e 1930, 

numa espécie de ‘revolta’, segundo Cantor, contra o sistema, o formalismo, o 

materialismo e a tendência à análise desse período, em favor do humanismo, 

da individualização e da síntese. 46  Destaca-se, nesse contexto, a 

participação do médico homeopata Alexandre Cawadias (1884-1971), 

frequentemente citado na literatura sobre medicina sintética da época, como 

uma das fontes do movimento neo-hipocrático francês.47 

Na França, entre o fim da publicação da obra de Littré e o período 

entreguerras (1920-1938), trabalhos sobre Hipócrates continuaram a ser 

publicados, embora em menor quantidade e com menor impacto na 

comunidade médica.48 Já a partir da década de 1930, os títulos de obras que 

carregavam o nome de Hipócrates multiplicaram-se, discutindo, em particular, 

o papel do ideário hipocrático enquanto via alternativa à medicina 

dominante.49 

Essas obras procuravam relacionar o modelo de prática dos seus 

autores, a maioria dos quais eram médicos homeopatas, com os princípios 

																																																								
45 Timmermann, ‘Model for New Phisician”, 312. Para estudo mais aprofundado sobre o 
holismo na Alemanha após a Primeira Guerra Mundial, vide Harrington, Reenchanted 
Science, 30-3.	
46 Cantor, “Name and Word”, 280. 
47 Ibid., 281-4.  
48 Vide Weisz, “Hippocrates, Holism and Humanism”, 258.  
49 Ibid., 261. 
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hipocráticos. Assim, por exemplo, a chamada ‘lei da similitude’.50 princípio 

basilar da terapêutica homeopática, era citada frequentemente como tendo 

sua origem no médico grego. Além disso, destacava-se a alusão à força 

natural de cura que, como já foi mencionado, era um importante tema de 

discussão entre os holistas em geral.51 

O aumento no número de trabalhos sobre Hipócrates ressonou, 

também, no meio acadêmico francês. A partir da década de 1930, diversas 

teses foram defendidas na Faculdade de Medicina de Paris, tendo como 

tema o neo-hipocratismo; as publicações sobre o assunto passaram a ser 

corriqueiras nos periódicos médicos.52 

Nesse contexto, alguns historiadores da medicina tiveram papel 

altamente significativo na difusão do hipocratismo no meio acadêmico. De 

modo interessante, Maxime Laignel-Lavastine (1875-1953), psiquiatra e 

professor da cátedra de história da medicina na Faculté de Médecine de 

Paris, era considerado, pelos médicos sintéticos, como um dos líderes do 

movimento. Fundou, em 1933, o periódico Hippocrate, dedicado ao neo-

hipocratismo, mas aberto também à publicação de outras correntes 

sintéticas.53  

																																																								
50 Martiny diz em seu capítulo sobre o neo-hipocratismo no Hérétiques: “O similia similibus 
curantur de Hipócrates compreende a própria homeopatia de Hahnemann na qual nos 
apoiamos atualmente no neo-hipocratismo”. Martiny, Nouvel hippocratisme, 155. 
51 Weisz, “Hippocrates, Holism and Humanism”, 261. 
52 Weisz, “Moment of Synthesis”, 82. Foi nesse momento que o juramento hipocrático voltou 
a ser usado nas cerimônias de graduação; e um busto de mármore do médico grego foi 
instalado na Academia de Ciências, numa posição de destaque, reforçando a valorização da 
imagem exemplar de Hipócrates, a ser admirada entre os acadêmicos; Weisz, “Hippocrates, 
Holism and Humanism”, 264. 
53 Weisz, “Moment of Synthesis”, 82. 
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Já o célebre historiador da medicina, Arturo Castiglioni (1874-1953),54 

alegava ter criado, ele próprio, o termo ‘neo-hipocratismo’.55 Embora não 

lecionasse na França, demonstrou apoio manifesto à causa. Em 1933, 

proferiu uma palestra na Académie National de Médecine, intitulada “A 

orientação do pensamento médico contemporâneo, considerado a partir do 

ponto de vista histórico”56. Nela, chamou a atenção para um ponto crucial 

para os médicos sintéticos neo-hipocráticos, que consideravam possível 

achar, nos escritos hipocráticos, orientações para o pensamento médico 

contemporâneo.  

Castiglioni iniciou a sua fala afirmando que a medicina parecia, a todas 

as luzes, ser neo-hipocrática; em primeiro lugar, pela concepção 

contemporânea da “patologia dos humores, particularmente do sangue, ao 

nível do qual, segundo as ideias modernas, ocorrem os principais fenômenos 

da vida quando nos reportamos aos estudos sobre a imunidade, a 

seroterapia e a vacinação”. E, segundo, pela nova importância atribuída às 

“experiências recentes com os derivativos ou revulsivos, 57  esquecidos, 

depois de longo tempo, assim como as sangrias”. Castiglioni concluiu sua 

palestra afirmando:  

“Devemos finalizar admitindo que, em oposição à patologia 

local, orgânica e celular fundada por Bichat e Virchow, a medicina 

moderna segue os caminhos fixados pela antiga medicina humoral, 

																																																								
54 Arturo Castiglioni foi professor de história da medicina na Yale University, após deixar a 
Itália antes da Segunda Guerra Mundial; Webster. “Arturo Castiglioni”, 438-9.   
55 Cantor, “Name and Word”, 280. 
56 Castiglioni, “Orientation de la pensée”, 429. 
57 Derivativos e revulsivos eram medicamentos considerados apropriados para desviar uma 
causa mórbida localizada num órgão, a fim de melhorar a perfusão no local da lesão; 
Ballano, Diccionario de medicina y cirugía, 1024. 
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que parecia definitivamente enterrada. Em suma, a patologia 

hipocrática revive, na clínica moderna, uma estreita relação entre 

os humores e os órgãos, fato recentemente comprovado pelos 

endocrinologistas.”58 

 

A proposta de reintroduzir conceitos hipocráticos na prática clínica teve 

em Marcel Martiny um dos seus principais defensores. Assim, montou um 

grupo de estudos denominado Carrefour de Cos (o cruzamento de Cós), que 

se reunia no Hôpital Léopold-Bellan, em Paris, para discutir a intersecção dos 

princípios hipocráticos tradicionais com a medicina de base laboratorial 

contemporânea.59 O primeiro encontro do grupo contou com a participação 

do já mencionado Cawadias, que apresentou sua concepção do neo-

hipocratismo aos colegas franceses:60  

“Enquanto a ciência progride na aplicação da 

experimentação, é papel da medicina adaptar-se a esse panorama. 

Devemos [os médicos] não somente utilizar o laboratório ou a 

instrumentação como meios de diagnóstico, mas integrá-los à 

clínica, sem esquecer os métodos clássicos de observação.”61 

 

As palavras de Martiny, a seguir, resumem os ideais e os objetivos do 

neo-hipocratismo alinhados com os correspondentes do holismo médico: 

																																																								
58 Castiglioni, “Orientation de la pensée”, 434.  
59  Martiny criticava o prestígio de que os especialistas gozavam, afirmando que o 
verdadeiramente valioso era o médico ‘omnipraticien’, ou seja, o médico de família que sabia 
tudo relevante sobre seus pacientes e era capaz de tratar qualquer problema; vide Nguyen, 
Introduction d’acuponcture, 177. 
60 Weisz, “Hippocrates, Holism and Humanism”, 268. 
61 Apud Martiny, Hippocrate et la médecine, 313. 
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“O que reivindica, o que preconiza o neo-hipocratismo, 

além da moral e da primazia indestrutível da clínica? [...] o 

anticientificismo ao serviço da experimentação positiva; o auxílio, 

quando possível, da natureza curativa, através de uma 

terapêutica autorreguladora e não tóxica; o estudo não só da 

reação individual, mas também das reações advindas de ritmos 

biológicos ignorados ou camuflados, dos horários e das doses 

terapêuticas adaptadas, por vezes infinitesimais; [...] enfim, uma 

higiene, uma medicina física e psíquica harmoniosa, que leve em 

consideração o entorno do doente.”62 

 

Outros médicos partilhavam da opinião de Martiny; o interesse 

crescente pelo neo-hipocratismo culminou na reunião de estudiosos no I 

Congresso Internacional de Medicina Neo-Hipocrática (Figura 2).  A sede do 

evento foi o anfiteatro da Faculdade de Medicina de Paris, porém, algumas 

apresentações orais se deram no Hôpital Leopold Béllan.63 

 

 

 

 

																																																								
62 Ibid., 313. 
63 Um ponto curioso desse evento é que uma instituição de ensino médico oficial abriu suas 
portas para que médicos de diversas nacionalidades discutissem sua experiência prática 
com terapêuticas não ortodoxas. 
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Figura 2: Trecho da matéria publicada em periódico de divulgação médica, 

Presse médicale, à ocasião do congresso internacional64. 

 

Ao longo de cinco dias, de 1 a 5 de julho de 1937, médicos franceses 

e de outras nações europeias reuniram-se em torno de um debate cuja tônica 

era a ressurreição da medicina hipocrática e os modos de adequá-la à 

medicina convencional. 

Os médicos franceses participantes do congresso contribuíram com 

palestras que variaram desde discussões sobre o papel da homeopatia na 

medicina neo-hipocrática,65 até a classificação dos biótipos nos casos de 

																																																								
64 Presse médicale 68 (1937): 1223. 
65  Maurice Fortier-Bernoville (1896-1939), diretor da École Française d’Homéopathie, 
discorreu sobre a lei ‘hipocrática’ da similitude, a ação diferencial das substâncias de acordo 
com a sua dose e a respeito de S. Hahnemann, o fundador da homeopatia; La présse 
médicale, 25/08/1937, 1223. 
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tuberculose, 66  passando por aulas sobre a aplicação dos chamados 

‘abscessos de fixação’ em diversas patologias.67 

Dentre os palestrantes internacionais, aquele com maior prestígio 

entre seus pares franceses era, certamente, o médico grego Alexandre 

Polycleitos Cawadias.68 Por sua vez, o médico austríaco Bernhard Aschner 

(1883-1960) também chamou especialmente a atenção do público. Seus 

métodos de tratamento foram compilados e reconhecidos como ‘método 

Aschner’ ou ‘terapêutica humoral’, que consistia na utilização de recursos 

purgativos, principalmente em pacientes com afecções reumáticas. 69  

Aschner baseava sua terapêutica, como seria de se esperar, nas 

constituições humanas,70 e sua apresentação no congresso, intitulada “As 

aplicações práticas do Neo-Hipocratismo” 71 , veio reforçar o desejo por 

maiores conhecimentos sobre práticas ‘hipocráticas’ passíveis de serem 

usadas no cotidiano clínico. 

																																																								
66 O tisiologista André Jacquelin (1892-1975) abordou as predisposições constitucionais 
relacionadas com a tuberculose que, apesar da vacinação instituída desde fins da década de 
1920, ainda possuía altas taxas de incidência na França. Em 1936, a tuberculose era a 
quarta causa de mortalidade por doenças infecciosas no país. Vide La présse médicale, 
25/08/1937, 1223. 
67 O ‘abscesso de fixação’, uma modalidade do chamado ‘tratamento derivativo’, consistia na 
inoculação subcutânea de substâncias, como terebintina e gasolina, a fim de provocar uma 
reação inflamatória local e sistêmica aguda, visando interromper, mesmo que 
temporariamente, a manifestação de uma patologia crônica, como por exemplo, um estado 
psicótico; vide La présse médicale, 25/08/1937, 1223. Germain Blechmann propôs, em sua 
palestra, a utilização do abscesso para o tratamento de nefropatias, septicemias, 
intoxicações exógenas e asma; Ibid. 
68 Naquele momento, Cawadias clinicava em Londres, porém, havia realizado sua formação 
em medicina em Paris, retornando à Grécia durante a Guerra dos Bálcãs (1912-1913) a fim 
de atuar na epidemia de cólera em Tessalônica; Franklin, “Alexander Polycleitos Cawadias”, 
Lancet 2  (1971): 1268.	
69  Além disso, Aschner ficou conhecido pela descrição do reflexo desencadeado pela 
pressão sobre um ramo do nervo vago no globo ocular, produzindo desaceleração cardíaca, 
isto é, o reflexo óculo-cardíaco; vide González & Aldana, Psiquiatria y sus nombres, 30; Hau, 
Cult of Health and Beauty, 133.  
70 Hau,133. 
71 La présse médicale, 25/08/1937, 1223. 
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Como exposto anteriormente, o estudo das constituições parecia ser 

um dos sustentáculos do movimento sintético, especialmente no caso dos 

médicos neo-hipocráticos. Alguns dos participantes do I Congresso de 

Medicina Neo-Hipocrática, porém, extrapolaram a relação entre os biótipos 

humanos e a clínica médica. Esses participantes tinham particular interesse 

na causa eugênica e articulavam suas pesquisas com a eugenia propagada 

naquele período. 

O endocrinologista italiano Nicola Pende (1880-1970) representa um 

caso exemplar dos constitucionalistas envolvidos na causa eugênica, tendo 

participado do congresso com a palestra “O espírito mediterrâneo da 

medicina”72. Pende nomeou seus estudos sobre constituição de ‘biotipologia 

humana’. 73  A questão racial era uma das bases que sustentavam seu 

trabalho, tendo influenciado Martiny tanto em seus estudos dos biótipos 

quanto em sua reflexão sobre a eugenia.74 Outro palestrante do congresso, 

também ligado ao movimento eugênico, foi o endocrinologista espanhol 

Gregório Marañón (1887-1960).75 

A heterogeneidade de perfis no congresso neo-hipocrático representa 

uma amostra da diversidade de orientações encontrada entre os médicos 

																																																								
72 Pende contribuiu com movimento fascista italiano como médico participante do chamado 
Movimento della razza. Esse movimento, iniciado em 1938, tinha seu próprio veículo de 
divulgação, La difesa dela razza, financiado pelo Ministério da Cultura e por setores da 
iniciativa privada interessados no aprimoramento racial eugênico, na Itália; vide Cassata, 
Building the New Man, 225; e Lima-Thomaz, 25. 
73 Pende, Endocrinologia ,II, 114. 
74 Lima-Thomaz, “Marcel Martiny”. 
75 Em sua obra Amor, conveniencia y eugenia afirmou que as patologias inatas deveriam ser 
eliminadas gradativamente por meio de medidas eugênicas, como a contracepção e 
casamentos entre indivíduos fisicamente saudáveis. Sobre a eugenia na obra de Gregório 
Marañon, vide Bandrés, Gregório Marañón. 
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sintéticos franceses. Existiam, inclusive, aqueles que se opunham ao neo-

hipocratismo. O exemplo mais célebre dessa oposição é o de Alexis Carrel 

(1873-1944), um dos organizadores da obra Hérétiques, analisada no 

próximo capítulo do presente trabalho. Carrel acreditava que para alcançar 

um conhecimento integral sobre o ser humano era mais necessária a ênfase 

na observação científica que a retomada de conceitos antigos, uma vez que, 

até aquele momento, a medicina ainda se afigurava como uma “ciência de 

pressupostos incertos”76.  

Além de Carrel, outros autores do Hérétiques, como Auguste Lumière 

(1862-1954), René Biot (1889-1966; líder do movimento humanista cristão) e 

Léon Vannier (1880-1963; célebre homeopata francês da época) opunham-se 

ao neo-hipocratismo. De fato, Vannier chegou a considerar o neo-

hipocratismo como uma “armadilha que enfraqueceria a verdadeira medicina 

hipocrática, a homeopatia”77.  

De todo modo, opositores e partidários do neo-hipocratismo pareciam 

manter um diálogo contínuo em prol do movimento mais amplo de renovação 

da medicina. Um exemplo de colaboração entre ambas as partes é, 

precisamente, a obra Hérétiques, que contou com a participação de autores 

com orientações distintas quanto ao papel da síntese na medicina, como é 

analisado a seguir. 

 

																																																								
76 Carrel, “Rôle futur”, 5. Carrel ficou conhecido por seu Prêmio Nobel em Medicina e 
Fisiologia, bem como por suas polêmicas ideias eugênicas. Para maior informação, vide 
Reggiani, God’s Eugenicist. 
77 Apud Weisz, “Moment of Synthesis”, 84. 
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CAPÍTULO 2 

 MEDICINA OFICIAL E MEDICINAS SINTÉTICAS 

 

2.1 DANIEL-ROPS E RENÉ BIOT: OS PRIMEIROS ‘HERÉTICOS’ 

Ao que tudo indica, Médecine officiel et médécines hérétiques,78 de 

1945, seria uma das últimas obras do movimento sintético holístico francês. 

O livro foi publicado como parte da coleção Présences, pela editora Plon, de 

Paris.79 A organização dessa coleção esteve a cargo de Daniel-Rops (1901-

1965), autor reconhecido no meio católico francês por seus textos sobre a 

história do cristianismo.80  

A ideia de reunir um grupo de estudiosos para a produção do livro 

surgiu da amizade entre Daniel-Rops e o médico lionês René Biot que, 

segundo E. Poulat, o biógrafo de Biot, compartilhavam a opinião de que a fé 

católica representava a saída para os problemas do mundo moderno.81 Essa 

																																																								
78 Doravante referido como Hérétiques. 
79  Outros títulos incluídos na coleção Présence são, por exemplo, Dificultés de croire, 
Qu’attendez-vous du prêtre? e Le mal est parmi nous, ilustrando a temática cristã católica 
abordada. Daniel-Rops, cujo verdadeiro nome era Henri J.C. Petiot, foi também o editor de 
The Twentieth Century Encyclopedia of Catholicism, obra dividida em 15 secções, publicada 
nos EUA entre as décadas de 1950 e 1960. 
80 Do ponto de vista político, Daniel-Rops foi membro-fundador do movimento conhecido 
como Ordre nouveau. Criado na década de 1930 e organizado por Alexandre Marc (1904-
2000), o movimento propôs mudanças nos campos político e intelectual, visando reavivar a 
direita diante da expansão socialista. A Ordre nouveau congregou simpatizantes que 
comungavam com as ideias nacional-socialistas de Adolf Hitler (1889-1945), na época em 
ascensão na Alemanha e na Áustria. Sobre Daniel-Rops e a Ordre nouveau nos anos 1930, 
vide: Hellmann, Communitarian Third Way, 30. 
81 Poulat, “René Biot”, 12-3. Já a ligação de Biot com a igreja católica evidencia-se na 
fundação, pelo mesmo, do Bureau International Médical de Lourdes, que tinha como função 
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crença, no caso de Biot, estava em consonância com o seu anseio por uma 

nova medicina, mais humanista, que levasse em conta os preceitos sintéticos 

anteriormente discutidos.82 As novas abordagens médicas apresentavam-se 

como heterodoxas tanto no meio médico quanto no católico; o último, 

especialmente, parecia pouco disposto a discutir essas novas perspectivas83. 

Assim, a escolha do termo ‘heréticas’ para denominá-las pareceu apropriada, 

pois, de fato, o olhar sintético na prática clínica, com terapias diferenciadas 

da tradicional e a proposta de renovação da relação médico-paciente, 

soavam como heresia nos meios ortodoxos nos quais Biot transitava. 

No entanto, o inconformismo com a medicina praticada naquele 

período foi, aparentemente, o fator motivador para Biot convocar outros dois 

médicos, lioneses como ele, a fim de congregar autores que partilhavam de 

seu desconforto com a realidade médica contemporânea.84 Os escolhidos 

para essa empreitada foram dois grandes nomes da medicina e da ciência 

francesas do início do século XX: Alexis Carrel e Auguste Lumière, que 

ficaram encarregados da organização da obra. Convém destacar que em sua 

obra mais conhecida, L’homme cet inconnu (1935), Carrel, ganhador do 

Prêmio Nobel de Fisiologia (1912), justamente descrevia a sua 

																																																																																																																																																															
estudar as curas realizadas no santuário de Lourdes; vide Nguyen, 117. Dados biográficos 
de todos os autores do Hérétiques são apresentados no Anexo 1 do presente trabalho. 
82 Poulat, 12. 
83 Ibid., 14. 
84Particularmente dentre o grupo dos humanistas cristãos, como se autodenominavam, e 
provenientes principalmente da cidade de Lyon. O fervor moral e religioso permeava os 
textos e estudos publicados por esses médicos, em sua maioria, de fé católica. De modo 
geral, opunham-se aos ideais neo-hipocráticos. Weisz, “Moment of Synthesis”, 84. 
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desconformidade com a prática da ciência da época, o que seria largamente 

reiterado por vários autores do Hérétiques.85 

Biot, Carrel e Lumière recrutaram, ao todo, quatorze autores para 

discutirem acerca do que seria a medicina ideal (Quadro 1). O ponto de 

partida dessas discussões, na maioria dos casos, era a própria prática clínica 

cotidiana do autor, configurando, assim, uma variedade muito heterogênea 

de propostas terapêuticas, incluindo o naturismo, a acupuntura, psicoterapias 

e homeopatia, entre outras. Igualmente, convém adiantar, a heterogeneidade 

estende-se aos próprios autores, variando de grandes figuras do panorama 

médico e científico francês a clínicos ou cirurgiões praticamente 

desconhecidos, além do caso de Soulié de Morant, que não era médico.  

 

 

 

 

 

 

 

 

																																																								
85 Reggiani, 61. 
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Quadro 1: Capítulos do Hérétiques e respectivos autores. 

1. Le rôle futur de la médecine – Alexis Carrel 

2. Existe-t-il une doctrine officielle? – Rémy Collin  

3. Analyse scientifique et médecine humaine – Paul Jottras 

4. La médecine humorale et ses résultats – Auguste Lumière  

5. La tradition scientifique de l’homeopathie – Léon Vannier  

6. La tradition hippocratique et la médecine des correspondences –  

Pierre Galimard 

7. Nouvel hippocratisme - Marcel Martiny  

8. La médecine naturiste - Joseph Poucel  

9. Acuponcture, énergie vitale et electricité cosmique – Georges Soulié de 

 Morant  

10. La médecine et les agentes imponderables – René Allendy  

11. Médecine psychologique – Marc Guilleray  

12. Guérisons rationellement inexplicables – Pierre Merle  

13. Que devrait être une médecine traditionelle? – Pierre Winter  

14. Vers l’unité de la médecine – René Biot	
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2.2 SOBRE O PREFÁCIO DO HÉRÉTIQUES 

A obra é aberta por um prefácio assinado de maneira impessoal com o 

nome da coleção à qual pertence, Présences.86 Nele, há referências a obras 

anteriores de Biot, especialmente Le corps et l’âme e Santé humaine, 

reconhecendo-as como aquelas que fixaram os termos da doutrina holista em 

curso, resumida no aforismo Mens sana in corpore sano. 87  Segundo o 

prefácio sendo analisado, o objetivo último dessa doutrina era a “constituição 

de verdadeiros humanistas que entendam a ligação entre a carne e a alma 

para a formação do ser”, pois, citando São Francisco de Assis, seria 

impossível conhecer o ser humano sem conhecer, também, “nosso irmão, o 

corpo”.88 

Visando introduzir as várias terapias abordadas na obra, o texto 

prossegue questionando: “Dentre esses métodos heterodoxos, qual deles 

escolher? Em qual desses métodos irá fundamentar-se a nossa medicina?”89. 

Ainda em tom de interrogação, menciona as diversas propostas terapêuticas 

encontradas no decorrer do livro: 

“A resposta para essas perguntas iniciais estaria no 

humoralismo comprovado por ‘sólidas pesquisas biológicas’, de 

Auguste Lumière, na homeopatia de Léon Vannier, no laissez-faire 

naturista de Poucel, na medicina chinesa de Soulié de Morant ou 

na fé cristã descrita em alguns casos por Pierre Merle?”90 

																																																								
86 Poulat, 12, sugere que foi Daniel-Rops o autor do prefácio do Hérétiques, dado que era o 
responsável pela série Présences. 
87 Hérétiques, “Avant-propos”, i. 
88 Ibid. 
89 Ibid. 
90 Ibid., ii 
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Além das terapêuticas não ortodoxas descritas no livro, o texto 

introdutório faz também menção a concepções diferenciadas do adoecer, 

principalmente aquelas que levavam em conta algum distúrbio espiritual na 

gênese do adoecimento. Paul Jottras é citado, nesse caso, por “mostrar as 

relações estreitas entre o espiritual e o carnal” e Carrel, por entender que “a 

separação entre o psíquico e o físico leva à catástrofe e que é necessário 

conhecer o homem em sua integralidade, se quisermos lhe dar uma vida 

harmoniosa”91. Marc Guilleray, por sua vez, é mencionado por compreender 

que “a natureza da doença deve ser buscada no espírito”92.  

 O prefácio ainda discute, brevemente, os autores que abordaram a 

medicina da antiguidade clássica, como Pierre Winter, Pierre Galimard e 

Marcel Martiny, que focaram na medicina de Pitágoras e de Hipócrates. 

Esses médicos enxergavam o passado como uma fonte de inspiração para a 

sua prática cotidiana, como mencionado no capítulo anterior do presente 

trabalho ao analisar o movimento neo-hipocrático.93 

O prefácio é finalizado com a ressalva de que o objetivo último da obra 

não era fazer um “concurso entre as diferentes escolas de medicina” nem 

“criticar as teses” dos autores, mas expor os testemunhos de colaboradores 

“que contribuirão para o progresso dessa ciência sintética do homem”, sendo 

esse, citando Carrel, o “objetivo último da medicina”.94 

 

																																																								
91 Ibid. 
92 Ibid. 
93  Vide seção 1.3 do presente trabalho: “O ‘novo’ hipocratismo francês no movimento 
sintético”. 
94 Hérétiques, “Avant-propos”, iii. 
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2.3 OS HERÉTICOS POR SUAS OBRAS 

Para uma apresentação mais consistente, no presente estudo a obra 

Hérétiques foi estudada agrupando os capítulos segundo os temas nucleares 

abordados nos mesmos. Assim, foram estabelecidos três grandes grupos, a 

saber: 

a) Crítica à medicina contemporânea: nesses capítulos, seus 

autores analisam a medicina oficial então vigente, ou analítica. Sem se 

colocarem necessariamente em oposição franca à mesma, em sua maioria, 

propõem a reunião epistemológica da medicina dita científica e da holística. 

O questionamento à medicina e a proposta de uma medicina nova, ou 

reformada, é o que se encontra nos seguintes capítulos: 

- “O papel futuro da medicina”, de Alexis Carrel; 

- “Existe uma doutrina oficial?”, de Rémy Collin; 

- “Análise científica e medicina humana”, de Paul Jottras; 

- “O que deveria ser uma medicina tradicional?”, de Pierre Winter; 

- “Rumo à unidade na medicina”, de René Biot. 

b) Neo-hipocratismo: apesar de Carrel e Lumière não advogarem a 

favor da causa neo-hipocrática, deram espaço no livro para essa abordagem, 

como ilustram: 

- “A medicina humoral e seus resultados”, do próprio Auguste Lumière;  
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- “A tradição hipocrática e a medicina das correspondências”, de Pierre 

Galimard; 

- “Novo hipocratismo”, de Marcel Martiny. 

c) Abordagens médicas heterodoxas: dos quatorze capítulos do 

Hérétiques, seis são dedicados a partilhar apontamentos e experiências 

sobre abordagens clínicas e terapias não convencionais, que variam da 

acupuntura à ‘medicina dos agentes imponderáveis’. Alguns desses autores 

gozavam de grande reputação entre seus pares, sendo reconhecidos no 

meio clínico por suas posições heterodoxas e pela eficácia de seus 

tratamentos. Tais autores e os capítulos correspondentes são: 

- “A tradição científica da homeopatia”, de Léon Vannier; 

- “A medicina naturista”, de Joseph Poucel; 

- “Acupuntura, energia vital e eletricidade cósmica”, de George Soulié 

de Morant; 

- “Medicina psicológica”, de Marc Guilleray; 

- “Curas não explicadas racionalmente”, de Pierre Merle; 

- “Medicina dos agentes imponderáveis”, de René Allendy. 

Certamente, é também possível delimitar elementos transversais entre 

os vários grupos, por se tratarem de autores que, basicamente, 

apresentavam uma visão sintética da medicina. Entretanto, antes de se 

abordar uma análise transversal, que apresentamos no capítulo 3 da 
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presente obra, convém identificar a mensagem nuclear de cada autor nos 

capítulos respectivos. 

Por outro lado, embora o primeiro capítulo da obra, “Crise na medicina 

contemporânea”, também corresponda ao primeiro grupo temático proposto, 

optamos por discuti-lo separadamente, em parte devido à importância 

singular do seu autor, Alexis Carrel, para o desenvolvimento do movimento 

holístico; e, em parte pelas ideias eugênicas que apresenta explicitamente e 

que acabaram por influenciar os demais autores do Hérétiques, em maior ou 

menor grau. 

 

2.4. CARREL E O ‘FUTURO DA MEDICINA’ 

Em seu capítulo, “O papel futuro da medicina”, Carrel propõe-se a 

discutir o que seria uma medicina moderna,	baseado no que considerava ser 

uma transformação dos valores e dos conceitos médicos empregados, até 

então, em sintonia com o movimento holístico.95  

Para iniciar sua discussão, Carrel lembra que, naquele momento, a 

medicina havia consolidado conhecimentos que permitiam a cura de doenças 

infecciosas e o desenvolvimento de técnicas cirúrgicas mais avançadas. 

Como resultado, esses conhecimentos propiciavam o aumento da 

expectativa de vida dos seres humanos. No entanto, Carrel prontamente 

																																																								
95 Carrel, “Rôle futur”, 2. 
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alerta: “em vez de morrermos rapidamente por infecções, morremos mais 

lentamente, mais dolorosamente, por doenças degenerativas”96. 

As doenças infecciosas, de acordo com Carrel, não seriam as únicas 

causas de adoecimento e de morte. Naquele momento, a humanidade estava 

sujeita a “agentes ainda mais sutis” que os vírus e as bactérias, que levavam 

a doenças como “a loucura, a fragilidade nervosa e a corrupção moral”, que 

representavam um perigo maior para a civilização do que a “febre amarela, o 

câncer ou o tifo”. Fundamenta essas afirmações dizendo que os insanos já 

eram “mais numerosos que os doentes de todas as outras classes 

reunidos.”97 

Esse panorama pessimista, pintado por Carrel, derivava de numa 

teoria enfatizada em seu L’homme, cet inconnu, segundo a qual, nos países 

civilizados, a reprodução dos melhores indivíduos estava diminuindo 

gradativamente como resultado da má adaptação do ser humano ao mundo 

que ele próprio havia criado. Para reverter esse processo de caos na 

civilização, a via de saída era a ciência que, de acordo com o autor, não 

deveria estar coligada a nenhuma “escola filosófica ou científica única”98: 

“O futuro da medicina está subordinado ao conceito de ser 

humano. A grandeza desse futuro virá da riqueza desse conceito. 

No lugar de limitá-lo a alguns de seus aspectos, a medicina deve 

abraçá-lo por inteiro. Tomando o corpo e o espírito unidos, ela [a 

medicina] colocar-se-á acima das abstrações que a anatomia, a 

																																																								
96 Ibid.  
97 Ibid., 2. 
98 Ibid., 3. 
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fisiologia, a pedagogia e a sociologia consideram como [sendo] 

equivalentes ao indivíduo.”99 

 

O capítulo, que manifesta o desejo expresso de “tomar o indivíduo por 

inteiro e não por suas partes”, ressalta a ênfase nas classificações 

biotipológicas como a via para a ‘medicina do futuro’. A biotipologia, como 

assinalado anteriormente, teria valor preditivo em relação aos possíveis 

adoecimentos dos indivíduos e, ao mesmo tempo, serviria para a seleção 

daqueles de “melhor casta” para fins reprodutivos e o consequente 

aprimoramento do material hereditário. A biotipologia, claramente ao serviço 

da eugenia, era, portanto, entendida como um dos ramos da medicina 

preventiva moderna. Tão importante quanto a prevenção de doenças através 

da higiene, era a reprodução programada dos indivíduos de tipos superiores, 

a fim de se obter gerações mais saudáveis no futuro: “É preciso dar mais 

importância à tipologia humana, como já o fez Nicola Pende, na Itália. E à 

eugenia e à modelagem do homem por seus fatores físicos, morais, 

intelectuais, estéticos e religiosos.”100 Assim, “Hoje, graças à eugenia e a 

uma sábia utilização dos fatores físicos, químicos, fisiológicos e mentais que 

agem sobre a formação do indivíduo, esse sonho tornou-se realizável. A 

medicina pode auxiliar no florescimento das tendências hereditárias de 

qualquer pessoa”101.  

																																																								
99 Ibid. 
100 Ibid., 6. 
101 Ibid., 9. 
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Carrel finaliza seu capítulo de maneira contundente, declarando que a 

qualidade de vida devia ser entendida como mais importante do que a própria 

vida:  

“Mas, não seria necessário, já a partir do presente, construir 

indivíduos com mais elevada estatura intelectual e espiritual? A 

conquista da saúde não é suficiente. É o progresso do ser humano 

que se faz necessário obter. Porque a qualidade da vida é mais 

importante do que a própria vida.”102 

 

Uma possível leitura dessa última passagem é que, se necessário 

fosse, algumas vidas poderiam ser sacrificadas em prol do ‘aprimoramento’ 

de outras, objetivo último da eugenia praticada durante a Segunda Guerra 

Mundial.103 Pois, não se pode omitir, na análise, a consideração do contexto 

no qual o Hérétiques foi produzido. Isto é, a Segunda Guerra, quando uma 

variante da ciência eugênica, que veio a ser conhecida como ‘negativa’, foi 

aplicada em larga escala, tendo como resultado a morte programada de 

milhões de seres humanos em prol de uma suposta superioridade racial.104 

No entanto, é importante ressaltar que o conflito bélico em questão 

não é mencionado em nenhum dos quatorze capítulos do livro, embora a 

França fosse um dos principais cenários de guerra. 

																																																								
102 Ibid., 9.  
103 O exemplo mais reconhecido de sacrifício de vidas humanas em nome da eugenia é 
aquele posto em prática durante a Segunda Guerra Mundial pelo governo nazista da 
Alemanha. Hitler utilizou medidas de higiene racial (Rassenhygiene) em sua política de 
saúde, fundamentado por estudiosos agrupados numa organização iniciada já em 1905, a 
Sociedade de Higiene Racial; vide Weindling, “German Eugenics”, 315. 
104 Ibid., 325. 
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2.5 CRÍTICA À MEDICINA CONTEMPORÂNEA: HERÉTICOS INCONFORMADOS 

De acordo com o agrupamento temático dos capítulos proposto no 

presente estudo, outros quatro autores, além de Carrel, deram voz ao 

inconformismo com o cenário médico daquele momento. De alguma maneira, 

esses autores expuseram uma heterodoxia à medicina convencional. Esses 

autores foram Biot, Rémy Collin (1880-1957), Paul Jottras (?) e Pierre Winter 

(1891-1952). 

René Biot, idealizador da obra, expôs sua inconformidade com a 

medicina no capítulo que finaliza o Hérétiques. No mesmo, Biot discorre 

acerca da almejada união das práticas médicas, manifestando o desejo dos 

outros coautores da obra de integrar a medicina oficial à filosofia sintética, o 

que era necessário para o diagnóstico e o tratamento de muitas afecções 

então consideradas um mistério.105 

Esse autor inicia seu capítulo com um tom derrotista diante da 

diversidade de terapias expostas no livro e a provável opinião dos médicos 

não-sintéticos acerca de tal composição heterogênea de visões terapêuticas:   

“Que lugar é esse, dirão talvez alguns espíritos, onde eles 

[os médicos] se encontram? Nada unânimes no modo de tratar a 

mais mínima das doenças? Não concordam sequer na mais 

mínima das noções? Dissipar essa ironia e ceticismo não será 

uma travessia fácil.”106 

																																																								
105 Biot, “L’unité de la médecine”, 334. 
106 Ibid., 333. 
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Todavia, Biot considera positiva a falta de unanimidade entre correntes 

médicas, pois demonstra que “a medicina está viva”107. Além disso, “outras 

ciências também são palcos de disputa, como a constituição da luz para os 

físicos ou a idade da terra para os paleontologistas. Em todos os domínios do 

saber humano as teses opõem-se, as experiências parecem contradizer-

se.”108 

	 No que concerne à medicina, Biot cita as palavras de Carrel: “não é 

necessário instituir um concurso para eleger qual a melhor medicina”; porém, 

reforça o ideal sintético, que supõe o dever de enxergar o paciente em sua 

“individualidade biológica e psíquica”109. 

No campo terapêutico, a vis medicatrix naturae é novamente evocada:  

a eficácia dos medicamentos dependeria das “forças curativas induzidas pelo 

próprio corpo [...] Se não há forças de vida suficientes, esses [os 

medicamentos] não serão suficientes. Não serão nem os agentes químicos 

nem as transfusões que terão aí qualquer ação”110. Por outro lado, salienta, o 

fim da intervenção medicamentosa também é evitar a falência ou a morte do 

indivíduo, atuando, desse modo, como “um choque” no sentido contrário ao 

da doença.111 

																																																								
107 Ibid., 334. 
108 Ibid. 
109 Ibid., 337. 
110 Ibid., 340. 
111 Ibid. 
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O fator mais impactante no exercício da medicina, no entanto, não se 

encontra nem no paciente nem no médico.112 O instrumento mais poderoso 

no processo do tratamento é a fé que o médico deposita em Deus: 

“Bem longe de dispensar o esforço do médico, a crença na 

Providência é um encorajamento à pesquisa científica. Porque o 

cristão que sabe que Deus é o mestre de todas as coisas, da vida e 

da cura, sabe também que a vontade de Deus, tanto na terra 

quanto no céu, se serve do nosso trabalho e da nossa caridade.”113 

 

Com essas palavras, parafraseando um trecho da oração cristã ‘Pai 

Nosso’, Biot finaliza a obra Médecine officiel et médecines hérétiques 

evocando a fé em Deus como o substrato da prática médica. No entanto, 

como será visto mais tarde, a maioria dos coautores de Biot não abordou a 

relação mais humanitária entre médicos e pacientes, nem mesmo a 

‘caridade’, tal como exposta por ele. E, como será conferido na análise dos 

demais capítulos do Hérétiques, o resultado da obra ficou, nesse sentido, 

aquém da expectativa de seus idealizadores: Biot e Daniel-Rops. 

Além de Biot, outro autor a manifestar sua contestação à medicina 

corrente foi Rémy Collin. Seu capítulo no Hérétiques, intitulado “Existe uma 

doutrina oficial?”, é o segundo da obra. A discussão inicia por uma 

interrogação, uma vez que Collin entende que as medicinas heterodoxas 

representavam uma contribuição real junto ao meio acadêmico e hospitalar, 

lado a lado com a medicina oficial. 

																																																								
112 Biot chega a questionar “Medicus curat?” (o médico cura?),  Ibid., 341. 
113 Ibid., 341. 
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A opinião de Collin é a de um ‘holista pragmático’, seguindo a 

classificação de Weisz:114 diferente dos holistas ‘doutrinários’ ou ‘idealistas’, 

os pragmáticos procuravam embasar suas teorias na medicina oficial, 

respaldando-se nas pesquisas científicas até então desenvolvidas:  

“Antes de propor novos caminhos, seguiremos os antigos, 

não nos aproximaremos de terras desconhecidas sem possuirmos 

preceitos emprestados da experiência dos nossos predecessores, 

sem termos nos submetido a treinamento. Louco é aquele que se 

gaba de avançar sozinho.”115 

 

Nesse sentido, a presença de médicos holistas em ambientes onde 

predominava a medicina oficial fazia com que, de alguma maneira, a 

medicina sintética avançasse junto ao mainstream. Na opinião de Collin, os 

médicos homeopatas tinham o mérito de terem conquistado seu espaço em 

ambientes acadêmicos. Para tanto, tinham passado por inúmeros exames e 

concursos, e tinham o direito de exercer sua medicina, mesmo que se 

afastassem das práticas convencionais.116 

Para exemplificar a comunhão entre as várias vertentes médicas, 

Collin compara a medicina a um rio com muitos afluentes “que regam 

igualmente terrenos férteis”117. Analogamente, discorre sobre a importância 

da noção do terreno (terrain) que, já influenciando a medicina oficial nos 

meios acadêmicos, indicava que a causa das doenças “não está centrada 

																																																								
114 Weisz, “Moment of Synthesis”, 68 
115 Collin, “Doctrine officielle”, 25. 
116 Ibid., 26. 
117 Ibid., 22. 
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num único fator”. De acordo com ele, a intensa convicção na etiologia 

microbiológica da doença decorreu do fato de que, durante algum tempo, “a 

terapêutica centrada em um só dos fatores mórbidos” forneceu resultados 

positivos, “dando a ilusão de que havia uma relação causal.”118 

Collin finaliza seu texto identificando o progresso da medicina na 

“síntese que engloba, ao mesmo tempo, teses e hipóteses”119. O termo 

síntese, aqui, denota a tentativa de união entre o conhecimento científico e 

outras práticas clínicas.120	

A união entre heterodoxos e médicos acadêmicos tradicionais 

encontra-se, frequentemente, no apelo ao conceito de terreno, como já 

discutido no capítulo 1 do presente trabalho.121 Esse foi o ponto de partida de 

Paul Jottras, que inicia seu capítulo parafraseando o tisiologista Fernand 

Bezançon (1868-1948), 122  um dos defensores, no meio acadêmico, do 

terreno como componente fundamental do processo de adoecimento.123 A 

referência a Bezançon, na abertura do capítulo, torna-se particularmente 

significativa, porque vem intimamente ligada ao destaque dado à importância 

do retorno aos conceitos da medicina antiga: 

“Uma das características da medicina do nosso tempo é o 

retorno, de maneira rejuvenescida, às antigas noções caras aos 

nossos pais [...] Qualquer que seja a etiologia, num grande número 

de estados mórbidos, ela [a medicina do nosso tempo] passa a 
																																																								
118 Ibid. 
119 Ibid., 25. 
120 Exemplificando um dos usos do termo ‘síntese’ no contexto médico francês estudado, 
como exposto na seção 1.1 do presente estudo. 
121 Tópico 1.2 do capítulo 1. 
122 Vide nota 19, capítulo 1. 
123 Weisz, “Moment of Synthesis”, 76. 
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valorizar as modalidades reacionais do terreno, a constituição do 

indivíduo, os temperamentos que, em ultima analise, podem ser 

considerados como responsáveis pela maior parte dos problemas 

patológicos.”124 

 

O excerto acima denota, novamente, a posição de um médico ‘holista 

pragmático’, como no caso de Rémy Collin. De fato, ao longo do capítulo, 

Jottras acentua a importância fundamental do uso do conhecimento adquirido 

através de pesquisa, porém, sempre que reelaborado de acordo com os 

conceitos da medicina holística. Para o autor, tal fusão representa uma 

verdadeira reestruturação do pensamento médico: 

“Desprezando o espírito filosófico, desejando enxergar as 

coisas da vida superficialmente, os médicos da geração precedente 

realizaram o máximo de esforços em direção às ciências 

morfológicas, à experimentação e ao laboratório. Suas aquisições 

foram numerosas e muito úteis, mas os seus estados de espírito 

tiveram por consequência ‘a perda da inteligência da vida’ [...] 

Depois de muitos séculos de análise e de estudos detalhados, é 

necessário voltar às obras de síntese e de construção.”125 

 

Essa proposta de reforma, visando o retorno à síntese pela via dos 

estudos clássicos, era necessária, segundo Jottras, pois, coadunado às 

ideias de Alexis Carrel, considera que as aquisições feitas pela medicina da 

																																																								
124 Jottras, “Analyse scientifique”, 29.  
125 Ibid., 50. 
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época, se por um lado prolongavam a vida humana, pelo outro favoreciam o 

desenvolvimento de doenças crônicas e de patologias degenerativas: 

“Que importa o prolongamento da vida humana, se o homem 

não sabe fazer uso dela? Para que serve ao homem ver a doença 

e a morte recuarem? A medicina deve ampliar-se até [tornar-se] 

uma técnica da felicidade e reconhecer os valores estéticos e 

morais. É a esse humanismo que a medicina deve dedicar-se 

mais.”126 

 

Ao finalizar seu capítulo, Jottras, citando mais uma vez Carrel, ressalta 

a degeneração induzida por valores da vida moderna resultantes da ciência, 

como “o conforto, a segurança, a vida prudente e fácil”. A solução para tal 

degradação seria, segundo ele, a “reinvenção do instinto por uma suprema 

operação de inteligência”. E, fazendo alusão à eugenia, reforça a importância 

desse conhecimento na medicina, na “tentativa de ultrapassar o indivíduo e 

seu espaço, em busca do sobre-humano.”127 

Assim, o texto de Paul Jottras exemplifica a posição de um médico 

holístico que, com propensão ao neo-hipocratismo, flerta também com as 

tendências eugênicas em prol de uma medicina mais humanizada. 

A crítica aos valores da modernidade também está presente no 

capítulo de Pierre Winter (1891-1952), quinto autor do grupo dos críticos à 

medicina científica. Seu capítulo no Hérétiques, da mesma maneira que o de 

Rémy Collin, tem como título uma questão provocativa: “Existe uma doutrina 

																																																								
126 Ibid. 
127 Ibid., 51. 
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oficial?”. Para realizar essa crítica, Winter pontua que a ciência moderna, 

como fruto de uma sociedade civilizada, havia perdido o contato com os 

conhecimentos do passado e, por isso, encontravam-se “deformados e 

incompreendidos”128: 

“No curso dessa longa luta, passando da casta sacerdotal às 

profanas, dos iniciados ou Santos aos ignorantes, as ciências 

sagradas, que alguns raros espíritos ainda conhecem, são cada 

vez mais deformadas e incompreendidas. O saber caiu no domínio 

público, tornou-se uma superstição grosseira [...]”129 

 

Desse modo, Winter observa que, na história da cultura ocidental, foi o 

cristianismo medieval o único exemplo da ligação do homem com o sagrado. 

Naquele período, no qual os sacerdotes detinham o conhecimento da 

natureza, o mundo encontrava-se em ordem e em paz com o universo.130 Já 

a partir do Renascimento e, especialmente, com a Revolução Francesa, o 

cristianismo declinou, levando a sociedade a uma “confusão de castas”131. 

Nesse contexto, a única instituição contemporânea esforçada em manter a 

sacralização do conhecimento era a Igreja Católica.  

Porém, na medicina, a ‘confusão de castas’ tinha começado muito 

antes, no período helenístico. Foi então que ocorreu a “passagem da 

medicina para mãos profanas”132. E, a partir de então, segundo Winter, só 

tinha crescido o ‘materialismo na medicina, negando tudo aquilo não 
																																																								
128 Ibid. 
129 Winter, “Que devrait être une médecine traditionelle?”, 300. 
130 Ibid. 
131 Ibid., 298. 
132 Ibid., 305. 
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acessível à razão, a saber, a metafísica, a espiritualidade e as crenças 

religiosas. Como resultado: 

“A extrema especialização das nossas ciências deformou 

os espíritos, ao ponto de [se chegar a] julgar as doutrinas que não 

se apoiam somente na razão pura, na observação e na 

experimentação do mundo físico como pura superstição. Tudo 

que existiu antes dos gregos foi considerado puro empirismo, 

superstição, magia etc.” 133 

	

A medicina moderna, de acordo com Winter, valorizava “os resultados 

da pesquisa, das análises realizadas em todas as esferas da ciência”, porém, 

sem o guia de qualquer doutrina que “sintetizasse” o conhecimento médico:  

	“Não há uma doutrina na medicina, existem inúmeros 

conhecimentos corretos, mas não ligados entre si. Há explicações 

limitadas de lesões, verificadas pela observação e pela 

experimentação, não há uma verdadeira síntese do nosso saber. 

[...] Passamos a acreditar que a ciência poderia nos dar a 

explicação total da vida e nos traria poderes sem limites, entre os 

quais o de curar, de aliviar todos os males que sofremos, no 

entanto, estamos bem longe disso.”134 

 

Essa afirmação serve para Winter como base para argumentar que a 

medicina moderna separava o homem moderno do cosmo e um órgão do 

resto do corpo. Consequência da ignorância da ‘totalidade’ do ser humano, a 

																																																								
133 Ibid., 302. 
134 Ibid., 314. 
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medicalização representava outro ponto fraco da medicina moderna, criticado 

pelo autor. O público, “de uma vulgarização impensável”135, ignorava os 

verdadeiros efeitos dos medicamentos e cedia aos apelos publicitários da 

indústria farmacêutica. Winter classifica essa postura do homem moderno 

como uma irresponsabilidade para consigo mesmo: “Mesmo as classes ditas 

mais cultas” utilizavam os medicamentos de maneira predominantemente 

sintomática, “apagando o mal de maneira passageira, sem atacar suas 

causas reais e contentando-se com qualquer sucesso.”136 

Na última parte do capítulo, o autor propõe identificar os personagens 

que se opunham a tal cenário “apocalíptico”137. Assim, cita, além de Carrel e 

Biot, o bacteriologista Charles Nicolle (1866-1936), ganhador do Prêmio 

Nobel de Medicina e Fisiologia; Jean Fiolle (1884-1955), importante cirurgião 

dos fronts da Primeira Guerra Mundial; e Paul Carton (1875-1947), cuja 

medicina baseada no contato com a natureza influenciou sobremaneira a 

linha neo-hipocrática de médicos holistas franceses. Em relação a esse 

último, além de ressaltar sua crítica à  “medicina materialista científica, sem 

base doutrinal que integre o homem ao cosmos” 138 , Winter destaca a 

importância de Carton como médico que “conecta a medicina à religião 

católica [...], traz novamente para o homem o sentido de sua 

responsabilidade para consigo mesmo e para com Deus”139. 

																																																								
135 Ibid., 317. 
136 Ibid. 
137 Ibid., 295. 
138 Ibid., 321. 
139 Ibid. 
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O capítulo termina reforçando o caráter ‘sagrado’ da medicina: “É 

preciso que a medicina, sempre instruindo ótimos técnicos e sob a condução 

de uma elite de sábios, encontre sua verdadeira missão tradicional, que era 

em sua origem, lembremos, sacerdotal” 140. 

 

2.6 HIPÓCRATES NUM MUNDO DE HERÉTICOS141 

O seguinte grupo de capítulos corresponde àquele dos autores 

interessados no neo-hipocratismo. Como já foi exposto anteriormente, o 

retorno a alguns dos conceitos hipocráticos foi a pedra fundamental da 

filosofia holística francesa no período em questão e, por isso, foi abordada, 

de uma maneira ou de outra, na maioria dos capítulos do Hérétiques. Três 

autores, porém, Auguste Lumière, Marcel Martiny e Pierre Galimard (1912-

2008) fizeram da medicina hipocrática o assunto principal de seus textos. 

Auguste Lumière, o primeiro dos autores desse grupo, intitula seu 

capítulo “A medicina humoral e seus resultados”. Para ele, as reações mais 

importantes do organismo humano, fossem elas fisiológicas ou patológicas, 

se dariam ao nível dos humores, usando o termo hipocrático para balizar sua 

teoria – embora eventualmente ressignificada à luz de conceitos 

contemporâneos, como veremos a seguir. Pois, as doenças se davam, não 

mais por alterações na ‘mistura’ dos humores, mas através de ‘perturbações 

coloidais’ dos mesmos. Essas perturbações eram, segundo Lumière, reações 

																																																								
140 Ibid. 
141 Este subtítulo é um trocadilho com o título da célebre obra de Owsei Temkin, Hippocrates 
in a World of Pagans and Christians.  
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bioquímicas que levavam ao fenômeno de ‘floculação humoral’, que o autor 

estudou ao longo dos últimos trinta anos de sua vida.142 Tais ‘floculados 

sólidos’ eram o “primum movens do desajuste funcional e, por consequência 

da doença”143 . Brevemente: in vivo, ocorria uma formação excessiva de 

flóculos que, levados pela corrente sanguínea, atingiam terminações do 

sistema simpático, provocando alterações vasomotoras e resultando num 

estado patológico agudo. Já no caso das doenças crônicas, a reação não era 

igual de exuberante, levando a “variações no tônus simpático”, que 

desencadeavam patologia em tecidos previamente lesados e, assim, por 

exemplo, “se a lesão anterior for no cérebro, o indivíduo desenvolverá crises 

convulsivas”144. 

O tratamento proposto, consistentemente, baseava-se no uso de 

substâncias capazes de induzir a “dissolução de flóculos proteicos, 

modificando os precipitados e anestesiando as terminações nervosas 

endovasculares”145 . Nesse sentido, Lumière menciona resultados obtidos 

através de experimentação nos pacientes de sua clínica em Lyon.146 Afirma, 

por exemplo, que a inoculação subcutânea ou endovenosa de hipossulfito de 

magnésio tinha resultado em cura completa de 65% dos pacientes e em 

melhora perceptível em 30%. No entanto, o autor não faz menção aos tipos 

de patologias estudadas, apenas informa que se tratava de pacientes que 

																																																								
142  Dentre as publicações científicas de Auguste Lumière, podem ser citadas: 
L’insolubilisation, L’anaphylaxie, Colloïdes et micelloïdes. 
143 Lumière, “Médecine humorale”, 55. 
144 Ibid., 56. 
145 Ibid., 55. 
146 Em 1910, Lumière estabeleceu uma policlínica em Lyon, onde realizou seus estudos 
sobre os precipitados de floculação, incluindo a aplicação terapêutica dos mesmos. A clínica 
também foi utilizada para o atendimento de soldados mutilados durante a Primeira Guerra; 
vide: Hannavy, “Lumière, Auguste”, 875. 
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“após um ano de doença, haviam sido submetidos, sem sucesso, às 

terapêuticas clássicas”147. 

O capítulo conclui, sem mais, com um chamado para a aplicação mais 

ampla de sua abordagem:  

“Não acrescentaremos mais comentários; esses resultados 

são a demonstração prática flagrante da exatidão de nossas 

concepções e dão uma ideia dos serviços incomparáveis que 

poderiam ser prestados à humanidade com a generalização de 

nossas técnicas, sem a resistência rotineira de muitas 

personalidades da medicina oficial.”148 

 

Outra abordagem da medicina hipocrática foi dada por Pierre 

Galimard, em seu capítulo no Hérétiques intitulado “A tradição hipocrática e a 

medicina das correspondências”. Por ‘teoria das correspondências’, entende-

se a relação entre os temperamentos humanos descritos por Hipócrates e 

determinados medicamentos. Segundo Galimard, “todos os seres animados e 

inanimados” poderiam ser classificados em algum dos quatro temperamentos 

básicos, elevados à categoria de “grande lei quaternária divinizada por 

Pitágoras.”149 

Essas correlações estabelecidas por Galimard servem como introdução 

para uma regra cara aos holistas homeopatas, a chamada ‘lei dos 

semelhantes’, atribuída indistintamente a Hipócrates e a S. Hahnemann 

																																																								
147 Ibid., 59. 
148 Ibid., 60. 
149 Bilioso, sanguíneo, atrabiliário e linfático; Galimard, “Tradition hippocratique”, 133. 
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(1755-1843), o fundador da homeopatia.150 Esse princípio cabe como uma 

luva nos propósitos de Galimard: 

“A farmacopeia homeopática fornece exemplos numerosos 

desses tipos de acordes [correlações], de ação eletiva e que se 

espalham tanto pelo domínio psicológico quanto pelo domínio 

somático. Ela ilustra bem toda uma parte da medicina de 

correspondências [...] fazendo aparecer cada remédio como uma 

individualidade completa, com seu lugar e relações precisas.”151 

 

Na medida em que tudo na natureza poderia apresentar analogia com 

os temperamentos, uma planta que tem sua colheita feita no fim do inverno 

seria um medicamento básico para crianças, caracterizadas por grande 

produção de secreções mucosas.152 Essa indicação terapêutica teria base na 

correspondência entre o temperamento linfático, a primeira infância e o 

inverno. A figura 3 ilustra a concepção de Galimard sobre as 

correspondências entre tipos físicos, temperamentos e faixas etárias. 

As correlações feitas por Galimard e outros homeopatas 

contemporâneos encontravam-se em consonância com a biotipologia 

praticada naquele período. De fato, para dar sustento a sua própria versão, 

Galimard menciona explicitamente os estudos biotipológicos de Claude 

																																																								
150 É tradicional, na literatura homeopática, a tese de que Hipócrates enunciou tanto o 
princípio de cura através dos contrários, quanto através dos similares. No entanto, não 
parece haver estudos especializados sobre o conceito de cura através de similares em 
Hipócrates; já a natureza problemática da atribuição de continuidade histórica ao conceito de 
similaridade terapêutica foi abordada por Waisse em “Emergence of Modern Therapeutic 
Similarity”.  
151 Galimard, “Tradition hippocratique”, 137. 
152 Galimard refere-se a Anemona pulsatilla (Pulsatilla vulgaris Mill.); Ibid., 135. 
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Sigaud (1862-1921) e de Louis Corman (1901-1987). Porém, diferentemente 

desses autores, Galimard afirma que existiam “quatro grandes tipos de 

homens” divididos segundo suas tendências fisiopatológicas, 

“tradicionalmente relacionadas aos humores”, resgatando os ensinamentos 

hipocráticos.153 

Figura 3: Temperamentos e idades segundo ilustração de Galimard154 

 

 

																																																								
153 Quanto ao leque surpreendente de classificações biotipológicas no período em questão, 
vide Lima-Thomaz, 19. Sigaud é considerado um representante típico da escola biotipológica 
francesa, baseada nos quatro grandes sistemas orgânicos em relação ao ambiente externo. 
Assim, tem-se: ambiente atmosférico (sistema respiratório), alimentício (digestivo), físico 
(muscular) e social (sistema nervoso central); vide Sagrado, 15. Já Corman, psiquiatra do 
Hôpital Saint-Louis, de Paris, denominou seu estudo das correlações entre expressões 
faciais e a personalidade de ‘morfopsicologia’; os trabalhos de Corman continuam a ser 
reeditados nos dias de hoje; vide Corman, Caractériologie et morphopsychologie, 18.  
154 Gallimard, 129. 
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Entretanto, Galimard alerta que a medicina de correspondências 

estava “completamente perdida” naquele momento e que só poderia ser 

compreendida por “espíritos muito distantes” das tendências médicas 

contemporâneas. Por um lado, o neo-hipocratismo era, para ele, uma 

tentativa de “reconstrução de fora para dentro” que, portanto, não poderia 

conduzir, verdadeiramente, à ressurreição da medicina hipocrática.155 Por 

outro lado, essa medicina de correspondências jamais poderia ser 

desenvolvida através de “métodos científicos”. Para conhecerem essa “área 

irracional” da prática, os médicos precisariam ser iniciados por um mestre 

que conhecesse, de fato, aquela tradição... mas que, infelizmente, “está 

morto há muito tempo”: o próprio Hipócrates.156  

Portanto, diferentemente de Marcel Martiny, discutido a seguir, e da 

maioria dos neo-hipocráticos, Galimard não acreditava no cruzamento entre a 

medicina contemporânea e os ideais hipocráticos. 

Marcel Martiny e sua classificação biotipológica tiveram íntima relação 

com a eugenia. A hierarquização dos tipos humanos encontrada em sua 

biotipologia era ladeada pelo discurso a favor de uma medicina humanitária, 

na qual os indivíduos fossem enxergados em sua totalidade.157 Justamente, 

essas ideias são reunidas em seu capítulo no Hérétiques, fundamentadas em 

argumentos em prol do movimento neo-hipocrático. Em “Novo Hipocratismo”, 

Martiny procura esmiuçar em detalhe aquele movimento, estabelecendo, 

																																																								
155 Ibid., 139. 
156 Ibid. 
157 A respeito da relação entre a biotipologia e a eugenia de Martiny, vide Lima-Thomaz, 
“Marcel Martiny”. 
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inicialmente, as diferenças entre o que considera ser uma medicina sintética 

e uma medicina analítica, expostas no quadro 2. 

Quadro 2: Elementos componentes das medicinas analítica e sintética, 

segundo Marcel Martiny158. 

MEDICINA ANALÍTICA: 

- Espírito de experimentação e de dissociação; 

- Metódica e precisa, expande-se e isola-se; 

- Dominante no meio acadêmico; 

- Constitui o elemento feminino da ciência; 

- Sua posição é estática e materialista. 

 

MEDICINA SINTÉTICA: 

- Espírito de observação e de associação; 

- Geral e ampla, condensa e religa; 

- Dominante entre os mestres verdadeiros; 

- Constitui o elemento masculino da ciência; 

- Possui ímpeto dinâmico e vitalista. 

 
																																																								
158 Martiny, “Nouvel hippocratisme”, 142. 
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Apelando para a tradição hipocrática, Martiny reforça o princípio da 

cura dos pacientes baseada na natura medicatrix.  A terapêutica, portanto, 

poderia ser fundamentada em hábitos de vida saudáveis, como uma 

alimentação frugal e variada, exercício físico, o contato do corpo com a água, 

o ar e a luz solar e “atividades alternadas entre o corpo e o espírito”159. O 

auxílio às forças naturais de cura deveria ser valorizado, naquele momento 

em especial, pois os médicos encontravam-se “excitados e maníacos pelos 

remédios”160. No entanto, chama a atenção para a diferença, aparentemente 

negligenciada, em casos como o de Galimard, entre medicina hipocrática e 

medicina neo-hipocrática:   

“O tratamento, para ser racional, deve ser natural: o médico 

deve ajudar a reação natural do corpo, procurando descobrir as 

forças individuais. [...] Reconhecer a utilidade desses princípios na 

conduta médica significa um retorno na direção das doutrinas 

hipocráticas, porém não é mister abraçar o hipocratismo todo, tal 

como emerge da leitura de livros de coleção, porque estamos 

falando de medicina neo-hipocrática e não de medicina 

hipocrática.”161 

 

Nesse excerto, como podemos constatar, Martiny reforça a ideia de 

que o princípio do neo-hipocratismo não era resgatar o ‘hipocratismo’ e sim, 

torná-lo novo. Como exposto no capítulo anterior do presente trabalho, 

quando da introdução às propostas do movimento, o objetivo da medicina 

																																																								
159 Martiny refere-se a esses hábitos como “princípios pitagóricos segundo Paul Winter”; ibid. 
144. 
160 Ibid. 
161 Ibid., 145. 
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neo-hipocrática, segundo Martiny, era buscar a “solda sutil” que unia a 

medicina clínica tradicional, hipocrática, e a medicina biológica.162 Com isso, 

considerava que a medicina neo-hipocrática deveria ligar os conhecimentos 

recentemente adquiridos pela medicina oficial aos princípios da medicina 

holística, principalmente no que tangia à visão integrativa das partes do ser 

humano. Tal visão diferia da prática vigente, de acordo com ele, porquanto “a 

medicina científica” não era capaz de captar a “personalidade de cada 

unidade biológica”.163 

Segundo o autor, a observação individualizada dos pacientes deveria 

ocorrer, inicialmente, através do estudo da biotipologia, por tratar-se de uma 

ciência que valorizava as ‘especificidades biológicas’ de cada tipo humano e, 

por essa razão, auxiliava na observação do ser humanos em seu estado 

fisiológico. 164  A classificação dos seres humanos em tipos físicos e 

psicológicos propiciaria, além disso, uma terapêutica exclusiva para cada 

paciente, independentemente da patologia apresentada.165 Os biótipos, para 

Martiny, assim como para outros holistas que compartilhavam esse interesse, 

eram a expressão dessa especificidade individual. A organização dos 

indivíduos em biótipos seria, desse modo, preditiva dos “modos de reação” a 

um determinado estímulo, endógeno ou exógeno.166 

																																																								
162 Ibid. Aqui, o sentido de ‘tradicional’ é o contemporâneo, e não o implicado por Winter; vide 
supra.  
163 Ibid., 146. 
164 Como exposto no capítulo 1 do presente trabalho, a noção de terreno era cara aos 
holistas sintéticos franceses e, como tal, tinha seu lugar próprio nas classificações dos seres 
humanos. A obra de referência contemporânea, no assunto, foi Le terrain dans les maladies, 
publicada em 1927 por Jean Héricourt, na qual dividiu o terreno em tuberculínico, sifilítico e 
canceroso. 
165 Martiny, “Nouvel hippocratisme”, 146. 
166 Os modos de reação de uma unidade biológica, segundo Martiny, seriam: forte, moderado 
e fraco. As reações fortes normalmente necessitavam de intervenção cirúrgica; as 
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De acordo com Martiny, o melhor esquema biotipológico para o estudo 

do ser humano era o criado por Pende:167  

“Para Pende, o biótipo humano é o topo de uma pirâmide 

quadrangular, na qual a base é o patrimônio familiar e suas quatro 

faces representam os hábitos, o temperamento, o caráter e a 

inteligência [...] É por essa razão que devemos ter como primordial 

a classificação biotipológica do neo-hipocrático Nicola Pende”.168 

 

Sobre essa base, Martiny formulou a sua própria classificação, 

fundada na proporção relativa de desenvolvimento dos folhetos 

embrionários.169 O trecho no qual expõe a sua classificação é transcrito aqui 

por extenso para ilustrar melhor os critérios aplicados por Martiny, que 

incluíam a postura corporal, aspectos cefálicos e, também, uma gradação na 

“ordem cronológica de evolução racial”170: 

“Estes quatro biótipos básicos podem ser ligados a uma 

ordem cronológica de evolução racial. Pode-se, de fato, admitir, 

graças ao atavismo e apesar das pluralidades de mestiçagem, 

fenótipos de aparência bastante pura, lembrando os genótipos 

primordiais [...] 

																																																																																																																																																															
moderadas eram mal observadas e tratadas erroneamente através da lei dos contrários, com 
doses inapropriadas para o caso. Por fim, o modo de reação fraco, no qual “a unidade 
biológica cura a si mesma”, tendo o medicamento como um “catalisador” que permitiria a 
“utilização da própria energia” do organismo; Ibid., 151. 
167 Os tipos humanos, segundo Pende, eram quatro: brevilíneo astênico, brevilíneo estênico, 
longilíneo astênico e longilíneo estênico; Ibid., 148. 
168 Ibid., 146-7. 
169 Como demonstrado na dissertação de mestrado desta autora, Martiny utilizou esses 
tecidos como parâmetro de classificação, mas de maneira puramente hipotética, isto é, não 
baseada na observação de embriões; vide Lima-Thomaz, “Marcel Martiny”.  
170 Martiny, “Nouvel hippocratisme”,148. 
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Assim: 1o O endodérmico, com o corpo inclinado para 

frente, a nuca curvada, o queixo recuado, pode ser ligado aos 

antropoides e aos negroides, ainda inteiramente centrados numa 

vida nutritiva essencialmente vegetariana.  

2o O mesodérmico, ainda curto de perna, mas cuja atitude 

já é retilínea, no qual o queixo endireita-se, o nariz fica mais 

desenhado e curva-se, pode ser ligado aos primeiros homens, 

conquistadores e caçadores, nômades e carnívoros.  

3o O blastodérmico, no qual os membros alongam-se, o 

ângulo facial redesenha-se e a testa torna-se irregular, pode, sem 

dúvida, ser ligado aos primeiros organizadores de uma vida de 

relação, num momento coletivo e social.  

4o O ectodérmico, atitude ereta que eleva sua fronte e torna 

côncava a sua nuca, completando, assim, o desenvolvimento da 

cabeça, pode ser ligado aos primeiros homens civilizados 

enfraquecidos, os quais, já em posse do mundo, tornaram-se 

passivos e puro pensamento.”171 

 

Numa ressalva posterior à exposição dos quatro tipos básicos, Martiny 

admite a possibilidade de um indivíduo endodérmico vir a ser um “homem de 

grande valor, um super-homem mesmo, como parece ter sido Santo Tomás 

de Aquino”, enquanto que o ectodérmico pode ser um indivíduo de “intelecto 

obtuso”.172 Todavia, é possível depreender da construção de Martiny não 

somente as características físicas das raças determinadas pelos folhetos 

embrionários, mas também o conceito de uma evolução gradativa das raças, 

que partia das ‘vegetativas’, os antropoides e negroides, para chegar àquelas 

consideradas socialmente mais desenvolvidas e intelectualizadas. 

																																																								
171 Ibid,148-9. 
172 Ibid. 
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A biotipologia de Marcel Martiny trazia, portanto, em sua raiz, uma 

forte noção de hierarquia racial, num período em que a eugenia servia a 

esses mesmos fins. Em seu capítulo, o autor esmerou-se na formulação de 

sua própria visão sobre os tipos humanos, tomando valores hipocráticos, 

mas, ao mesmo tempo, modernizando-os, de acordo com sua proposta 

inicial, através de referências típicas dos eugenistas da época.173  

 

2.7  ABORDAGENS MÉDICAS HETERODOXAS 

O resto do Hérétiques é composto por capítulos nos quais os autores 

discorrem sobre seus métodos diagnósticos, e principalmente terapêuticos, 

de predileção, heterodoxos em relação à medicina convencional. Tais 

métodos variam da homeopatia, que encontrou adesão notável junto aos 

holistas partidários da síntese, à medicina naturista, passando por uma 

‘medicina de agentes imponderáveis’, entre outros. Apesar da variedade nas 

abordagens desses autores, todos eles, de alguma maneira, manifestaram-se 

propensos a discordar da medicina analítica praticada pela corrente principal, 

sintetizados ou fundidos por suas diferenças.  

O primeiro autor a ser analisado, dentro desse grupo, é o médico 

homeopata Léon Vannier (1880-1963), responsável pela incumbência de 

elucidar a homeopatia e seu modo de ação, em seu capítulo intitulado “A 

tradição científica e a homeopatia”. 

																																																								
173 Para a construção do conceito de raça e sua tipificação, iniciado na virada do século XVIII 
e, portanto, em outros contextos que o da eugenia, vide Uchôa, “Antítese Essencial”, cap. 1.  
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Vannier afirma que a melhor maneira de entender a homeopatia é 

através de sua história. 174  E, nesse sentido, traça uma linha contínua 

começando na medicina hipocrática e terminando em Hahnemann, com uma 

etapa intermediária representada pelos trabalhos, no século XVI, de 

Paracelso (1493-1541), O. Crollius (1563-1609) e A.P. Kircher (1602-

1680)175. 

Segundo Vannier, a prática clínica hipocrática diferia da medicina 

convencional, principalmente porque “não diferenciava síndromes” e “não 

etiquetava as doenças”. No entanto, os doentes, esses sim, deveriam ser 

classificados em tipos, a fim de que “as reações individuais” fossem 

conhecidas, justificando a aplicação clínica do estudo dos biótipos.176 

Em particular, afirma Vannier, os princípios diretores da prática 

hipocrática eram a natura medicatrix, a lei dos contrários e a lei dos 

semelhantes. 177  E lembra que, de acordo com os hipocráticos, “[...] a 

natureza é o médico das doenças. A natureza, sem instrução alguma, faz 

aquilo que é conveniente”, cabendo ao médico, portanto, apenas auxiliar a 

natureza curativa através de métodos “passivos ou estáticos” (repouso, 

																																																								
174 Essa forma de se pensar e entender a homeopatia, a partir de sua história, foi proposta 
por Constantin Hering (1800-1880), principal divulgador da homeopatia nos Estados Unidos 
da América; Waisse, Hahnemann: Um Médico, 16. Como pode ser observado no presente 
trabalho, essa abordagem era também cara aos holistas franceses, que sistematicamente 
evocavam médicos de outrora para justificar seu próprio método. 
175  Vannier, “Tradition scientifique”, 64. Oswald Crollius foi um médico e alquimista 
germânico, autor de Basilica Chimica (1609), obra influente no cenário da iatroquímica, no 
século XVII; vide Debus, Chemical Philosophy, 117-23. Athanasius Kircher, por sua vez, foi 
um matemático, alquimista e jesuíta germânico do século XVII, vide Merrill, Athanasius 
Kircher, 1-3.	
176 Vannier, “Tradition scientifique”, 65. 
177 Ibid.  
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abstinência e sono) e “ativos ou dinâmicos” (exercício, dieta).178 Quanto aos 

princípios dos contrários e dos semelhantes, Vannier considera que ambos 

eram efetivos no combate às doenças e não se opunham mutuamente nos 

escritos hipocráticos, pois cada um deles tinha sua indicação específica. 

Sendo assim, levanta a questão acerca dos motivos para a medicina 

moderna ter seguido apenas a via dos contrários.179 

A natura medicatrix e a lei dos semelhantes também são encontradas 

na obra de Paracelso, porém, Vannier prefere focar no processo ‘alquímico’ 

da cura:  

“O remédio deve ser adaptado ao doente e somente o 

conhecimento real da verdadeira natureza da doença e a 

observação profunda do paciente permitirão ao médico determinar 

exatamente o remédio que cura; [esse remédio] é aquele que 

transformará a doença, aquele que a transmutará.”180 

 

No entendimento de Vannier, a ‘transmutação’ alquímica equivaleria,  

no tratamento homeopático, ao retorno do paciente às suas origens 

constitucionais. Em outras palavras, ao adoecer, o paciente afasta-se da sua 

constituição original e o medicamento prescrito segundo os moldes da lei da 

																																																								
178 Ibid., 65-6. 
179 Ibid., 67. Sem um estudo mais profundo, não é possível apontar motivos para o fato de 
Vannier ter omitido, em sua análise, os desenvolvimentos na história da medicina nos 2.000 
anos que separam Hipócrates de Paracelso e dão conta da resposta a essa pergunta. No 
entanto, tal estudo ultrapassa o escopo do presente trabalho.  
180 Ibid., 73. 
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semelhança, ‘transmutaria’ a doença para o estado fisiológico constitucional 

do paciente.181 

Vannier evoca os nomes de médicos do passado na tentativa de 

demonstrar que já se praticava uma medicina similar àquela utilizada pelos 

homeopatas de seu tempo. Dessa forma, por exemplo, considera que a obra 

de Crollius foi relevante na medida em que expressava a “preocupação em 

obter, através dos menores volumes possíveis, o potencial medicamentoso 

de uma substância, assegurando que essas formas extraídas de 

medicamentos operassem com mais vigor”. Ou seja, Vannier procura 

justificativa para as “doses infinitesimais, afirmando a superioridade da 

qualidade sobre a quantidade”.182  

Já Kircher é citado por sua obra O Mundo Subterrâneo, que contém 

um “Tratado sobre os Venenos”.183 Nesse estudo, mais uma vez a lei dos 

semelhantes é lembrada, na medida em que “venenos minerais antidotam 

venenos minerais; venenos vegetais antidotam venenos vegetais e venenos 

animais antidotam venenos animais”184.  

Por fim, Vannier chega a Samuel Hahnemann que, no século XIX, 

reuniria todas as expectativas curativas ideais na terapêutica por ele criada, a 

homeopatia. A lei da semelhança, as doses infinitesimais e o uso de 

substâncias dos três reinos na produção de medicamentos deveriam compor 

																																																								
181 Ibid. 
182 Ibid., 78.  
183 No original, Mundus subterraneus, quo universae denique divitiae (1665). 
184 Vannier, “Tradition scientifique, 81. 
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aquilo que Vannier chama de “meios para uma cura verdadeira”185 . Os 

‘venenos’ de Kircher e os ‘miasmas’ de Hahnemann seriam reconhecidos, no 

século XX, como ‘toxinas’ e ‘ultra vírus’.186 Vannier também identifica uma 

analogia entre a homeopatia e as vacinas, pois ambas seguiriam o mesmo 

princípio, a lei dos semelhantes.187 

Nesse contexto, Vannier presta atenção particular ao conceito de 

‘miasma’, tal como reinterpretado na tradição homeopática, descrevendo 

minuciosamente suas características e os tipos físicos correspondentes, 

utilizados na clínica para o diagnóstico do indivíduo. Tal abordagem era o que 

dava à homeopatia o poder de “restabelecer a ordem natural do doente”: “O 

médico pode restabelecer verdadeiramente seu paciente; levando ele 

novamente para o seu plano [natural], aquele que apresenta ao nascer, 

aquele que tem o dever de realizar no curso de sua vida”.188  

Em última instância, Vannier apela para o argumento histórico como 

tentativa de demonstrar que a abordagem sintética sempre teve íntima 

relação com a medicina dita ‘científica’. Com isso, tem-se vários dos temas 

caros à corrente sintética, aos ‘holistas pragmáticos’, em particular, como 

evidencia a frase final do capítulo de Vannier: “O futuro da homeopatia 
																																																								
185 Ibid., 85. 
186 No sentido clássico, utilizado a partir da antiguidade, os miasmas eram emanações 
mórbidas que causavam doenças; Laín Entralgo, Historia de la medicina, 190. Para 
Hahnemann, os miasmas tinham natureza ‘imaterial’, afetando a ‘força vital’, causando o que 
hoje consideramos como moléstias infectocontagiosas, tanto agudas (escarlatina, sarampo 
etc.), quanto crônicas. Essas últimas Hahnemann limitou a três: psora (sarna), sífilis e sicose 
(gonorreia);  Hahnemann, Chronic Diseases, 38. 
187 Vannier, “Tradition scientifique”, 87. 
188 Ibid., 115. Convém observar que as ideias de Vannier, sucintamente descritas aqui, 
constituem a base de uma linha homeopática praticada na atualidade e conhecida, 
precisamente, como ‘homeopatia francesa’, baseada nos chamados ‘modos reacionais 
crônicos, que se procura explicar a partir de fenômenos biológicos; vide, por exemplo, 
Cornillot, Tratado de Homeopatia.  
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afirma-se à luz das descobertas científicas mais recentes, que permitem 

conhecer melhor a ação da dose infinitesimal e precisar a sua ação”189. 

O anseio por uma medicina com terapêuticas mais brandas é também 

encontrado no segundo autor a tratar de uma terapêutica sintética peculiar, 

Joseph Poucel (1878-1971).190  O mesmo defendia uma medicina menos 

dependente da utilização dos medicamentos, na linha da ‘medicina naturista’ 

alemã.191 Os princípios dessa prática eram embasados num estilo de vida 

mais próximo da natureza, o ser humano deveria estar em contato com o ar 

puro e com a luz solar; 192  alimentação variada, “não exclusivamente 

vegetariana” e “exercícios físicos naturais”, praticados num ambiente próximo 

da natureza faziam parte também desse conjunto de medidas denominado 

por Poucel ‘higiene naturista’.193 

A pretensão de Poucel era atingir um escopo bem mais largo com seu 

programa, começando pela higiene do lar até chegar ao ponto em que os 

hábitos naturistas fariam parte da cultura da sociedade. Já fatores como o 

álcool, o tabaco, a poluição sonora nas grandes cidades, vícios como o jogo 

e os prazeres malsãos eram considerados tóxicos à saúde e deveriam ser 

eliminados.194 

																																																								
189 Vannier, “Tradition scientifique”, 115. 
190 Posteriormente ao seu capítulo no Hérétiques, Poucel publicou obras como Naturisme ou 
la santé sans drogues (1952) e Méthodes naturelles et la santé (1966). 
191 Christopher W. Hufeland (1762-1836), nos fins do século XVIII, publicou a obra Die Kunst 
das menschliche Leben zu verlängern (1797) - A arte de prolongar a vida. Nesse texto, 
prescrevia condutas para uma vida mais saudável, semelhantes àquelas que, 
posteriormente, na Alemanha, seriam retomadas por Sebastien Kneipp (1821-1897) com a 
naturopatia no século XIX. Vide Beer, “History of Inpatient Care”; Sharma, “Anti-politics of 
Health”, 69. 
192 Poucel, “Médecine naturiste”, 163. 
193 Ibid., 168. 
194 Ibid., 175. 
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De modo geral, a civilização moderna é retratada por Poucel como a 

principal responsável pelos males que acometiam o ser humano, da mesma 

maneira como Alexis Carrel inúmeras vezes delineou a mesma relação. Nas 

palavras de Poucel:195: 

“A civilização desenvolveu-se sem ter em conta as 

possibilidades orgânicas. Ela brutalizou nossas faculdades de 

adaptação, que hoje se encontram fracas. Essa desarmonia entre a 

vida moderna e a vida natural resultou no sério declínio de suas 

atividades [do ser humano], não somente as físicas, mas também 

as físicas e as morais.”196 

 

Em contrapartida, “A medicina naturista é o único meio de se criar uma 

raça viril [...]” e “[...] a vida simples dá paz à alma e o naturista, fugindo dos 

prazeres, encontra a alegria”.197 

No final do capítulo, Poucel faz apontamentos no que concerne à 

terapêutica, citando, por exemplo, o “método naturista de cirurgia” e a 

“helioterapia”, prescrita na forma de banhos de sol, indicada no pré- e pós- 

operatório a fim de evitar a “doença pós-operatória”, usando a expressão 

criada pelo cirurgião de orientação sintética René Leriche.198  

																																																								
195 Ibid., 171. 
196 Ibid., 161. 
197 Ibid., 171; 170. 
198 Ibid., 178. A doença pós-operatória era, segundo Leriche, aquela decorrente de um 
processo cirúrgico sem os cuidados adequados de assepsia, de homeostase e de analgesia 
intra- e pós-cirúrgicas. Esses cuidados eram fundamentais para evitar complicações que, na 
maioria das vezes, poderiam levar à morte por infecção secundária ou hemorragia. Para 
maior esclarecimento sobre a ‘doença pós-operatória’, vide Rey, “René Leriche”, 2. No 
capítulo 3, discutimos a influencia de René Leriche no movimento holístico francês. 
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Nesse momento, Poucel sugere, como outros autores do Hérétiques, a 

conciliação entre as duas medicinas, a oficial e a sintética, apesar da 

inconsistência na coexistência proposta entre uma medicina livre de drogas e 

a naturopatia: “Decididamente, a medicina naturista e a medicina clássica são 

irmãs diferentes, mas ainda assim irmãs [...], se seus caminhos são 

diferentes, o objetivo é o mesmo e o melhor a fazer é se darem as mãos”199. 

O próximo autor a ser analisado, George Soulié de Morant (1878-

1955), seguindo a mesma tendência do grupo aqui estudado, com uma visão 

heterodoxa da medicina, propõe também a união entre as duas medicinas ao 

longo do seu capítulo. A ênfase, no entanto, é na tentativa de correlacionar 

os extremos antitéticos yin e yang e a energia elétrica supostamente presente 

na atmosfera. Para tanto, o autor lança mão de estudos anteriores realizados 

na Europa, segundo os quais, a variação da carga elétrica na atmosfera 

poderia gerar estados de saúde e de doença, que Soulié de Morant compara 

a excessos energéticos de yin e yang no organismo e no ambiente. Segundo 

ele, esse fenômeno já havia sido constatado no “século XXIII antes de 

Cristo”200.  

Soulié de Morant chama especialmente a atenção para os estudos 

sobre as cargas elétricas na atmosfera, realizados pelos irmãos Biancani,201 

segundo os quais as cargas atmosféricas positivas eram boas para a saúde e 

																																																								
199 Poucel, “Médecine naturiste”179. 
200 Aqui, o autor faz referência ao Imperador Amarelo, Huang Di, célebre por sua sabedoria, 
que governou a China num período anterior à dinastia Xia (séculos XXI a XIV a.C.). A 
perspicácia desse imperador é descrita no Huang Di Nei Jing Su Wen, o Livro do Imperador 
Amarelo”; Needham, Science and Civilisation in China, II: 101. 
201 Soulié de Morant não cita a fonte utilizada, porém, é possível inferir que se trata de Les 
rayons ultraviolets, publicado em 1928 por Enio e Hugo Biancani.  
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as neutras eram ruins, “podendo levar a casos de tuberculose e de 

câncer”202. Além disso, enfatiza, sempre de acordo com os irmãos Biancani, 

que os fenômenos elétricos tinham importância capital, porque “todos os atos 

de nutrição ou de movimento são produtores de eletricidade”, e explica: 

“Os atos nutritivos correspondem a correntes contínuas 

chamadas correntes de repouso; o funcionamento dos órgãos é 

ligado a correntes passageiras chamadas correntes de ação. [...] 

As correntes de repouso provêm de ações químicas que se 

desenvolvem no seio do protoplasma; desse ponto de vista, os 

tecidos vivos podem ser comparados a uma infinidade de pilhas 

irregulares.”203 

 

O objetivo dessas demonstrações era semelhante àquele dos autores 

neo-hipocráticos anteriormente descritos: tornar o conhecimento dito 

heterodoxo o mais próximo quanto possível da ciência. Sem ter realizado, ele 

próprio, estudos nesse sentido, a comparação entre o fluxo de energia 

elétrica e os meridianos de acupuntura é, em parte, fruto do empreendimento 

de alguns estudiosos da cultura chinesa em traduzir aspectos da filosofia 

oriental de difícil compreensão para a visão ocidental. O próprio título do 

capítulo de Soulié de Morant traz o termo ‘energia vital’, numa tentativa de 

transposição semântica do termo chi, que não é citado em nenhum momento 

de seu capítulo.204  Assim, tudo levar a inferir que, em seu capítulo em 

																																																								
202 Soulié de Morant, “Energie vitale”, 192. 
203 Ibid.,188-9. 
204 Joseph Needham ressalta que a tradução do conceito chi variou consideravelmente no 
Ocidente ao longo do tempo. Assim, embora considere que se aproxima bastante da ideia de 
pneuma dos gregos, o termo também foi traduzido como ‘radiação’ e ‘ondas etéreas’, 
chegando a ser entendido até mesmo como um ‘gás’ ou ‘vapor’; vide Needham, II: 472. 
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Hérétiques, Soulié de Morant fez um deslocamento equivocado de conceitos 

da filosofia chinesa antiga para a cultura ocidental, no intuito de assimilar os 

primeiros àqueles da ciência de sua época. Como conferido, essa é uma 

tendência que permeia o Hérétiques, isto é, a procura por justificar saberes e 

práticas heterodoxos à luz da biologia e da medicina convencionais. 

A tentativa de aplicação de elementos, como a eletricidade e as 

radiações, motivou outro autor pertencente ao grupo aqui analisado. René 

Allendy, psicanalista, em seu capítulo “A medicina e os agentes 

imponderáveis”, relacionou elementos que considerava como ‘imponderáveis’ 

com a sua concepção de prática médica ideal. Esses agentes imponderáveis, 

tal como conceitualizados por Allendy, diferem daqueles usados em séculos 

anteriores,205 pois englobavam as radiações ultravioleta e infravermelha, os 

campos magnéticos, os raios X, a eletricidade cósmica, as altas diluições dos 

medicamentos homeopáticos e, até mesmo, os pensamentos nos fenômenos 

telepáticos, exercendo “no organismo efeitos singularmente marcantes”206:  

“Se a vida começa na micela, no átomo, no elétron, nós a 

vemos mergulhar suas raízes no imponderável e, mais, no 

imaterial. Aquilo que há de mais material no corpo não é senão 

um conjunto de moléculas pesadas, acumuladas por centros de 

força muito sutis e elementos imponderáveis: elétrons, fótons, 

radiações, etc. A massa perceptível do corpo não é mais do que a 

concha, a sedimentação pesada, secretada por essas energias 

																																																								
205 O termo ‘fluidos imponderáveis’ foi utilizado no século XVIII pelos filósofos naturais para 
denominar agentes não mensuráveis como o calórico, o flogístico, o magnetismo e a 
eletricidade; Schofield, Enlightened Joseph Priestley, 177-8. 
206 Segundo Allendy, esses elementos provocariam, no organismo, “atração e repulsão das 
moléculas”. O impulso elétrico conduzido pelos nervos também é usado por esse autor como 
exemplo de elemento imponderável, uma vez “que regula o funcionamento de quase todo o 
organismo”; Allendy, “Agents imponderables”, 209. 
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minúsculas, agrupadas nas fronteiras do imaterial. Como se 

surpreender com o fato de que agentes muito sutis possam 

influenciar poderosamente a composição humana, juntamente 

com as antenas eletrônicas?”207 

 

E assim observa:  

“É por meio de graduações insensíveis, de radiações 

conhecidas da física eletrônica e da fisiologia, que percorremos 

todo um campo de investigações médicas, geralmente 

consideradas como heréticas, posto que interferem nas teorias 

oficiais que pretendem explicar tudo. Num tempo em que a 

simplicidade das teorias pasteurianas vangloriam-se de fornecer 

segurança intelectual aos médicos, é herético falar de influências 

cósmicas, sobretudo de influências que não foram ainda 

estudadas pelas escolas.”208 

 

Segundo o autor, a mente e o corpo seriam “formas de energia” 

representadas diferentemente. O corpo, por sua vez, emitiria o seu próprio 

campo magnético ou “corpo etéreo luminoso” e esse já teria sido citado 

anteriormente, desde os egípcios até os espíritas contemporâneos.209 É por 

esse motivo que o estado mental influenciaria no estado “quântico” dos 

indivíduos. O estado psíquico dos pacientes teria o poder, segundo Allendy, 

de realizar uma “restituição instantânea à condição original”. 210  O 

pensamento era constituído, em seu entendimento, por “ondas muito sutis” 
																																																								
207 Ibid.. 
208 Ibid., 230. 
209Ibid., 221. 
210 Ibid. 
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capazes de causar adoecimentos como “congestões, hemorragias, erupções” 

e, da mesma forma, o estado mental era também capaz de levar à cura.211 

Tendo o organismo sua própria emissão de ondas, essas 

representavam o campo de atuação dos “magnetizadores” e radiestesistas, 

que procuravam retornar essas emissões ao seu estado normal. Desse 

modo, Allendy defende a presença desses terapeutas no ambiente médico e 

acadêmico, por considerar suas contribuições no campo terapêutico como 

“válidas” e “eficazes”.212 

Possivelmente por seu interesse em temas tão díspares e sua defesa 

incondicional dos preceitos sintéticos, Allendy foi incluído no Hérétiques, 

ainda que tratasse de assuntos demasiados controversos, até mesmo para 

os médicos holistas de sua época, muitas vezes excessivamente 

conservadores. 

Também Marc Guilleray discute a relação entre o estado mental e o 

organismo, porém, de uma perspectiva diferente. Seu capítulo denomina-se 

“Medicina psicológica”, a saber, uma abordagem relacionada 

conceitualmente àquela denominada, na década de 1920, de ‘medicina 

psicossomática’, na qual a esfera psicológica é valorizada como fonte de 

possíveis adoecimentos somáticos.213 Guilleray coloca a “medicina somática”, 

																																																								
211 Ibid., 226. 
212 Ibid., 230. 
213 O termo ‘psicossomática’ foi usado primeiramente por Johann C.A. Heinroth (1773-1843), 
na futura Alemanha, em 1818. A associação dos termos ‘medicina psicossomática’ foi 
estabelecida um século depois pelo psiquiatra austríaco Felix Deutsch (1884-1964), em 
1922, cujos estudos em conjunto com S. Freud (1856-1939) o levaram a inferir o papel do 
inconsciente nas afecções orgânicas; vide Furst, Idioms of Distress, 32.  
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isto é, a que leva em conta apenas a dimensão corporal-orgânica, no pólo 

oposto, sendo a praticada pelos médicos convencionais.214 

A medicina psicológica, de acordo com Guillerey, tinha como objetivo 

primário o tratamento das neuroses. Essas poderiam levar a quadros 

somáticos de difícil tratamento, principalmente quando eram tratadas, 

inicialmente, apenas através de medicamentos convencionais:215 “A medicina 

somática falha habitualmente, quando não agrava, no tratamento das 

neuroses. Ela apaga um sintoma, mas não é infrequente que ele retorne após 

um tempo sob outra forma [...]”216 

Desse modo, o psiquiatra suíço propõe, para o tratamento das 

afecções psicossomáticas, uma integração entre a medicina somática 

habitual e alguma outra técnica de abordagem da esfera psíquica. Quanto às 

últimas, distingue entre as “passivas, analíticas ou regressivas”, como a 

hipnose, a “catarse de Breuer” e a “psicanálise freudiana”, e as “consideradas 

ativas, sintéticas, progressivas”, como a proposta por Robert Desoille (1890-

1966) e os exercícios espirituais de Santo Ignácio de Loyola.217 

Desoille desenvolveu uma técnica conhecida inicialmente como rêve 

eveillé dirigé (sonhos dirigidos na vigília) e, mais tarde, rêverie dirigée 

(sonhos dirigidos) largamente aplicada por Guillerey em sua prática. 218 

																																																								
214 Guillerey, “Medicine psychologique”, 233. 
215 Ibid. 
216 Ibid. 
217 Sobre Desoille, vide infra no texto principal; os exercícios espirituais de Santo Inácio de 
Loyola são práticas de oração e de contemplação estabelecidas pelo fundador da ordem 
jesuíta no século XVI; vide Laplace, Expérience de la vie. 
218 Guillerey foi influenciado por Desoille e, por sua vez, influenciou a psicanalista Françoise 
Dolto (1908-1988); sobre a técnica dos sonhos dirigidos, vide Nadal, Françoise Dolto, 124; 
Roudinesco, Jacques Lacan, 198. 
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Durante a sessão psicoterápica, o paciente era induzido a permanecer num 

“estado sutil intermediário entre o sono e a vigília [...] semelhante ao estado 

atingido, segundo Freud, durante a livre-associação” 219 . No mesmo, os 

pacientes descreviam as imagens (sonhos acordados) obtidas a partir da 

sugestão condicionada pelo psicoterapeuta.  

A abordagem terapêutica discutida nesse capítulo distingue-se das 

demais propostas no Hérétiques. Para o seu autor, a terapia medicamentosa 

convencional, mesmo sendo alvo de crítica, deve ser levada em conta, ao 

mesmo tempo em que considera a ‘medicina psicológica’ como um método 

complementar ao uso de medicamentos nos transtornos psicossomáticos. 

Constata-se, assim, Guillerey, como a maioria dos autores do Hérétiques, 

acreditava na síntese entre sua terapia heterodoxa e a medicina científica 

contemporânea. 

As medicinas heterodoxas têm, no capítulo de Pierre Merle, uma 

análise bastante peculiar. Em “Curas não explicáveis racionalmente”, o autor 

dedica-se a estudar alguns exemplos de curas consideradas milagrosas.  

Depois de listar curas relacionadas, de alguma maneira, à crença 

religiosa cristã, em ordem cronológica desde Jesus Cristo até as registradas 

na época pelo Bureau de Constatations Médicales no Santuário de Lourdes, 

Merle identifica duas características comuns às mesmas: 1) a ausência de 

um agente que as explique; 2) a rapidez com que tais curas se processam, 

com período de convalescença curto ou ausente.220 

																																																								
219 A respeito da técnica desenvolvida por Desoille, vide: Desoille, “Théorie et Pratique”,10  
220 Merle, “Guérisons rationellement inexplicables”, 285. 
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Essa segunda característica era, precisamente, a mais notável para os 

médicos ortodoxos, servindo como base para o ceticismo dos mesmos em 

relação a tais curas. No entanto, de acordo com Merle, as chamadas 

“doenças funcionais”,221 descritas por Jean-Martin Charcot (1825-1893) no 

fim do século XIX, representaram a “explicação encontrada pelos médicos 

céticos para os doentes curados por milagres”222. Merle chega a argumentar, 

em defesa das curas milagrosas, que no Salpêtrière, sob a direção de 

Charcot, os quadros de histeria eram também provocados pelos médicos por 

sugestão. Destarte, o processo de melhora aconteceria pelo mesmo 

mecanismo. De modo similar, a sugestão, no caso das curas milagrosas 

daria lugar à fé numa determinada entidade sagrada, tornando, assim, a cura 

possível. 

O próprio Cristo, segundo esse autor, “não buscava dissimular a sua 

sugestão ao dizer para os doentes curados ‘a tua fé te salvou’” ou “tudo é 

possível para aquele que crê”. Porém, citando Hippolyte Bernheim (1840-

1919), neurologista especialista em hipnose, “a sugestão teria o poder de 

atuar sobre as doenças funcionais, mas não em lesões orgânicas 

indubitáveis, como fraturas, mal de Pott, tuberculose pulmonar e tumores 

malignos”223: 

“Nenhuma explicação pode ser dada para tais fatos, que se 

opõem às leis da natureza. O espírito científico manda que os 

																																																								
221 La foi qui guérit é uma das últimas obras de Charcot, publicada em 1892. O neurologista 
discute alguns dos casos de cura relacionados com milagres, associando as curas 
principalmente ao poder de sugestão exercido sobre pacientes histéricas; Charcot, Foi qui 
guérit, 37. 
222 Merle, “Guérisons rationellement inexplicables”, 274. 
223 Ibid., 278. 
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tomemos tal como eles são, sem tentar uma interpretação 

desprovida de fundamentos: o que importa se tal doutrina ou a 

própria ciência encontram aqui a prova de seus limites, se a nossa 

filosofia vê aqui todos os seus sonhos se excederem!”224 

 

Merle finaliza seu capítulo com mais uma referência a Charcot. O 

neurologista teria, em atitude de humildade, reconhecido, ao final de seus 

estudos, “os mistérios entre o céu e a terra, após uma orgulhosa tentativa de 

fixar o determinismo dos milagres”. No entanto, cinquenta anos após a última 

publicação de Charcot, a biologia estaria “respeitosa e perplexa” diante 

daquilo que ela apenas podia chamar de “incognoscível”.225 

 

 

2.8. HÉRÉTIQUES: VISÃO DE CONJUNTO 

A obra Hérétiques, como mencionado anteriormente, pode ser 

considerada a última obra do movimento holístico sintético na França, por ter 

concentrado nele os últimos escritos de seus mais importantes 

representantes. No entanto, deve-se observar que o livro abriga figuras de 

relevo no meio acadêmico francês, lado a lado com médicos quase 

desconhecidos, que parecem ter sido convidados a participar apenas para 

acrescentar mais uma prática terapêutica alternativa à medicina 

convencional.	
																																																								
224 Ibid., 291. 
225 Ibid. 
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Em sua maioria, os autores podem ser classificados como ‘holistas 

pragmáticos’, segundo a tipologia de Weisz; e, como foi possível conferir, não 

tinham como objetivo abrir mão do conhecimento científico adquirido até a 

época em prol de terapêuticas heterodoxas e da melhora na relação médico-

paciente. Muitos deles propuseram visões científicas de práticas 

heterodoxas, destacando-se, nesse sentido, Soulié de Morant e René 

Allendy.  

Grande parte desses holistas ditos ‘pragmáticos’ praticava a 

homeopatia, exclusivamente ou associada a alguma outra terapia 

heterodoxa.226  Por esse motivo, as menções à lei dos semelhantes são 

abundantes na obra.  

O estudo dos biótipos também serviu, de alguma maneira, aos 

homeopatas, mas também àqueles que, como Alexis Carrel,	 acreditavam 

profundamente na classificação de tipos humanos a serviço da eugenia como 

uma forma de aprimoramento da humanidade. 	

A respeito da eugenia, dois autores na obra, a saber, Alexis Carrel e 

Paul Jottras, mencionam o termo literalmente, conceituando esta disciplina 

como uma ciência cuja finalidade era tornar a humanidade mais saudável. 

Entretanto, é possível reconhecer também em outros autores relações entre 

suas áreas de estudo respectivas e a eugenia praticada na Europa naquela 

época. 

																																																								
226 Os autores homeopatas incluídos na obra são cinco: Pierre Winter, Pierre Galimard, 
Marcel Martiny, Léon Vannier e René Allendy. 
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Por outro lado, o livro foi produzido no continente durante o conflito 

bélico mais violento da idade contemporânea, no entanto, curiosamente, esse 

fato não é nem sequer sugerido, assim como tampouco a experiência médica 

adquirida por vários dos autores em conflitos bélicos anteriores.227 

Sobre a base das considerações recém expostas, abordamos os 

vieses epistemológicos da obra Hérétiques e sua relação com o Zeitgeist no 

próximo capítulo. 

	

  

																																																								
227 Alguns deles participaram como colaboradores no governo paralelo de Vichy e, de alguma 
maneira, apoiaram a permanência alemã em território francês, como por exemplo, Alexis 
Carrel, Marcel Martiny e Pierre Winter; vide Nguyen, 100. 
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CAPÍTULO 3 

OS HERÉTICOS E O DESENCANTO COM O MUNDO 

 

3.1 O INCONFORMISMO DOS HERÉTICOS 

No capítulo anterior, foi analisada a obra Hérétiques segundo um 

agrupamento temático, com a intenção de delimitar o conteúdo dos capítulos, 

evidentemente muito heterogêneos ao primeiro olhar. No entanto, outra série 

de temas são transversais à obra e, longe de se distanciarem ou se 

contradizerem, interpenetram-se e dialogam entre si, justificando o conjunto. 

Um dos temas transversais é o descontentamento geral com a 

medicina vigente à época. Esse é, na verdade, o conteúdo explícito dos 

trabalhos reunidos no primeiro grupo, sendo que a insatisfação dos autores 

apontava especialmente para a fragmentação em especialidades e para a 

supervalorização dos recursos laboratoriais como ferramenta diagnóstica. 

Como afirma Winter: “A extrema especialização das nossas ciências 

deformou os espíritos, a ponto de julgarem as doutrinas que não se apoiam 

exclusivamente na razão pura, na observação e na experimentação do 

mundo físico, como superstição”228. 

																																																								
228 Winter, 302. 
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Esse desgosto com a fragmentação da teoria e da prática da medicina 

pode, de maneira geral, ser encontrado ao longo da obra. Em primeiro lugar, 

obviamente, porque os autores definiam-se como defensores da ‘síntese’, 

justamente por desejarem uma medicina agregadora das informações, sinais 

e sintomas, circunstâncias de vida, psiquismo, enfim, os múltiplos e 

complexos aspectos dos doentes. 

Assim, ‘análise’, ou o contrário da síntese, traduzia para os nossos 

‘heréticos’ a representação dessa medicina fraturada, envolvida na 

superespecialização, na busca de respostas sobre patologias ainda não 

explicadas e altamente comprometida com o processo de  medicalização, isto 

é, a compreensão das condições e problemas humanos como 

proeminentemente médicos e, portanto, passíveis de diagnóstico, prevenção 

e tratamento. 229  Nesse momento, um dos efeitos mais notáveis da 

medicalização se deu pelo aumento da disponibilidade e do uso de 

medicamentos pela sociedade francesa, processo esse que vinha se 

desenvolvendo desde os fins do século XIX.230 A análise era, também, a 

representação de uma ciência incrédula em relação a agentes terapêuticos 

‘imponderáveis’, curas racionalmente ‘inexplicáveis’, doses infinitesimais e, 

ainda, resistentes aos processos psicoterápicos e a outras terapias 

heterodoxas, tais como as apresentadas no Hérétiques. 

																																																								
229  Em termos gerais, medicalização é o processo de apropriação da vida dos seres 
humanos pela medicina; para uma análise aprofundada, vide Camargo Jr, “Medicalização, 
Farmacologização”. 
230  Sobre o processo de medicalização relacionado ao aumento de disponibilidade de 
medicamentos na sociedade francesa nos fins do XIX, vide Faure, Français et leur médecine, 
6. 
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Ademais do desencanto com os modos de proceder da medicina 

convencional, alguns autores da corrente sintética, tendo Alexis Carrel como 

porta-voz, manifestavam também certa desconfiança em relação à cultura em 

geral, uma sensação de desconforto diante das consequências trazidas pela 

mesma, inclusive pela própria ciência. Nas palavras de Carrel: 

“Há, por toda parte, um sentimento de inquietude, de 

insegurança, de confusão. Poderíamos dizer que o homem não se 

adaptou ao mundo que ele próprio criou. Mostra-se incapaz de 

governá-lo. Porque, para domar esse produto monstruoso de seus 

apetites e de sua inteligência, é necessário um pensamento muito 

mais penetrante e vontade firme.”231 

	

Não por acaso, então, que L’homme cet inconnu, a obra best-seller de 

Carrel, publicada em 1935, será frequentemente citada por seus pares, os 

coautores do livro, como referência de tal sensação de estranhamento. E, 

assim, já no prefácio do Hérétiques, Carrel é apontado por identificar que 

“separar o psíquico do físico leva a catástrofes”232. Por sua vez, Jottras 

descreve-o como um médico que “passou do plano da ciência para o plano 

da filosofia” por entender como crítica a separação entre o corpo e a alma, 

tendo como referencial a “dicotomia cartesiana”.233 Esses autores lembram a 

importância de se levar em conta os dados psíquicos do paciente para um 

exercício da medicina mais propriamente sintético. Assim, Guillerey atribui a 

Carrel o “grito de alarme”, em L’homme cet inconnu, obra que, segundo esse 

autor, indicava que a “essência do ser humano está na síntese e não na 

																																																								
231 Carrel, “Rôle futur”, 2. 
232 Hérétiques, “Préface”, ii. 
233 Jottras, “31. 
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análise”234. E, insistindo no tema do desconforto com o mundo moderno, 

Poucel refere-se a Carrel como um dos iniciadores da ideia de que a 

“desarmonia entre a vida moderna e a vida natural” resultou num “decaimento 

grave das atividades [do ser humano], não somente físicas, mas também 

psíquicas e morais”235.  

Uma das soluções tentadas, na época, para resolver tal 

descontentamento foi voltar ao passado clássico, mítico, caracterizado por 

preceitos quase que inquestionáveis, movendo a atenção de alguns dos 

médicos para a Grécia antiga, atendendo a um suposto ‘chamado hipocrático’ 

de salvação da medicina. Assim, afirma Galimard:  

“Atribuímos à tradição hipocrática ou ao hipocratismo 

clássico, a teoria que deu [no entendimento d]a gênese das 

doenças, a proeminência à noção de indivíduo e de ‘terreno’ 

humoral, em oposição àquelas que acentuam a importância 

dos agentes exteriores. Dessa maneira, ela encontra-se em 

oposição às doutrinas oficiais atuais, fundamentadas nas 

descobertas pasteurianas, ligadas, sobretudo, à pesquisa e à 

neutralização dos agentes patológicos externos (normalmente 

enxergados como microbianos) considerados como os 

primeiros responsáveis pelas doenças.”236 

           

Na mesma direção, Martiny inicia seu capítulo no Hérétiques com a 

transcrição de um trecho atribuído a René Laënnec (1781-1826), que 

acentua a atemporalidade da autoridade de Hipócrates: “O majestoso 

																																																								
234 Guillerey, 248. 
235 Poucel, 161. 
236 Galimard, 119; ênfase do autor. 
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edifício da doutrina hipocrática pode ainda ser oferecido sem medo, depois 

de vinte e cinco séculos, ao exame mais severo e à admiração dos médicos 

observadores”237. 

Por sua vez, Winter estabelece uma comparação entre as tradições 

religiosas e médicas. De acordo com ele, a perda dos valores tradicionais, 

aqui se referindo aos ‘hipocráticos’ em prol de uma medicina baseada na 

experimentação, era um dos pontos críticos.238 Dessa perspectiva, o esforço 

de religação à medicina helênica, de alguma maneira, devolvia a esses 

autores, especialmente os neo-hipocráticos, a possibilidade de recuperação 

dos preceitos ‘sagrados’ para a medicina, como a frequentemente citada 

‘primazia da clínica’:  

“Para dirigir seus atos, ele [o médico] encontra, nos 

ensinamentos dos livros hipocráticos, princípios gerais. 

Primeiramente, um princípio do método: a primazia da clínica. Em 

seguida, a concepção dinâmica individual da perturbação 

mórbida. Enfim, um terceiro princípio: o tratamento, para ser 

racional, deve tender a ser natural. O doente luta por sua cura, 

sua doença é, em parte, uma reação útil. O médico deve ajudar 

essa reação, buscando descobrir suas forças individuais.”239 

	

Esse será o fundamento da abordagem desse autor, basicamente 

centrada na higiene:   

“Entre nós, os civilizados, cansados e desesperados, 

alguns se libertam de artifícios e de prazeres enganadores, [...] 
																																																								
237 Martiny, “Nouvel hippocratisme”, 141. 
238 Winter, 321. 
239 Martiny, “Nouvel hippocratisme”, 144. 
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venenos do corpo e da mente, retomando o contato com 

elementos puros da natureza [...]; mas a maior parte ignora ainda 

o valor de uma descoberta grande como essa, fazendo-se 

necessário mostrá-la e explicá-la. Aqui se encontram todos os 

temas de uma nova medicina, que retomará o estudo de nossas 

relações com o ar, a luz, a água, os alimentos e todas as ondas 

com que a vida nos banha. [...] E tudo isso é higiene.”240  

 

Para reforçar sua argumentação, Winter menciona o célebre 

microbiologista, Charles Nicolle (1866-1936).241 De acordo com Winter, em 

sua obra La destinée humaine, o microbiologista expôs o “exame de 

consciência” pelo qual estaria passando o médico moderno e, mais 

especialmente, aquele renomado baluarte da medicina pasteuriana. Nas 

palavras de Nicolle: “Eu não ignoro a imperfeição dessa ciência e a fragilidade 

edificada sobre ela. Nada do que se refere à vida é definitivo ou lógico”242. 

Nicolle e sua mea culpa saltam aos olhos de Winter como exemplo de um 

cientista que, olhando para as imperfeições da ciência, buscava uma “verdade 

única” para o conhecimento médico. Essa atitude, ainda segundo Winter, 

serviria para a “reconstrução desse edifício harmonioso do saber há muito 

tempo destruído”.243  

No entanto, o retorno a Hipócrates não foi a única solução proposta, 

como também pode ser vislumbrado no Hérétiques. Alguns dos autores não 

relacionavam seu pessimismo com o mundo moderno diretamente à ‘ciência 
																																																								
240 Winter, 331. 
241  Prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina (1928) por suas pesquisas sobre o tifo 
exantemático.  
242 Nicolle, Destinée humaine, 8. 
243 Winter, 323. 
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racional e empírica’. Por exemplo, para Carrel, a ciência não deveria ser 

culpada pelos males do mundo moderno e sim, reutilizada de maneira 

inteligente para o bem da humanidade. Carrel acreditava que a ciência 

deveria estar congregada aos valores sintéticos, fornecendo um 

conhecimento completo do ser humano para, assim, desenvolver meios de 

aprimorar a espécie humana. Por ciência, instituída e sacramentada no 

ambiente acadêmico mais rigoroso, Carrel compreendia também a eugenia.244 

Por outro lado, não se pode esquecer que Hérétiques foi publicado 

como parte de uma coleção de livros de temática religiosa. E, de fato, o apelo 

à religião foi um dos recursos sugeridos em prol da ‘salvação’ da medicina e, 

em certos aspectos, como a base do posicionamento de alguns desses 

médicos frente ao mundo civilizado. Assim, em alguns trechos do livro é 

reforçado o papel do médico como intermediador da vontade divina, 

responsável pela ação de devolver a saúde ao doente.245 

No entanto, apesar do contexto de produção da obra, nossa análise 

mostra que apenas três dos quatorze autores abordaram a temática religiosa. 

Um deles, Pierre Winter, como já mencionado, não se refere a uma ligação 

necessária ao Catolicismo, nem sequer ao Cristianismo, mas a uma religação 

às diversas tradições que trariam o ser humano e, portanto, também o 

																																																								
244 A eugenia, segundo Carrel, se prestaria especialmente para um retorno ao “plasma 
germinativo das raças que ocupam a Europa”, que tinha produzido inúmeros vultos na 
história da humanidade; Carrel, “Rôle futur”, 9. Sobre a eugenia enquanto disciplina 
científica, vide Mota & Marinho, org., Eugenia e História, especialmente Alfonso-Goldfarb & 
Ferraz, “Prefácio”; Waisse, “MBE”; e Cruz, “Das Ervilhas Mendelianas”; vide também Levine, 
& Bashford, “Eugenics and Modern World”, 4. 
245 Como mostra o capítulo de René Biot, estudado no capítulo anterior do presente trabalho. 



	 95	

médico, de volta a um ambiente sagrado de contato direto com a experiência 

divina. 

René Biot, como referido anteriormente, foi o elo entre os autores do 

Hérétiques e a coleção dirigida por Daniel-Rops. Ele traz explicitamente a 

temática cristã da caridade como via de exercício da medicina, podendo ser 

considerado o único autor a adentrar nessa área na obra toda: “A ciência não 

traz amor, o gosto pelo dom da cura, do sacrifício. Ela, ao contrário, isola, 

particulariza [...] esses ‘morticoles’ 246  estão mais preocupados com os 

detalhes isolados do que com o sofrimento de seus semelhantes”247. 

Os textos dos holistas procuravam refletir a condição vivenciada pelo 

ser humano no início do século XX. Tal condição, associada à perda de 

contato com elementos ditos ‘mágicos’ do passado foi descrita pelo estudioso 

alemão Max Weber (1864-1920) como o ‘desencantamento do mundo’, como 

será discutido na próxima secção. 

 

 

 

 

 

																																																								
246 O termo morticole refere-se ao romance satírico de Léon Daudet, de 1894, Les morticoles. 
Os morticoles do título eram médicos que mais frequentemente matavam do que curavam 
seus pacientes. Assim, o termo passou a ser utilizado como sinônimo de charlatão. 
247 Biot, 331.  
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3.2 O DESENCANTAMENTO DO OCIDENTE: A CONDIÇÃO HUMANA E A CIÊNCIA 

Entzauberung der Welt, ou desencantamento do mundo, foi uma 

expressão utilizada por Max Weber que teve ampla ressonância ao longo do 

século XX e, inclusive, hodiernamente.248 De acordo com o estudioso A.F. 

Pierucci, essa expressão admite inúmeras alegorias, no entanto, o seu 

significado, na obra de Weber, oscila entre “desencantamento do mundo pela 

religião” e “desencantamento do mundo pela ciência”.249 

Segundo Weber, a religião monoteísta ocidental tinha afastado o ser 

humano da magia, já a ciência, da metafísica religiosa, reduzindo a 

compreensão da natureza aos mecanismos causais, analisáveis e explicáveis 

empiricamente.250 Como pode se constatar imediatamente, as palavras de 

Winter citadas antes são um eco quase literal desta visão. 

Mais especificamente acerca da ciência, Weber sustentava que o 

processo crescente de intelectualização e de racionalização não implicava, 

necessariamente, num entendimento cada vez mais acurado das condições 

de vida do ser humano. Não havia, para o homem moderno, o recurso à 

magia, que tinha servido ao “homem selvagem” para se proteger de 

situações das quais não tinha qualquer controle.251 

																																																								
248  A expressão foi usada pela primeira vez no texto “Über einige Kategorien der 
verstehenden Soziologie” (Sobre algumas categorias da sociologia compreensiva), de 1913; 
vide Schluchter, Rationalism, Religion and Domination, 417. De acordo com A.F. Pierucci, 
alguns estudiosos propõem-se, hodiernamente, a utilizar o termo ‘desmagicalização’. Em 
suas obras, especialmente A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo, Weber aborda a 
rejeição da magia no contexto das religiões monoteístas; vide Pierucci, Desencantamento do 
Mundo, 46. 
249 Ibid., 42. 
250 Weber, Ética Protestante, 133; e “Science as Vocation”, 13. 
251 Weber, “Science as Vocation”, 13. 
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Weber aponta para o caráter altamente especializado das ciências 

modernas, que não traziam ao homem moderno respostas para questões 

fundamentais sobre o significado do mundo e da vida. Ainda assim, os 

cientistas naturais, na opinião desse autor, ao confiarem nas consequências 

de seus conhecimentos, acreditavam serem capazes de responder a tais 

questões existenciais por meio da ciência.  

Numa palestra proferida na Universidade de Munique, em 1917, que 

se transformou posteriormente no texto “A Ciência Como Uma Vocação”, ao 

dirigir-se a jovens universitários, Weber afirmou:  

“O homem civilizado, situado no meio de um contínuo 

enriquecimento da cultura por ideias, conhecimentos e problemas, 

pode tornar-se ‘cansado da vida’ mas não ‘saciado pela vida’ [...] O 

que ele apreende é sempre algo provisório e não definitivo e, 

portanto, a morte para ele é uma ocorrência sem significado. E 

porque a morte é sem significado, a vida civilizada é também sem 

significado; pela sua ‘progressividade’ essa lhe dá à morte o 

carimbo de insignificância.”252 

	

A perda do sentido da vida, especialmente diante de um contexto de 

mundo quebrado, como o de Weber, e, como veremos no tópico seguinte, o 

dos existencialistas franceses próximos da Segunda Guerra Mundial, parecia 

ser um tecido que também envolvia os médicos da corrente sintética. 

																																																								
252 Ibid., 143. 
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O pessimismo em relação às consequências da civilização é refletido 

em outra obra, extremamente célebre, A Decadência do Ocidente.253 de O. 

Spengler (1880-1936), publicada em 1918. Nela, o autor extrapola os limites 

do pessimismo demarcado anteriormente por Weber para outras frentes da 

civilização moderna, como as artes e a história. Spengler julga ser a 

civilização ocidental a culpada pelos males diversos do mundo; ao modo da 

decadência do fin de siècle, haveria na civilização ocidental um defeito em 

seu modus operandi, que afastava os seres humanos do bem viver, do bem 

pensar, do bem agir.254  

Apesar do impacto da obra de Spengler na literatura histórica, 

destacamos a importância do pensamento weberiano no contexto do 

presente estudo, pela estreita relação que estabelece entre a ciência e o 

processo de desencantamento do mundo, interconectando-se com as 

perspectivas filosóficas dos holistas sintéticos. 

	

3.2.1  O DESENCANTAMENTO E A ‘MÁQUINA’ NA MEDICINA 

O estudo sobre o desencantamento do mundo feito por Weber rendeu 

inúmeros desdobramentos, como mencionado anteriormente. Aplicando essa 

visão ao contexto específico da medicina, o estudioso R. Jenkins considera 

as terapias ditas alternativas como fontes de “re-encantamento do mundo”. 

Isso ocorreu, segundo esse estudioso, porque a ciência, em sua evolução, 

																																																								
253  Essa obra chamou a atenção de seus contemporâneos na Alemanha, incluindo os 
membros do Partido Nacional Socialista Alemão; porém, na década de 1930 os livros de 
Spengler foram banidos pelo partido nazista, já no poder; vide: Stuart Hughes, Oswald 
Spengler, 133. 
254 Spengler, Decadência do Ocidente, 9. 
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trouxe melhoras na saúde pública, vacinas e antibióticos potentes. Por outro 

lado, hospitais são locais com alto risco de infecção, a resistência bacteriana 

é uma realidade prática, os vírus sofrem mutações constantes e doenças 

novas surgem constantemente. A retomada do interesse pelas medicinas 

ditas alternativas afastaria, segundo esse estudioso, o olhar da ciência 

racional “desmagicalizada”255. 

Desse ponto de vista, pode-se inferir que, de modo geral, os holistas 

sintéticos buscavam o ‘re-encantamento do mundo’, um mundo tão 

desmagicalizado quanto o de Weber, através de sua medicina, à 

contracorrente da medicina científica até ali estabelecida e reconhecida como 

a oficial. Era necessário consertar o mundo quebrado e a via dos holistas 

sintéticos era a própria medicina. Junto com a experiência de 

‘desmagicalização’, é possível notar que a busca dos médicos holistas, aqui 

estudados por um passado venerável, tinha como alvo, justamente, o 

passado helenístico, isto é, o mesmo apontado por Weber como um dos 

pontos de separação do homem da magia e da superstição, no qual a 

racionalização foi instaurada como a medida de observação da natureza.256 

A contraposição entre o ser humano como ‘organismo’ ou como 

‘máquina’ já vinha desenvolvendo-se na Alemanha desde o século XIX.257 O 

entendimento do ser humano ao modo de uma máquina derivava do projeto 

de compreender o funcionamento de cada uma de suas partes, 

separadamente, paralelo ao processo de fragmentação e especialização do 

																																																								
255 Jenkins, “Disenchantment, Enchantment and Re-enchantment”, 18. 
256 Schluchter, & Roth, Max Weber’s Vision of History, 40. 
257 Harrington, Reenchanted Science, 3. 
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conhecimento, especialmente no campo da fisiologia.258 Segundo a estudiosa 

A. Harrington, a oposição entre essa perspectiva e a visão holista teve pontos 

especialmente densos em momentos cruciais da história da Alemanha,259 

caracterizados por conflito e a consequente sensação de insegurança frente 

ao mundo. A insegurança frente a situações de conflito, melhor dizendo, 

frente à própria condição humana, pode ser entendida aqui como uma 

motivação para o questionamento do status quo do mundo em geral, e na 

medicina em particular. De fato, afirma Harrington, neste contexto, o 

movimento holístico trazia um misto de “otimismo salvacionista” e 

“insatisfação exasperada”.260  

Tudo indica que o mesmo aplicava-se aos médicos sintéticos 

franceses, que vinham desenvolvendo uma nova maneira de pensar o ser 

humano e o mundo. Igualmente desencantada, como veremos. 

 

 

 

 

 

																																																								
258 Ibid., 4. 
259 A saber, a Revolução de 1848, o estabelecimento do Império Alemão em 1871, os 
conflitos associados com as políticas expansionistas do final do século e a eclosão da 
Primeira Guerra Mundial; Ibid., 3.   
260 Ibid., 3. 
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3.2.2 A CONDIÇÃO HUMANA 

“Algo aconteceu comigo, já não posso duvidar. Ela veio 

na forma de doença, não como uma certeza comum, não 

foi tão óbvio. Moveu-se furtivamente, gradualmente; eu 

poderia convencer-me de que eu não tinha nada, que era 

um falso alarme. E agora ela desenvolveu-se.” Sartre, La 

nausée261 

 

O estudo do pensamento weberiano e do desencantamento do mundo 

como produto da civilização moderna, estabelecido no tópico anterior, serviu 

ao nosso estudo como pavimentação para o entendimento da sensação de 

desconforto social com o desencantamento do mundo relacionado com o 

desenvolvimento científico. Como foi mencionado, no território germânico, o 

holismo apresentou-se como uma possível reação à ‘desmagicalização’. 

Transpondo o olhar para o contexto francês da primeira metade do século 

XX, é possível situar os médicos holistas franceses, às voltas com a 

humanização da medicina, no mesmo ambiente de desalento dos 

pensadores e dos artistas existencialistas franceses do mesmo período. O 

descompasso encontrado entre a medicina hegemônica e a medicina 

holística francesa parecia ser um eco da arritmia do ser humano em relação 

ao mundo ao seu redor, como ilustra a figura 4. 

 

																																																								
261 É dessa maneira que o personagem principal, Antoine Roquetin, do romance “A Náusea”, 
de Jean-Paul Sartre, descreve a instalação do mal-estar causado pelo seu vazio existencial, 
traduzido pelo autor por um sintoma: a náusea. Sartre, La nausée, 17. 
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Figura 4: Registro de Robert Capa (1913-1954) do Primeiro de Maio de 1937, 

retratando a desesperança na face do casal262 

 

Dentro do contexto que envolveu a Segunda Guerra Mundial, 

especialmente na França, o existencialismo francês, propagado por nomes 

como Gabriel Marcel (1889-1973) e Jean-Paul Sartre (1905-1980), realizou 

articulações filosóficas importantes a respeito da existência humana e da 

relação do conhecimento abstraído a partir dos fenômenos, numa perspectiva 

subjetiva. De acordo com Sartre:  

																																																								
262 No dia 1 de maio de 1937 o Front Populaire organizou uma manifestação em massa no 
país em prol de uma melhora social e econômica; vide Prost, “Les Premier mai”, 61. A 
imagem foi tomada de International Center of Photography, 
https://www.icp.org/browse/archive/objects/old-couple-sitting-on-a-bench-wearing-a-may-
1937-sticker-on-their-clothes (acesso em 16/06/2016). 
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“Não há outro mundo além do universo humano, o universo 

da subjetividade humana. Esta transcendência da constituição 

humana - não no sentido de que Deus é transcendente, mas de 

sobreposição a ele - relaciona-se à subjetividade [...] o homem não 

é fechado em si mesmo, ele situa-se num universo humano, é isso 

o que chamamos de humanismo existencial. Humanismo, porque 

nos lembra que o homem é legislador de si mesmo, [...] sempre 

tendo como meta sua libertação. Nessa forma particular de 

proceder, o homem percebe-se, precisamente, como ser 

humano.”263 

 

Segundo J. Colette, a experiência humana vivenciada naquele 

contexto bélico teria exigido dos envolvidos no movimento existencialista 

francês uma reflexão apoiada num novo vislumbre sobre a condição humana. 

Fazia-se necessária, ali, uma intervenção do ser humano moderno frente ao 

absurdo da guerra e das consequências mortais trazidas por ela.264 Para 

Sartre, por exemplo, a condição humana, naquele momento, tinha maior 

valor para a interpretação filosófica do que a natureza humana. A relação do 

ser humano com o mundo em que está situado, que o condiciona como 

indivíduo, era uma das tônicas principais dessa corrente de pensamento. 

Numa conferência proferida em 1945, no Club Maintenant, 265  em Paris, 

Sartre abordou a questão da condição humana, da seguinte maneira:  

“[...] Se é impossível encontrar em cada homem uma 

essência universal, a natureza humana, existe entretanto uma 
																																																								
263 Sartre, Existentialisme, 76. 
264 Colette, Existencialismo, 1. 
265 O Club Maintenant consistiu num ciclo de palestras organizado por Jacques Calmy e Marc 
Beigbeder (1916-1997) na ocasião da liberação francesa, em 1945; Elkaïm-Sartre, “Situation 
de la conference”, 9. 
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universalidade humana da condição. Não é por acaso que os 

pensadores de hoje falam mais frequentemente sobre a condição 

do que sobre sua natureza. Por condições eles compreendem os 

conjuntos de limites a priori que esboçam sua situação fundamental 

no universo. As situações históricas variam: o homem pode nascer 

escravo numa sociedade bárbara ou senhor feudal ou proletário. O 

que não varia é a necessidade dele de estar no mundo, de estar 

aqui trabalhando, de estar aqui entre os milhões de outros homens 

e de ser aqui mortal.”266 

 

Na mesma palestra, transformada em livro posteriormente, Sartre 

refere-se ao materialismo de uma maneira que pode ser extrapolada aos 

holistas médicos, como podemos conferir no seguinte trecho: 

“Todo materialismo tem por efeito tratar todos os homens, e 

a si mesmo, como objetos, ou seja, como um conjunto de reações 

determinadas, que nada se distinguem do conjunto de qualidades e 

de fenômenos que constituem uma mesa ou uma cadeira ou uma 

pedra. Nós queremos compreender, precisamente, o reino humano 

como um conjunto de valores distintos do reino material”.267 

 

O ‘materialismo’, na obra de Sartre, está frequentemente relacionado 

ao materialismo histórico, discutido pelo autor em diversos momentos de sua 

obra. Nesse trecho, entretanto, Sartre reprisa a tentativa da corrente sintética 

francesa em dissociar-se do entendimento exclusivo do ser humano com base 

na matéria que o compõe, o homem-máquina mencionado antes. O ponto da 

																																																								
266 Sartre, Existentialisme, 59; grifo do autor.  
267 Ibid., 58. 
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transposição encontra-se, justamente, no fato de que as vias da ciência não 

seriam capazes por si mesmas de “compreender o reino humano”268.  

Para Sartre, a religiosidade não era relevante, visto que o ser humano 

era responsável por suas próprias escolhas: um ser “condenado a ser livre”, 

utilizando-se da tão repercutida frase. 269  Diferentemente, Gabriel Marcel, 

partindo de premissas existencialistas, considerava o papel de Deus 

fundamental nas mesmas escolhas do ser humano. Ao mesmo tempo, dirigiu 

críticas à ciência, considerando-a como “o messianismo da razão”270, mas 

utilizando-se da questão da subjetividade como ponto de partida para as 

abstrações a respeito do mundo. 

Muitos outros autores da primeira metade do século XX partilharam da 

visão pessimista sobre a humanidade e sobre o encaminhamento da 

civilização em suas obras, levando em consideração o ser humano como ator 

principal, contribuindo a circunscrever o contexto de atuação dos médicos 

sintéticos franceses. 

 

 

 

 

																																																								
268 A ideia de que a ciência tinha papel secundário no entendimento do autenticamente 
humano aparece também em outros autores filiados ao existencialismo, como K. Jaspers 
(1883-1969) e M. Heidegger (1889-1976); vide Sanborn, Existentialism, 62 
269 Sartre, Existentialisme, 39. 
270 Blázquez, Filosofía de Gabriel Marcel, 249. 
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3.2.3 O MAL-ESTAR NA CIVILIZAÇÃO 

“Porque a civilização industrial cometeu a falta de formar 

quase que unicamente especialistas, ou seja, indivíduos 

que não ultrapassam mais que um campo de dimensões 

restritas. Ela sufocou as inteligências capazes de 

dominar simultaneamente muitas disciplinas. Esses são, 

entretanto, os espíritos que podem resolver os 

problemas fundamentais da civilização.” Carrel, “Rôle 

futur de la médecine”271 

 

Continuando nossa análise, é possível associar, ainda, o desconforto 

dos autores do Hérétiques, e dos médicos holistas em geral, a outra obra 

impactante da primeira metade do século XX, produzida sob o ponto de vista 

psicanalítico de S. Freud (1856-1939). O psicanalista vienense abordou a 

temática aqui analisada num trabalho intitulado, precisamente, O Mal-estar 

na Civilização, de 1930, na qual discorre sobre a busca do homem moderno 

por medidas que diminuíssem a angústia da experiência de viver em 

sociedade. O contexto, certamente, é o do ambiente de tensão da Europa 

contemporânea e, em última instância, do mundo ocidental, beligerante 

daquele momento: 

 “Existe ainda um fator adicional de desapontamento. 

Durante as últimas gerações, a humanidade efetuou um progresso 

extraordinário nas ciências naturais e em sua aplicação técnica, 

estabelecendo seu controle sobre a natureza de uma maneira 

jamais imaginada. [...] Os homens orgulham-se de suas 

																																																								
271 Carrel, “Rôle futur”, 8. 



	 107	

realizações e têm todo o direito de se orgulharem. Contudo, 

parecem ter observado que o poder recentemente adquirido sobre 

o espaço e o tempo, a subjugação das forças da natureza, 

consecução de um anseio que remonta a milhares de anos, não 

aumentou a quantidade de satisfação prazerosa que poderiam 

esperar da vida e não os tornou mais felizes. Reconhecendo esse 

fato, devemos contentar-nos em concluir que o poder sobre a 

natureza não constitui a única precondição da felicidade humana, 

assim como não é o único objetivo do esforço cultural.”272 

 

Freud prossegue sua análise salientando a ideia de que o progresso 

técnico tem valor para a “economia da felicidade” do homem moderno, 

porém, repete um tema já verificado na pena dos holistas sintéticos e, mais 

especificamente, na de Alexis Carrel:273 

“Em que consiste a vantagem de reduzir a mortalidade 

infantil, se é precisamente essa redução que nos impõe a maior 

coerção na geração de filhos, de tal maneira que [...] não criamos 

mais crianças do que nos dias anteriores ao reino da higiene, ao 

passo que, ao mesmo tempo, criamos condições difíceis para 

nossa vida sexual no casamento e provavelmente trabalhamos 

contra os efeitos benéficos da seleção natural? Enfim, de que vale 

uma vida longa se ela revela-se difícil e estéril em alegrias, e tão 

cheia de desgraças que só a morte é por nós recebida como 

libertação?”274 

 

																																																								
272 Freud, Mal Estar, 95. 
273 Carrel questiona o valor da longevidade num mundo onde o adoecimento, em sua 
opinião, é também mais frequente; vide Cap. 2, notas 94 e 95 do presente trabalho. 
274 Freud, 96. 
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Freud, como vimos, traduz o desconforto da civilização moderna com 

a ciência, em particular, tal como os outros autores até aqui estudados. 

Desse ponto de vista, é quem mais se aproxima dos médicos holistas e de 

seus questionamentos, como observado na análise da obra Hérétiques. De 

fato, o questionamento de Freud, realizado pouco antes da invasão nazista 

da Áustria, e o pessimismo dos holistas diante de um mundo decadente e 

afastado da magia são consonantes com a intranquilidade associada ao fato 

de viverem num mundo ainda quebrado pelas sequelas de um conflito bélico 

global e, mal restabelecida a paz, às vésperas de outro que se revelaria 

incomparavelmente maior e mais desgarrador. 

O Hérétiques conta com a participação de dois psicanalistas, René 

Allendy e Marc Guilleray. Esse último, especialmente, abordou o papel do 

inconsciente no olhar da medicina holística, em seu capítulo “Médecine 

psychologique”, lembrando a importância de conceitos freudianos bem 

estabelecidos no ambiente psicanalítico francês daquele período no 

entendimento global sobre o ser humano275. 

 

 

 

 

 

																																																								
275 Gyemant & Popa, Approches phénomenologiques, 155. 
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3.2.4 O ‘TERRENO’ PARA O PESSIMISMO 

“Ainda tenho diante dos meus olhos todas as imagens 

do desastre. [...] Grande parte do povo era apenas uma 

horda errante e perturbada, e temo pelo que tal pânico 

possa deixar na alma. O mais urgente é trazer de volta 

o orgulho a este país. Assentados nesse orgulho é que 

devemos reconstruí-lo”. Guéhenno, Journal des années 

noires276  

 

A despeito da ausência, no Hérétiques, de qualquer menção ao 

conflito em curso, a saber, a Segunda Guerra Mundial, é possível identificar 

na realidade vivenciada pela França desde o início da Primeira Guerra 

Mundial uma fonte do espírito de descontentamento com um mundo, cuja 

perspectiva de paz estava longe da realidade e do discurso humanista dos 

médicos da corrente sintética. 

Apesar da vitória no conflito que findou em 1918, a França 

atravessava um período de instabilidade política e social, tendo perdido um 

grande número de vidas na Primeira Guerra Mundial. 277 O temor de uma 

nova conjuntura bélica aumentava a inquietação dos cidadãos que, muitas 

vezes, apoiavam-se em posições políticas extremas em busca de uma 

sensação de segurança diante de um novo enfrentamento iminente.278  

																																																								
276 Trecho do diário de Jean Guéhenno, escrito em julho de 1940 quando da ocupação alemã 
da França. Guéhenno, Journal des années noires, 18. 
277 A França perdeu em torno de 1,3 milhões de soldados durante a Primeira Guerra Mundial; 
Winter & Prost, Great War in History, 195. 
278 Schirmann, Péres de l’Europe, 210. 
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Para os estudiosos, o cenário de caos que perdurou até os fins da 

década de 1930, na Europa, teria iniciado a partir de agosto de 1914, quando 

do início da Primeira Guerra Mundial.279  Segundo E. Weber, a paz que 

precedeu a guerra na França era falsa e coberta de tensão. O mesmo 

estudioso transcreve uma carta de Henri Lebvre (1901-1991) que dizia, em 

abril de 1939, isto é, cinco meses antes da declaração de guerra contra a 

Alemanha: “Vivemos num estranho estado intermediário entre a guerra e a 

paz”280. 

É importante levar em consideração que, além da crise econômica, a 

Alemanha nazista representava tanto uma fonte de angústia quanto uma 

possível esperança para certos setores da política, prometendo uma 

perspectiva de estabilidade para a França durante a guerra. Os acordos 

realizados e a criação do governo provisório, em Vichy, representaram, de 

alguma maneira, uma tentativa para poupar a França durante a guerra.281 

Os partisans do movimento holístico não ficaram alheios a tal 

encruzilhada e, assim, alguns deles envolveram-se ativamente no ambiente 

político, agregando-se a posições conservadoras extremas.282  Por muitos 

anos, Carrel tinha o objetivo de organizar, na França, uma instituição de 

saúde na qual a medicina preventiva fosse aplicada para o aperfeiçoamento 

da população. Esse plano foi posto em prática sob a iniciativa do governo 

																																																								
279 A população francesa cresceu 3% durante os anos de 1900 a 1930, somente devido à 
imigração; Weber, Hollow Years, 11-3. 
280 Apud Ibid., 258. 
281 A esse respeito, vide Prost, “Republican Identities”, 87. 
282  Sobre os extremos políticos na época, vide, por exemplo, Berstein, “Affrontement 
simulée”.  
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provisório de Vichy.283 A Fondation pour l’étude des problèmes humains tinha 

por objetivo implementar estudos em higiene a fim de melhorar a saúde da 

população francesa e, também, aos moldes da eugenia, propiciar o aumento 

dos “melhores elementos da raça”284. Como escreve Carrel, no Hérétiques, 

acerca do ‘papel futuro da medicina’: 

“Para amalgamar os dados da biologia, da psicologia, da 

psicologia e da sociologia é, então, necessário um centro de 

pensamento sintético, uma instituição consagrada à integração 

de conhecimentos que poderíamos nomear de Instituto do 

Homem, ou da Civilização. Tal instituição deve ter como objetivo 

definir os princípios da formação fisiológica e espiritual do 

indivíduo. Ela deve também estudar as condições sociais e 

mentais que são necessárias à vida de cada um e à propagação 

de melhores elementos da raça.”285 

 

Marcel Martiny, por sua vez, trabalhou estreitamente com Nicola 

Pende, que participou junto ao governo fascista de Mussolini no 

planejamento eugênico na Itália.286 

A associação entre política de estado e medicinas não convencionais, 

ou alternativas, foi bastante estudada no caso da Alemanha. Lá, a Neue 

Deutsche Heilkunde (Nova medicina alemã) abrigou as medicinas holísticas 

																																																								
283 Sobre a Fondation française pour l’Étude des Problèmes Humains, vide Anexo 1 do 
presente trabalho. 
284  Os campos de atuação da Fondation eram: biologia da linhagem; natalidade; 
desenvolvimento da infância; desenvolvimento da juventude; habitat; nutrição; biotipologia; 
psicofisiologia; trabalho; economia rural; produção; sociologia; economia; finanças; direito e 
seguros; vide Drouard, “Fondation Carrel”, 8. 
285 Carrel, “Rôle futur”, 8. 
286 Lima-Thomaz, 25. 
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num programa de saúde pública endossado pelo governo nazista.287  Na 

França, essa relação entre medicina holística e política não se deu de 

maneira tão estreita, porém, como assinalado anteriormente, a presença de 

um clima de instabilidade afetou os franceses e, nesse sentido, os médicos 

holistas, enquanto partidários de uma abordagem diferenciada, davam sinais 

de sua insatisfação com um mundo em total desarmonia.  

Na opinião do pesquisador F. K. Ringer, o surgimento do pensamento 

holístico pode ser explicado pelos cenários social e político críticos após a 

derrota da Alemanha na Primeira Guerra Mundial.288 O Terceiro Reich, assim, 

encontrou terreno fértil para a expansão do holismo, saturando o público, em 

geral, com teorias, propagandas e slogans que apelavam para o 

nacionalismo extremo e para o desejo de retornar às antigas raízes 

germânicas.289  O holismo serviu, naquela ocasião, como um veículo de 

expressão de opiniões políticas e ideológicas.290 

Como exemplo do holismo alemão em medicina, Ringer cita o discurso 

do reitor da Universidade de Munique, em 1928, concernente à crise na 

medicina. O discurso continha acusações à medicina moderna, tais como: a 

negligência do respeito pela maior importância da alma em relação o corpo; a 

dissolução dos vínculos humanos, advinda da preocupação excessiva com 

detalhes técnicos e com a pesquisa especializada; a valorização dos órgãos 

e sintomas isoladamente, em detrimento do paciente como um todo; a morte 

																																																								
287 Por exemplo, sobre a homeopatia na Alemanha nazista, vide Fortes, “Homeopathy and 
National-socialism”; Jütte, “Papel da Homeopatia”. 
288 Ringer, Decline of German Mandarins, 384. 
289 Ibid., 385. 
290 Lawrence & Weisz, 8. Sobre a medicina holística alemã durante o governo nazista, vide: 
Fortes, 12-27.  
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da visão integral da medicina, da sua intuição e de toda a sua habilidade 

artística em prol da noção equivocada de que a medicina é uma ciência 

natural.291 

Segundo a estudiosa A. Harrington, o lema dentro e fora das ciências 

naturais ao final do século XIX, na Alemanha, era “mais vida, mais alma, mais 

Goethe, mais totalidade” e, naturalmente, soou com maior intensidade frente 

a outro impulso que se propagava concomitantemente nas terras germânicas: 

o fascínio pela ideia de eficiência e da técnica, que levou à construção de sua 

imagem como a ‘nação-máquina’ nos anos prévios à Primeira Guerra 

Mundial. A eclosão da guerra provocou uma crise na sociedade germânica, 

que buscava equilibrar a ideia de modernidade com a “fome pela 

totalidade”292. 

O holismo desempenhou um papel central no discurso intelectual e 

científico na Alemanha, diferentemente do que aconteceu na França. No 

entanto, de acordo com Weisz, os médicos holistas franceses chegaram a 

produzir discursos bastantes conservadores, do ponto de vista político e 

religioso, com base numa questão moral que parecia justificar a necessidade 

de expansão do movimento holístico na medicina, em prol da melhora da 

humanidade como um todo.293  Alexis Carrel, um dos mais reconhecidos 

porta-vozes do movimento, em sua obra L’homme cet inconnu, pregava ao 

mesmo tempo uma visão mais ampla e totalizante do ser humano e um 

																																																								
291 Ringer, 385. 
292 Harrington, Reenchanted Science, 30. 
293 Weisz, “Moment of Synthesis”, 85. 
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programa de eugenia mais eficaz para o bem da humanidade.294 Contudo, 

sempre de acordo com Weisz, o conservadorismo dos médicos franceses 

aparentemente não se encontrava atrelado a questões políticas e raciais. 

A ideia de uma medicina que pudesse contribuir para a melhora da 

civilização, de uma maneira geral, não ficou restrita a entidades e sociedades 

exclusivamente sintéticas ou holísticas. Também alguns representantes da 

medicina convencional, ou oficial, manifestaram sua consonância com os 

ideais sintéticos, muitas vezes dentro de ambientes acadêmicos e de 

cuidados com a saúde, até então restritos à medicina hegemônica. Tais 

médicos escreveram alguns trabalhos dentro do pensamento sintético, 

ecoando as ideias de uma medicina mais humana, como alternativa naquele 

mundo fraturado. 

 

3.3 A SÍNTESE NO AMBIENTE MÉDICO CONVENCIONAL 

O pessimismo em relação à medicina científica parece ter sido, 

também, um fator de impulsão para que alguns integrantes do ambiente 

médico-acadêmico convencional demonstrassem interesse na medicina 

sintética. De fato, a possibilidade de aplicar conceitos holísticos em 

instituições oficiais afigurava-se como muito instigadora para o propósito de 

montar casuísticas de pacientes acompanhados de acordo com os mesmos, 

além de propiciar a discussão de novas ideias médicas em tais espaços 

tradicionais. 

																																																								
294 Carrel, L’homme cet inconnu, 366. 
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O primeiro exemplo que se pode citar é o da Sorbonne, onde René 

Allendy organizou um curso, durante a segunda metade da década de 1920, 

para discutir tais ideias novas, sintéticas em sua essência.295 Duas outras 

instituições são mencionadas no Hérétiques, que acolheram médicos 

dispostos a realizar um trabalho nos moldes sintéticos, a saber, o Hôpital 

Léopold-Bellan e o Hôpital Saint-Louis. O primeiro deles, situado na região de 

Montparnasse, foi construído em 1920 como hospital-modelo para os 

mutilados de guerra, alargando eventualmente seu escopo para o 

atendimento geral da população local.296 Esse hospital abrigou, nas décadas 

seguintes, o grupo de Marcel Martiny, Carrefour de Cos, além de fornecer 

atendimento público ambulatorial em homeopatia e acupuntura, tendo Soulié 

de Morant como instrutor dos médicos nessa especialidade.297 

A outra instituição, mais tradicional no cenário médico francês, é o 

Hôpital Saint-Louis, criado durante o surto de peste de 1605, em Paris, com a 

finalidade de diminuir o número de pacientes no Hôtel-Dieu.298 Esse hospital 

também abrigou um grupo de médicos que buscava abordar a medicina do 

ponto de vista do terreno. Esses médicos, na maioria dermatologistas, 

enxergavam as doenças como entidades dependentes da constituição física, 

segundo o modelo de terreno preconizado pelo movimento sintético em geral. 

																																																								
295 Vide Anexo 1, item “René Allendy”; sobre a acolhida deste tipo de projeto na Sorbonne, 
vide, Pitte, Sorbonne au service, 16, 23, 27. 
296 “Un hôpital à taille humaine au coeur de la ville”, Hôpital Léopold Bellan. 
http://www.hopital.bellan.fr/info/Pr%E9sentation/0101 (acesso em 25/05/16). 
297 Nguyen, 93.  
298 Faure, “Histoire de l’Hôpital”, 443. 
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O hospital contou, nesse sentido, com nomes como os de Ferdinand-Jean 

Darier (1856-1938)299 e Arnault Tzanck (1886-1954)300.  

Tzanck atribuía à noção de terreno o papel de “a verdadeira doutrina 

biológica” capaz de restabelecer ordem à medicina, que havia sido 

desarranjada pelo “materialismo pasteuriano, cuja ação era focada na ação 

dos microrganismos”.301 Em seu texto sobre imunidade e intolerância, dividiu 

as doenças em três grupos: a) as causadas por intoxicação, quando o 

organismo sofre de maneira passiva por exposição ao agente mórbido; b) as 

causadas por intolerância, expressas por uma vigorosa reação de defesa dos 

sistemas; c) as distróficas, caracterizadas pela alteração morfológica do 

organismo. O segundo grupo seria, segundo Tzanck, aquele no qual o 

organismo por inteiro seria afetado, na mente, no corpo e na alma, levando a 

uma sintomatologia extrema. Nesse grupo, encontravam-se as reações 

alérgicas e anafiláticas, consideradas por Tzanck sob um ponto de vista 

sintético.302 

Ainda dentro do espaço acadêmico convencional, destacam-se duas 

figuras, ambas citadas explicitamente no Hérétiques, a saber, o tisiologista 

Fernand Bezançon e o cirurgião vascular René Leriche. 

																																																								
299 Darier descreveu inúmeras dermatoses, incluindo a acantose nigricans e a ceratose 
folicular vegetante, além de ter composto a principal obra de dermatologia do início do século 
XX; “Ferdinand-Jean Darier”, BiuSanté,  
http://www.biusante.parisdescartes.fr/sfhd/biographies/darier_eng.htm (acesso 25/05/16). 
300 Tzanck foi um dos responsáveis pelo serviço de coleta de sangue para hemocentros, em 
Paris. Por outro lado, no campo da dermatologia, desenvolveu o teste cutâneo para dermato-
parasitoses que leva seu nome; “Arnault Tzanck”, BiuSanté 
 http://www.biusante.parisdescartes.fr/sfhd/biographies/tzanck.htm (acesso em 25/05/16). 
301 Apud Weisz, “Moment of Synthesis”, 77.  
302 Tournier, Strong and Weak, 118. 
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Acadêmicos como Bezançon e Émile Sergent (1867-1943), 

tisiologistas da Faculdade de Medicina de Paris,303 ligaram-se ao movimento 

sintético especialmente através do conceito de terreno que, como já foi 

assinalado anteriormente, contrapunha-se à visão bacteriológica dominante 

na medicina desde o final do século anterior. Assim, Sergent escreve a 

respeito da influência do terreno na transmissão da tuberculose: “[...] 

alterando o terreno em que germina a tuberculose, podemos, felizmente, 

afetá-lo [...] A noção de terreno na patogênese e evolução da tuberculose tem 

um significado, na minha opinião”304. 

Já Bezançon considerava que, para diminuir os casos da tuberculose, 

era necessário instituir uma terapêutica que não visasse o combate ao 

germe, exclusivamente; mas que também incluísse alguma forma de estímulo 

ao “modo de reação constitucional do paciente”, ou seja, o terreno. Tal 

indução da resposta do terreno seria obtida, acima de tudo, por meio de 

práticas salutares de higiene, com restrição da exposição a agentes 

perniciosos, como o álcool, o tabaco e o excesso de trabalho.305 Essa ideia 

de estimular as reações naturais dos indivíduos ia de encontro à noção de vis 

medicatrix naturae, tão prezada pelos holistas como a via ideal de cura. 

Também se encontrava em consonância com o higienismo praticado na 

																																																								
303  Ambos pertenciam à cadeira de tisiologia da Faculdade de Medicina de Paris e 
advogaram em favor da especificidade ligada às características inatas dos indivíduos como 
um fator importante a ser considerado na infecção pelo bacilo da tuberculose; Weisz, 
“Moment of Synthesis”, 89. 
304 Sergent, Études cliniques, 2.  
305 Bezançon, “Tendances nosographiques”, 1550. 
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França desde os fins do século XIX, reconhecido pela historiografia como 

eugenia positiva francesa.306 

Os meios naturais de cura eram considerados os ideais na prática 

terapêutica holística. Mas, o que dizer de abordagens terapêuticas, tais como 

a cirurgia? Seria ela excluída do modelo sintético por ser considerada uma 

intervenção contrária à via natural de cura? Longe disso, os holistas 

encontraram em René Leriche o exemplo de como a cirurgia poderia ser 

praticada do modo mais ‘sintético’ possível. Nesse sentido, ‘síntese’ aqui diz 

respeito a uma prática mais humanitária, que visava diminuir o desconforto e 

o sofrimento causados pelo procedimento cirúrgico.307 Além disso, Leriche 

advogava em favor da cirurgia de ablação de troncos nervosos a fim de 

diminuir dores de difícil tratamento.308 Esse cirurgião é citado por Paul Jottras 

como “um dos espíritos mais preocupados do humanismo médico”309. 	

Leriche foi um dos defensores de um método cirúrgico capaz de 

manter o funcionamento fisiológico dos pacientes. Esse método, portanto, 

visava diminuir a perda sanguínea durante o procedimento, bem como 

demandava inteligência no uso dos anestésicos a fim de poupar os pacientes 

da dor e os tecidos de uma injúria maior. Tais cuidados cirúrgicos ficaram 

conhecidos como chirurgie de la douleur,310 cuja prática Leriche adquiriu junto 

																																																								
306 Sobre o higienismo e suas práticas, vide Faure, Français et leur médecine, 84; Schneider, 
“Quantity and Quality”, 89; para uma revisão contemporânea do conceito de ‘eugenia positiva 
francesa’, vide Fogarty & Osborne: “Eugenics in France”, 332. 
307 Para um aprofundamento no conceito de práticas humanitárias em medicina, vide, por 
exemplo, Ayres, “Hermenêutica e Humanização”.  
308 Para maior aprofundamento a respeito das técnicas empregadas por Leriche, vide Rey, 4. 
309 Jottras, 43. 
310 Ioncioaia et al, “René Leriche”, 177. 
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ao cirurgião norte-americano William S. Halsted (1852-1922). 311  Leriche 

entrou em contato com Halsted através de Simon Flexner (1863-1949),312 

cabeça acadêmica e administrativa do Rockefeller Institute, de Nova Iorque. 

Foi Alexis Carrel quem facilitou a entrada e permanência de Leriche nessa 

instituição.313 

René Biot evoca Leriche pela sua experiência na intervenção cirúrgica 

do sistema nervoso simpático como meio de diminuir a resposta álgica dos 

pacientes. Esse cirurgião acreditava que a dor era apenas uma resposta 

imunológica exagerada do sistema vasomotor e que não constituía por si 

mesma uma referência do estado de saúde do paciente. Além disso, Biot 

refere-se a Leriche como um cirurgião consciente de que sua função não era, 

apenas, a de realizar “a ablação de um tumor ou a abertura de uma coleção 

purulenta”314, mas abordar o procedimento de uma maneira integralizada: “[O 

cirurgião] age em defesa do processo cirúrgico completo, desde a incisão na 

pele [...] até as lacerações das redes nervosas mais tênues escondidas nas 

profundezas da carne”315. 

Leriche, de fato, chamou a atenção dos holistas por propagar a ideia 

de que a dor não apresentava qualquer função fisiológica, mas, pelo contrário, 

poderia promover piora no quadro clínico do paciente. Desse ponto de vista, 

																																																								
311 Ibid. 
312 Flexner tem seu nome ligado à pesquisa sobre poliomielite e o Instituto Rockefeller foi um 
grande propagador da vacina contra essa doença. Simon Flexner era irmão de Abraham 
Flexner, que concebeu o largamente conhecido “Flexner Report”. Pela profundidade do seu 
estudo sobre o ensino da medicina nos EUA e Canadá, alterou as diretrizes do ensino da 
medicina no início do século XX; Rothstein, American Medical Schools, 144. 
313 Rey, 8. 
314 Biot, “Vers l’unité”, 337. 
315 Ibid. 
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seria dever de todo médico esforçar-se não somente para diminuir, mas, de 

fato, suprimir a dor.316 

É também conhecida a análise de G. Canguilhem sobre a ideia de dor 

de Leriche, especialmente em sua obra Le normal et le pathologique (1943, 

1966), que discute se o sintoma da dor é patológico ou fisiológico, como 

tratado a seguir.  

 

3.4 EXCURSO: UM HERÉTICO NA OBRA DE CANGUILHEM 

A obra de Canguilhem é entendida como defensora de uma postura 

holística na medicina, na qual os vários aspectos do ser humano, ecológicos, 

sociais e éticos são levados em conta numa perspectiva médica 

contemporânea.317 A questão da fragmentação do conhecimento nas ciências 

da vida é introduzida por Canguilhem em La Connaissance de la vie, de 

1952,  da seguinte maneira:  

 “Se o conhecimento é análise, isso não é motivo para 

permanecer aqui. Dividir, reduzir, explicar, identificar, medir, 

colocar em equações, isso deve ser um benefício para a 

inteligência, uma vez que é uma perda óbvia para o prazer. Não se 

aproveitam as leis da natureza, mas a natureza [...]. Na realidade, 

não se vive de saber. Vulgaridade? Pode ser. Blasfêmia? [...] o 

homem realmente vive apenas da ciência e para ela?”318 

																																																								
316 Leriche, Chirurgie de la douleur, 28. 
317 Vide Giroux, “Holisme et réductionisme”; Serpa Jr, “Indivíduo, Organismo e Doença”. Para 
uma perspectiva da obra de G. Canguilhem relacionada à saúde coletiva, vide Ayres, 
“Georges Canguilhem”, 141. 
318 Canguilhem, Connaissance de la vie, 7.  
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Não nos propomos, aqui, estabelecer uma relação automática entre a 

integração das partes do ser humano, tal como entendida por Canguilhem, 

com a ideia de holismo encontrada nos textos do Hérétiques e, grosso modo, 

dos holistas franceses em geral. 319  Entretanto, a presença no texto de 

Canguilhem de uma discussão a respeito de um novo entendimento da 

doença, no caso, o de Leriche sobre a dor, deu lugar a uma noção da 

patologia diferente daquela assumida na literatura médica até então. 

Essais sur le problème concernant le normal et le pathologique, obra 

de Georges Canguilhem publicada em 1943, traz, em sua primeira parte, uma 

discussão epistemológica acerca do sentido da doença e da saúde do ponto 

de vista de Auguste Comte (1798-1857), Claude Bernard (1813-1878) e René 

Leriche. Essa discussão é trazida para nossa análise, justamente por se 

referir ao cirurgião Leriche que, como exposto anteriormente, manteve uma 

posição à contracorrente de seus colegas a respeito da dor. 

Canguilhem inicia sua discussão com a ideia de dor proposta por 

Leriche, utilizando trechos do tomo VI da Encyclopédie française, de 1936, 

organizado pelo próprio cirurgião. No decorrer do texto, Canguilhem resgata 

uma discussão cara aos holistas quanto ao posicionamento da ciência 

médica ‘analítica’ frente às lesões ou patologias, vistas de maneira separada 

do paciente. 

Canguilhem observa que, ainda usando as definições de Leriche sobre 

a doença na Encyclopédie, para o cirurgião, a lesão anatômica deveria ser 

																																																								
319 F. Dagognet aponta que Canguilhem recusou sistematicamente a ideia de uma simples 
unidade, como assumida pelos médicos holistas de nosso estudo; Dagognet, Georges 
Canguilhem, 102. 
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considerada como ‘segunda’ e ‘secundária’. Segunda, por ser produto de 

um desarranjo funcional da vida dos tecidos; e, secundária, por constituir 

um elemento não dominante na doença: “A lesão talvez não baste para 

constituir a doença clínica, a doença do doente”320.  

A análise de Canguilhem finaliza pela observação de que, para definir 

a doença, Leriche utilizou-se de um de seus efeitos, a dor. Essa ferramenta 

epistemológica usada pelo cirurgião, no parecer de Canguilhem, conduz à 

observação “do plano da ciência abstrata para a esfera da consciência 

concreta” e produz uma correspondência entre doença e doente, uma vez 

que, nas palavras de Canguilhem, a “dor-doença é um fato que ocorre no 

nível do todo individual consciente”, o que leva a deduzir a dor como um 

“comportamento”.321 Com isso, Canguilhem traz a noção de que o sintoma 

dor, sendo um comportamento, é fruto da consciência do ser humano, 

integrando uma parte até ali negligenciada. A noção de que o sintoma é 

parte de um todo muito maior: o ser humano que sofre. 

 

3.5 HISTORIADORES ‘HIPOCRÁTICOS’ DA MEDICINA 

Não é possível concluir a análise sem prestar atenção ao fato de que o 

neo-hipocratismo, enquanto movimento de maior expressão do desejo de 

síntese na medicina, foi tema para alguns historiadores da medicina no 

século XX. Alguns desses nomes encontravam-se atrelados às organizações 

																																																								
320 Leriche, Encyclopédie française, VI: 76. 
321 Canguilhem, 63. 
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de medicina neo-hipocrática, participando de publicações e eventos de 

reunião do grupo em esfera internacional.  

Paralelamente ao grupo de médicos holistas que esgrimiam ideias 

hipocráticas em seu desejo de renovação da medicina, desenvolvia-se, na 

França, uma entidade, fundada em 1902, dedicada à história da medicina, a 

Société Française d’Histoire de la Médecine.322 A infância e juventude dessa 

instituição deram-se nas primeiras décadas do século XX, 

concomitantemente à retomada de Hipócrates como pedra fundamental do 

movimento holístico discutido no presente trabalho. Por essa razão, é natural 

que Maxime Laignel-Lavastine, um dos fundadores associação-mãe, a 

Sociedade Internacional de História da Medicina, tivesse seu nome citado 

pelos médicos holistas, tais quais os autores do Hérétiques.323 Além disso, 

como mencionado no capítulo 1 do presente trabalho, Arturo Castiglione 

propôs-se também a colaborar com o neo-hipocratismo, ainda que estivesse 

afastado da Europa e daquele momento crucial do movimento. Um terceiro 

exemplo de destaque é o do historiador da medicina espanhol Pedro Laín 

Entralgo (1908-2001). 

Na década de 1970, Laín Entralgo observou que os preceitos 

hipocráticos permeavam a epistême da medicina contemporânea, fundindo-

os num conceito que denominou trans-hipocratismo, a saber, a persistência 

																																																								
322 Tricot, “Société Internationale”, 358. 
323 Martiny cita o discurso inaugural de Laignel-Lavastine no I Congresso Internacional de 
Medicina Neo-Hipocrática em seu capítulo, no qual fala sobre a vis medicatrix naturae e a 
releitura dos textos hipocráticos pelos médicos contemporâneos; vide Martiny, “Nouvel 
Hippocratisme”, 144.  
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de noções e práticas genuinamente hipocráticas na medicina moderna.324 

Assim, segundo o autor, a medicina contemporânea era ‘trans-hipocrática’, 

porque mesmo qualitativamente diferente daquela praticada na antiguidade 

clássica grega, permanecia holista, tal como tinha sido naquele período. Para 

o estudioso, o médico de hoje, apesar de seu profundo conhecimento dos 

diversos setores do organismo humano, não deixava de observar as reações 

sistêmicas provocadas pelo adoecimento ou pela terapêutica empregada.325  

Segundo Laín Entralgo, o desenvolvimento da medicina como ‘técnica’ 

foi a maior façanha intelectual e prática dos hipocráticos. Os médicos gregos 

do período de Hipócrates tinham sua prática apoiada no ‘quê’ e no ‘por que’, 

da mesma maneira que os médicos atuais. Assim, considera o autor, os 

médicos jamais poderiam deixar de serem executores de uma tékhné iatriké. 

Pois, embora as concepções dos médicos contemporâneos a respeito da 

natureza cósmica e da natureza humana fossem diferentes daquela 

concebida pelos gregos na Antiguidade, isso não os impediria de ter, nos dias 

de hoje, a física como “ciência central” da natureza cósmica e da fisiologia. 

Aqui cabe lembrar a origem do termo physis (Φυσις), o princípio primordial da 

natureza,326  de onde derivam ‘física’, ‘fisiologia’ e ‘physician’, médico no 

inglês - estreitamente relacionados na medicina ao longo do tempo. Nesse 

contexto, foram produzidas obras na Antiguidade fundamentadas na 

observação do mundo natural e do ser humano como parte dele. Por essa 

																																																								
324 Laín Entralgo, Historia de la medicina, 547. 
325 Ibid., 549. 
326 Ibid., 431. 
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razão, segundo Entralgo, o saber científico continuava a ser epistémé 

physiologiké, tal como nos escritos do Corpus Hippocraticum.327 

Em seguida, a medicina continuava a ser ‘holista’, pois o objeto do 

conhecimento e dos cuidados do médico, ao menos em princípio, sempre é o 

‘todo’, independentemente das lesões locais, tal como preconizava 

Hipócrates. 

Finalmente, Laín Entralgo destaca que a adoção universal do principio 

de “favorecer e não prejudicar”, ἀσκέειν, περὶ τὰ νουσήµατα, δύο, ὠφελέειν, ἢ 

µὴ βλάπτειν, sentença moral presente no primeiro livro das Epidemias de 

Hipócrates, por parte dos médicos contemporâneos, também poderia ser 

considerada como parte do hipocratismo moderno. De fato, em suas obras de 

cunho mais caracteristicamente humanista, o historiador atenta, em 

particular, para questões relacionadas à ética, melhor dizendo, à bioética, 

que a partir da década de 1970 tomou fôlego como arregimentação para a 

prática médica.328 

Certamente, a ética médica passou a ocupar o centro do palco na 

esteira da Segunda Guerra Mundial, após a instituição do Código de 

Nuremberg, que estabeleceu diretrizes para a pesquisa médica, tendo como 

fundamento premissas vigentes até os nossos dias.329 Para a década de 

1970, a ética médica já era considerada condição fundamental.330 Dessa 

																																																								
327 Ibid., 432. 
328 Ibid., 430. 
329 Sobre o código de Nuremberg, vide: Castilho, & Kalil, “Ética e Pesquisa Médica”, 344; 
Hossne, “Regulamentação da Pesquisa”, 95; Grodin, “Historical Origins”, 169. 
330 Jonsen, “Birth of Bioethics”, 32. Van Rensselaer Potter (1911-2001) trouxe de volta o 
termo alemão cunhado, em 1927, pelo teólogo Fritz Jahr (1895-1953) num artigo para a 
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forma, a delimitação do que é moralmente correto é incluída na concepção de 

Laín Entralgo. Contudo, é quase natural que, por outro lado, os médicos 

holistas da primeira metade do século XX, abordados no presente estudo, 

não discutissem explicitamente questões de ética, ainda que alguns desses 

utilizassem termos como ‘humanismo médico’.  

Entretanto, Laín Entralgo reprisa alguns argumentos semelhantes 

àqueles usados pelos neo-hipocráticos, analisados em nosso estudo. Por 

exemplo, na construção de sua argumentação leva em consideração 

aspectos da física e das descobertas mais recentes nessa área de estudo, 

como meio de entendimento da fisiologia. Esses eram temas caros aos 

holistas já na década de 1930, como foi possível constatar no caso de 

autores como René Allendy e Soulié de Morant, cujos capítulos no 

Hérétiques versaram sobre a interferência de campos magnéticos e outros 

agentes imponderáveis na saúde. 

Por fim, é relevante observar que Laín Entralgo partiu do pressuposto 

de que toda medicina é holística por natureza e que assim deverá 

permanecer; a prova era fornecida pelo ‘trans-hipocratismo’: a supervivência 

dos preceitos hipocráticos ao longo de milênios, apesar de todas as 

mudanças ocorridas na ciência, era demonstração de que ainda deveriam 

perdurar por muito tempo no futuro da medicina, como entendiam os médicos 

neo-hipocráticos do início do século XX.331 

																																																																																																																																																															
revista Kosmos, intitulado: "Bioética: Uma Revisão do Relacionamento Ético dos Humanos 
em Relação aos Animais e Plantas". Potter, em seu artigo, “Bioethics, The Science of 
Survival”, de 1970, usou o termo para caracterizar uma perspectiva de estudo que englobaria 
a integração da biologia através da ecologia e uma medicina mais próxima da humanização. 
331 Ibid., 430. 
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Em Hérétiques, Martiny escreveu, a respeito da preocupação com a 

manutenção dos preceitos hipocráticos: 

“É dessa maneira que surgirá a mutação consciente da 

espécie humana: propósito e consolação suprema do humanismo 

médico? É necessário ter a convicção daquilo que já foi feito e 

envolver os jovens no caminho que leva ao mestre de Cos.”332 

 

Presumivelmente, alguns jovens tomaram conhecimento sobre o 

mestre de Cos, como Laín Entralgo, e continuaram a segui-lo. E os escritos 

dos heréticos não foram em vão.  

  

																																																								
332 Martiny, “Nouvel hippocratisme”, 158. 
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CONCLUSÕES 

 

Como pode ser conferido no presente trabalho, o movimento sintético 

na medicina francesa, além de trazer à luz uma série de abordagens 

terapêuticas distintas da medicina convencional, constituiu uma fonte de 

discussões extensas a respeito do papel do médico na humanização do 

cuidado naquele período. 

Através do olhar holístico sintético, os médicos partidários desse 

movimento propuseram-se a compreender a medicina de maneira distinta, 

ora retomando preceitos antigos, ora afastando-se deles, mas sempre tendo 

como horizonte uma reforma da abordagem analítica da medicina 

hegemônica. Na obra-foco de nossa análise, o Hérétiques, a figura de 

Hipócrates é evocada, ainda que os autores discorressem sobre outros 

assuntos, como ‘argumento de autoridade’ na defesa de suas ideias. 

De todo modo, foi possível perceber através de nosso trabalho a 

ressonância das ideias holísticas do ponto de vista espacial e temporal. 

Repercussão espacial, uma vez que o movimento em questão não se 

circunscreveu a instituições exclusivamente holistas. Do ponto de vista 

temporal, ao se constatar a presença do discurso hipocrático, ou melhor, 

‘trans-hipocrático’ de Laín Entralgo, adentrando a segunda metade do século 

XX. Esse mesmo autor vislumbrava a repercussão temporal das ideias 

hipocráticas para além de seu próprio tempo: “Etiam apud nos fulget 

Hippocrates, sed Hippocrates noster”. Um Hipócrates para o médico moderno 
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era o que desejava o historiador espanhol, três décadas depois dos holistas 

franceses. 

Ainda a respeito da repercussão temporal do movimento hipocrático, a 

obra Hérétiques, tantas vezes considerada como o ‘canto do cisne’ do 

movimento sintético, pode, através de nossa análise, ser entendida como um 

ponto de flexão do movimento para a retomada de outras questões que, a 

partir do fim da década de 1940, passaram a ser levadas em consideração, 

como a própria instituição de uma ética na prática e na pesquisa médica, a 

partir do código de Nuremberg. O humanismo adentraria como pauta na 

discussão de qualquer procedimento médico adotado a partir dali, não como 

resultado da conscientização dos médicos sobre os cuidados com os 

pacientes, e sim através da maior tragédia da história da civilização. 

Em 2002, por ocasião da comemoração do centenário da Société 

Française d’Histoire de la Médecine, a professora emérita de filosofia da 

Paris1 Sorbonne, C. Salomon-Bayet, apresentou uma palestra denominada 

“Le neo-hippocratisme aurait-il un avenir?”, onde associou o novo 

hipocratismo a questões de genética e de bioética.333  

As práticas heterodoxas à medicina vigente, na segunda metade do 

século XX, seriam retomadas e revistas como uma alternativa de abordagem 

dos pacientes, sendo adotada uma nova denominação: medicinas 

alternativas e complementares.334 O retorno das medicinas alternativas deu-

																																																								
333 Salomon-Bayet, “Neo-hippocratisme”, 354. 
334 Vide Dinges, “Einleitung”, 7-38; e “Für eine neue Geschichte”, 7-22; Waisse, “History of 
Homeopathy”.  
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se, especialmente, no movimento de contracultura. O peso da heresia 

pareceu, assim, um pouco mais leve. 

O entendimento do ser humano como um ente composto de diversas 

partes a serem consideradas no cuidado médico, como conferido em nosso 

estudo, não se restringiu ao território francês. A ‘análise’, ou o contrário da 

síntese, representou o papel de antagonista na cena holística francesa, ou 

seja, a medicina tomada por especialidades e especializações crescentes, 

que apagava a visão do ‘todo’ desejada por esses médicos. O papel de 

antagonista do movimento holista na Alemanha, por sua vez, foi dado à 

‘máquina’ já no século XIX, mas com desdobramentos que se estenderam 

até o mesmo período de nossa análise. 

Por outro lado, em alguns momentos de nossa pesquisa, a presença 

da eugenia como recurso científico foi proposto para o ‘melhoramento’ da 

espécie humana, numa reflexão bastante distinta da proposta de integração 

considerada como primordial do movimento. Alexis Carrel e Marcel Martiny 

são os representantes mais importantes da eugenia no contexto holístico. 

Entretanto, como foi possível observar através do estudo mais aprofundado 

da obra, enquanto Carrel parece ter representado a figura exemplar nas 

reflexões a respeito do desconcerto em relação ao mundo moderno, suas 

ideias eugênicas não tiveram a mesma recepção. Marcel Martiny, por sua 

vez, expos seu juízo de valor a respeito das raças humanas na obra, quando 

da interpretação de sua biotipologia humana, muito dela calcada nas ideias 

do também eugenista Nicola Pende. 
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Sem tomar a parte pelo todo, ou a lesão pelo paciente, em nosso 

estudo procuramos estabelecer as relações da maioria dos médicos com o 

espírito de sua época, presente como um fator penetrante no discurso 

humanista, desconcertado por um ambiente predisposto à fragmentação, um 

tempo beligerante, no qual a própria condição humana vinha sendo debatida 

em esferas múltiplas.  

O desencantamento do mundo, expresso por Weber, foi identificado 

em nosso estudo como uma das explicações possíveis para a manifestação 

do descontentamento com a civilização moderna. Aqui, mais 

especificamente, foi usada a compreensão do termo como ‘desencantamento 

do mundo pela ciência’, pelo desamparo do ser humano, no caso, o daqueles 

médicos diante de uma medicina cada vez mais próspera em resultados 

científicos, porém, mais pobre na captura global do ser humano. 

O texto de Freud sobre o mal-estar da civilização está estreitamente 

relacionado à sensação de perigo iminente à qual estava exposto na Áustria 

às vésperas da ocupação nazista. Freud, ao discorrer sobre a civilização 

moderna, não se furta a tecer críticas à ciência como um dos frutos mais 

caros dessa mesma civilização, que ‘sabia demais’ mas não havia, até ali, 

encontrado a felicidade. 

O diálogo epistêmico estabelecido com outros pensadores do mesmo 

recorte histórico permitiu uma compreensão do anseio desses médicos pela 

síntese, pela comunhão. A presença de corrente filosófica conhecida como 

existencialismo, no mesmo período, trazia à baila a discussão da condição 

humana, numa sociedade civilizada que tinha a barbárie ao alcance dos 
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olhos. Sendo assim, é possível concluir que as ‘fraturas’ não figuravam ali 

somente como um tópico de discussão médica. 

Por fim, engendrado no mesmo contexto histórico, encontra-se o texto 

de Canguilhem, estabelecendo o diálogo com os ideais holísticos na 

medicina, através da figura de um célebre cirurgião que, ao contrário de seus 

colegas do mesmo período, apresentou uma visão diferente do adoecimento, 

por meio de sua concepção a respeito da dor e, conjuntamente, do processo 

cirúrgico. 

Assim, com a presente pesquisa foi possível vislumbrar a constituição 

do movimento holista francês, mergulhando primeiramente numa obra que 

pode ser considerada como seu dossiê para, em seguida, dela emergir e 

situar-nos no ambiente médico francês, podendo, de maneira ainda mais 

ampla, visualizar a França como terreno para a tentativa de implantação de 

uma ‘nova medicina’. 

Essa nova medicina dos heréticos holistas não chegou a ser 

consolidada segundo os moldes pretendidos por eles. A medicina hodierna, 

embasada em evidências estatísticas, caminhou para além das fronteiras da 

medicina oficial – analítica – de então. As lições da medicina holista da 

primeira metade do século passado levam-nos a lembrar uma importante 

premissa: a medicina é uma atividade humana e deve ser exercida para os 

humanos, em sua totalidade.	
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ANEXO 1 

DADOS BIOGRÁFICOS DOS ‘HERÉTICOS’ 

	

A.1 ALEXIS CARREL (1873-1944) 

	

Alexis-Marie-Joseph-Auguste Carrel nasceu em Lyon, tendo 

completado seus estudos em medicina na Université de Lyon. Bem cedo, 

demonstrou habilidades cirúrgicas notáveis, porém, por falta de patron 

protecteur (mentor) não conseguiu prosseguir ali seus estudos. Além disso, 

Carrel não obteve sucesso ao tentar o concours, prova utilizada para a 

atribuição de cargos hospitalares.335 

Apesar de Carrel ter estudado durante toda a infância e juventude 

numa instituição católica,336 não era religioso praticante no início da idade 

adulta.337 Porém, após a primeira reprovação no concours, Carrel passou a 

se interessar pelas curas milagrosas relatadas no Santuário de Lourdes, 

voluntariando-se para acompanhar um grupo de peregrinos, motivado por 

relatos de casos de cicatrisation ultra-rapide.338 

																																																								
335 Os dados biográficos de Alexis Carrel foram tomados de Reggiani, God’s Eugenicist.  
336 A família de Carrel era católica, tendo matriculado o filho numa escola dirigida pela ordem 
jesuíta, em Lyon, onde permaneceu até seu ingresso na universidade; Reggiani, 11. 
337 Na juventude, segundo descreve em seu diário pessoal, Carrel passou por uma crise, 
dada a sua educação católica e o fato de participar de um ambiente acadêmico anticlerical. 
Segundo esse mesmo relato, esse conflito teria sido o propulsor para o interesse de Carrel 
na comprovação científica das curas pela fé; Ibid., 12. 
338 Lourdes representava, naquele momento, um dos símbolos do debate entre a elite 
anticlerical e a Igreja Católica; Ibid., 13. 
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Nessa ocasião, Carrel acompanhou o caso de Marie Bailly, paciente 

com sintomas de tuberculose e que, depois ter mergulhado na água da gruta 

localizada no santuário, teria apresentado, segundo o relato, 

‘desaparecimento completo de seus sintomas’, fato atestado pelo Bureau de 

constatations médicales, junta médica que acompanhava os casos de cura. 

Bailey informou à imprensa que a principal testemunha de sua cura havia 

sido o Docteur Carrel, que sistematicamente negava o fato por medo de ter 

seu nome associado ao charlatanismo. Entretanto, a notícia espalhou-se 

especialmente entre seus colegas de Lyon, o que comprometeu suas 

possibilidades acadêmicas e de trabalho na França. 

Diante desse cenário, Carrel viu-se obrigado a sair do país, na 

tentativa de estabelecer sua carreira cirúrgica. Após permanecer em Montréal 

durante aproximadamente um ano, onde pôde desenvolver sua técnica de 

sutura vascular, foi convidado a migrar aos EUA, onde lecionou por um curto 

período na University of Illinois e no Johns Hopkins Hospital. No entanto, em 

1906, a convite de Simon Flexner (1863-1946), foi contratado pelo 

Rockefeller Institute for Medical Research, em Nova Iorque, para concluir 

suas pesquisas em cirurgia vascular. Nessa instituição, pôde desenvolver sua 

técnica de ‘triangulação’ ou anastomose vascular, que lhe rendeu, em 1912, 

o Prêmio Nobel de Medicina e Fisiologia.339 

																																																								
339 Ibid., 19-21. 
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Nas décadas seguintes, Carrel permaneceu nessa mesma instituição 

como professor adjunto, obtendo o reconhecimento de seus pares pelos 

feitos médicos.340  

Ao mesmo tempo, passou a demonstrar interesse em assuntos mais 

amplos, ou o que considerava como “problemas da humanidade”341. Seu 

intuito, como cientista reconhecido, era encontrar uma solução para a 

instabilidade social e política que atravessava a sociedade da época. A 

publicação de seu livro, L’homme cet inconnu, em 1935, serviu como veículo 

para suas ideias políticas e para suas propostas de construção de uma 

humanidade melhor. Essa reconstrução deveria ser estabelecida com base 

em três pilares fundamentais: o conhecimento universal sobre o ser humano 

e sua relação com o ambiente, a construção de uma elite intelectual e a 

eugenia. A esse projeto, Carrel deu o nome de “Ciência do Homem”,342 como 

consta, à guisa de exemplo:  

“Para a perpetuação de uma elite, a eugenia é 

indispensável. É evidente que uma raça deva reproduzir seus 

melhores elementos. Entretanto, nas nações mais civilizadas, a 

reprodução desses indivíduos diminuiu, resultando em indivíduos 

inferiores.”343 

																																																								
340 Durante a Primeira Guerra Mundial, Carrel retornou à França, sendo nomeado diretor de 
um hospital de guerra para tratamento de feridos graves. Nessa ocasião, Carrel desenvolveu 
técnicas de assepsia e de tratamento de ferimentos causados por projéteis, que até o início 
da guerra tinham sido consideradas como lesões não infectadas. Carrel criou um sistema de 
limpeza dos ferimentos com a colaboração do químico inglês Henry Drasdale Dakin (1880-
1952), que ficou conhecido como ‘Método Carrel-Dakin’; Ibid., 48. 
341 Seu principal colaborador, nesse período, foi o célebre aviador Charles Lindbergh (1902-
1974) que, assim como Carrel, entendia que o meio acadêmico liberal americano era o 
responsável pelo panorama caótico social da década de 1930; Ibid., 85. 
342 Carrel, L’homme inconnu. 31. 
343 Ibid., 363. 
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 “A sociedade moderna deve permitir a todos, sobretudo à 

elite, ter uma vida estável, formar um pequeno mundo familiar, ter 

uma casa, um jardim, amigos.”344 

 “A eugenia voluntária conduzirá não somente à produção 

de indivíduos mais fortes, mas também de famílias nas quais a 

resistência, a inteligência e a coragem serão hereditárias.”345 

	

A obra tornou-se um best-seller, transformando Carrel, além de 

cientista renomado, em celebridade literária. Porém, as ideias contidas em 

seus escritos deixavam clara sua posição contrária aos ideais democráticos 

da sociedade norte-americana. Esse fato levou o médico a ser considerado 

persona non grata entre seus colegas cientistas. E, dessa forma, Carrel teve 

seu laboratório fechado em 1939, retornando à França, já em guerra 

declarada contra a Alemanha, para trabalhar como assessor técnico do 

Secrétariat d’état de la famille et de la santé.346 

 O objetivo último de Carrel, a fim de por em prática sua ‘ciência do 

homem’, era a construção de uma instituição na qual a classificação dos 

indivíduos fosse a base para uma medicina preventiva mais eficiente.347 Com 

esses moldes, foi criado, por iniciativa do governo do Maréchal Pétain, 

durante o governo paralelo de Vichy, a Fondation Française pour l’Étude des 

Problèmes Humains (FFEPH), em 1941, também conhecida como Fondation 

																																																								
344 Ibid., 366. 
345 Ibid., 367. 
346 Reggiani, God’s Eugenicist, 96. 
347  A ideia de uma medicina preventiva que levasse primordialmente em consideração 
diversos aspectos da vida do ser humano saudável foi bem recebida pela comunidade dos 
médicos sintéticos. Pierre Delore (1896-1960), um dos autores mais frequentemente citados 
pelos holistas para a ‘reorientação do pensamento médico’, manifestou sua coadunação aos 
objetivos de Carrel, inclusive aos eugênicos; Delore, “Médecine, science de l’homme”. 
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Carrel. Essa fundação expunha seu trabalho à comunidade científica através 

de uma publicação, os Cahiers. Nesse periódico, expressões como ‘síntese’ 

e ‘fator humano’ eram largamente utilizadas, em consonância com o modelo 

do humanismo médico, ladeado pelos vários sistemas de classificação 

biotipológica.348 

A biotipologia fornecia a estrutura fundamental da prática da medicina 

preventiva proposta para a Fondation. A partir de seu domínio, era possível, 

segundo Carrel, acompanhar o crescimento dos indivíduos, predizer suas 

possíveis tendências patológicas, reconhecer suas aptidões físicas e 

psíquicas, realizar orientação matrimonial e vocacional, bem como auxiliar a 

triagem no campo da criminologia para a detecção de indivíduos com 

potencial para delinquência.349 

A lei que promulgou o funcionamento da Fundação, em 17 de 

novembro de 1941, estabeleceu como propósito de trabalho “o estudo das 

medidas mais apropriadas para resguardar, melhorar e desenvolver a  

população francesa em todas as áreas”350. Esses objetivos, publicados na 

primeira edição dos Cahiers, seriam alcançados através da análise estatística 

da população atendida e da compilação dos problemas detectados nos 

atendimentos a fim de construir “uma ciência humana baseada na síntese do 

conhecimento, através de um método multidisciplinar, experimental e 

empírico”351. A Fundação empregou, desde o início até seu final, em 1945, 

																																																								
348 Ibid., 113-5; para maior aprofundamento sobre a Fondation Française pour l’Étude des 
Problèmes Humains, vide Drouard, “Fondation française”. 
349 Drouard, 10-21. 
350 Reich, “Alexis Carrel, the Unknown”, 345. 
351 Apud ibid. 
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cerca de 400 funcionários, número extraordinário dadas as condições de 

recessão econômica durante a Segunda Guerra Mundial.352 

Carrel foi afastado de suas atividades junto à FFEPH após 

desavenças internas com o diretor, em 1944, tendo falecido menos de um 

ano depois, em Paris. Mais de 50 anos depois de sua morte, a Faculdade de 

Medicina de Lyon, que portava seu nome, foi rebatizada devido às acusações 

de colaboracionismo junto ao governo de Vichy, fato considerado como 

comprometedor da reputação da instituição.353 

 

A2. RÉMY COLLIN (1880-1957) 

Rémy Collin iniciou sua carreira acadêmica em Nancy, como professor 

de histologia na Faculdade de Medicina. Permaneceu nessa instituição por 

aproximadamente 50 anos, onde desenvolveu estudos sobre a regulação 

neuroendócrina, mais precisamente o eixo hipotálamo-hipofisário.354 

 

 

 

 

																																																								
352 Para iniciar seus trabalhos, a instituição recebeu do governo francês apoio financeiro de 
40 milhões de francos, valor considerado alto para a época; Ibid., 344. 
353 Sobre a marginalização do nome de Carrel na década de 1990, vide: Reggiani, “Alexis 
Carrel, the Unknown”; Fromentin, “Prix Nobel ‘eugéniste’”. 
354 Catalogue général - Bibliothèque National de France: “Notice de personne: Collin, Rémy 
(1880-1957). 
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A3. PAUL JOTTRAS 

  Não foi possível localizar informações biográficas sobre Jottras; 

apenas se sabe que era médico da cidade de Elbeuf, na região da 

Normandia, como indicado em seu capítulo no Hérétiques.355 

 

A4. PIERRE WINTER (1891-1952) 

Além de médico sanitarista e homeopata, Winter possuía também um 

título em biologia.356  Desenvolveu, paralelamente, interesse também pelo 

esoterismo, despertado por seu convívio com René Guénon (1886-1951), 

autor de livros sobre metafísica e tradições esotéricas orientais, resultando na 

fundação do Groupe d’études des techniques mystiques et du yoga e do 

Groupe d’études métaphysiques, durante a década de 1940.357 

 

 

 

 

																																																								
355 Não foi possível localizar informações biográficas sobre Jottras; os dados citados provêm 
do próprio capítulo no Hérétiques. 
356 Assim como Carrel, Winter gozava de considerável reputação no ambiente da política, 
permanecendo ligado, durante a Segunda Guerra Mundial, ao Faisceau, partido de extrema 
direita que tomou fôlego a partir da década de 1920. Também Marcel Martiny, discutido mais 
adiante, foi filiado ao Faisceau e, assim como Winter, trabalhou para o governo de Vichy, no 
comitê de medicina do trabalho; vide Nguyen, Réception de l’acupuncture, 100. Sobre o 
Faisceau e sua trajetória, vide Kalman, Right in interwar France. 
357 Nguyen, Réception de l’acupuncture, 100. 
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A5. RENÉ BIOT (1889-1966) 

René Biot foi médico endocrinologista em Lyon,358 onde concluiu seus 

estudos em medicina. Após um tempo junto ao laboratório de análises 

clínicas de seu pai, em 1912, foi atuar no Hôpital-Dieu dessa mesma 

cidade.359 

Em 1924, fundou o Groupe lyonnais d’études médicales, 

philosophiques et biologiques, a fim de refletir sobre a função da medicina 

numa perspectiva cristã. O grupo publicou volumes sobre o anseio por uma 

“medicina humana que levasse em conta a totalidade dos indivíduos, corpo e 

alma, em seu meio interior e seu meio ambiente”, transcendendo a simples 

especialização médica. Esse objetivo concordava com aqueles expressos por 

outros médicos holistas de seu tempo.360 

 Em 1935, Biot instituiu o curso “Albert-Thomas d’Endocrinologie et 

Psychologie”, cujo objetivo era compreender o papel das regulações 

endócrinas na vida e no comportamento dos indivíduos.361 

 Biot foi um dos idealizadores da obra Hérétiques, como exposto no 

capítulo 2 do presente estudo.362 

  

 

																																																								
358 Os dados biográficos de René Biot foram extraídos de sua biografia René Biot et ses 
amis, organizada por R. Ladous. 
359 Ibid., 41. 
360 Poulat, “René Biot”, p. 22. 
361 Ibid., 43. 
362 Ibid.,12. 
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A6. PIERRE GALIMARD (1912-2008) 

Pierre Galimard, pediatra homeopata da cidade Lyon, publicou, em 

1939, um livro intitulado Hippocrate et la tradition pythagoricienne, baseado 

em sua tese de doutorado homônima, defendida na Universidade de Paris.363  

Após a publicação do Hérétiques, juntamente com René Biot, 

escreveu o que pode ser considerado um manual para uso de futuros padres 

e religiosos, o Guide médical des vocations sacerdotales et religieuses, 

publicado em 1952. Publicou também, dois livros numa coleção de manuais 

de pediatria, sobre a idade escolar e a adolescência.364 

 

A7. MARCEL MARTINY (1897-1982) 

Marcel Martiny era médico homeopata e um dos nomes mais 

conhecidos no cenário neo-hipocrático francês do século XX. Juntamente 

com Soulié de Morant, Paul Ferreyrolles (1880-1955) e a sua esposa, 

Thérèse Martiny,365 participou ativamente da introdução da acupuntura e da 

medicina tradicional chinesa na França.366 

																																																								
363 Os poucos dados biográficos sobre Pierre Galimard foram obtidos através da Bibliothèque 
Municipale de Lyon. 
364 Galimard, L’enfant de 6 à 11 ans (1962) e L’enfant de 11 à 15 ans (1990). 
365 Não há dados biográficos sobre Thérèse Martiny, apenas o ano de sua morte, 1979. 
http://www.gera.fr/modules.php?name=Downloads&d_op=viewdownload&cid=5495 (acesso 
em 16/05/16). 
366 Ferreyrolles realizava demonstrações públicas de consulta e tratamento com agulhas nos 
hospitais de Paris; Nguyen,13. 
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Além de sua atuação médica, foi também membro da Sociedade de 

Antropologia de Paris, professor na École d’Anthropologie, onde lecionou até 

sua morte, e vice-presidente daquela Société durante a década de 1960.367 

Martiny criou seu próprio sistema de classificação de biótipos, 

estabelecido principalmente através de sua estreita relação com o 

endocrinologista Nicola Pende (1880-1970), pertencente à chamada ‘escola 

constitucionalista italiana’. Esse último, além de criador do termo 

‘biotipologia’, participou, junto com outros cientistas, da publicação do 

periódico La difesa dela razza, veículo de propaganda oficial do partido 

fascista de Benito Mussolini (1883-1945).368 

 

A8. AUGUSTE LUMIÈRE (1862-1954) 

Auguste Lumière, figura ilustre da história cultural francesa, tem seu 

nome vinculado, juntamente com seu irmão Louis (1864-1948), à invenção do 

cinematógrafo e, consequentemente, ao desenvolvimento da indústria do 

cinema. Vindo de uma família de industriais, seu pai Antoine (1840-1911) 

dirigia uma empresa especializada em fotografia.369 No entanto, foi na área 

de química e de medicina que Auguste demonstrou maior interesse.  

 

 

																																																								
367 Ferembach, “Docteur Marcel Martiny”, 10. 
368 Pende foi reitor da Academia della gioventù italiana del littorio para o doutrinamento de 
jovens nos ideais fascistas; Feinstein, Civilization of the Holocaust, 27. 
369 Hannavy, “Lumière, Auguste”, 875. 
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A9. LÉON VANNIER (1880-1963) 

Vannier foi um grande nome da homeopatia francesa, tendo realizado 

contribuições notáveis, tanto à teoria quanto à prática, assim como à 

institucionalização dessa abordagem médica. Assim, por exemplo, foi o 

fundador do periódico L’Homéopathie Française, em 1912; e, em 1926, 

fundou o primeiro laboratório de grande porte para manipulação de 

medicamentos homeopáticos, os Laboratoires Homèopathiques de France.370 

Também participou como membro fundador, em 1931, do Centre 

Homéopathique de France,371  principal órgão de divulgação e ensino da 

homeopatia no entreguerras, na França. Como médico pertencente ao 

movimento neo-hipocrático, publicou seu próprio estudo sobre o assunto, 

Neo-hippocratisme et homéopathie, em 1938. 

 

A10. JOSEPH POUCEL (1878-1971) 

Joseph Poucel, cirurgião na cidade de Marseille, defendia uma 

medicina menos dependente da utilização dos medicamentos como 

ferramenta terapêutica, que denominou ‘medicina naturista’, apresentada em 

obras como Naturisme ou la santé sans drogues (1952) e Méthodes 

naturelles et la santé (1966). 

 

																																																								
370  Société Française de l’Homéopathie. http://www.homeopathie-
francaise.fr/index.php/historique (acesso em 16/05/16). 
371 Ibid. 
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A11. GEORGE SOULIÉ DE MORANT (1878-1955) 

Soulié de Morant, apesar de não apresentar nenhuma certificação 

médica, foi o responsável por introduzir a acupuntura entre os médicos 

ocidentais do período. Seus estudos em filosofia e cultura chinesas se deram 

ainda na juventude, levando-o a trabalhar na embaixada francesa na China, 

entre 1901 e 1909, primeiro como tradutor-intérprete e, mais tarde, atuando 

junto ao ministério de relações exteriores.372 O contato de Soulié de Morant 

com a Medicina Tradicional Chinesa ocorreu, inicialmente, através de seu 

trabalho como tradutor de obras clássicas sobre o assunto, e continuou 

através da prática de acupuntura, autorizada por médicos chineses durante 

um surto de cólera, em 1902.373 

Sua carreira em território francês foi estimulada pelo já mencionado 

Ferreyrolles, que o convidou a divulgar a técnica da acupuntura num 

ambulatório do Hôpital Bichat, em Paris. Posteriormente no Hôpital Léopold-

Bellan, juntamente com Marcel e Thèrese Martiny, estabeleceram um 

ambulatório de atendimento em acupuntura, que foi referência na capital 

francesa. O atendimento nesse serviço era feito por médicos e alunos de 

acupuntura, sob a supervisão de Soulié de Morant, uma vez que ele próprio 

não tinha autorização legal para praticar.374 

																																																								
372 As informações sobre a biografia de Soulié de Morant foram extraídas de Nguyen; e 
Lutaif, “George Soulié de Morant”. 
373 Devido ao enorme número de casos da doença nessa epidemia, os médicos que Soulié 
de Morant acompanhava permitiram que ele, por imitação, aplicasse agulhas nos doentes 
em pontos-padrão de tratamento; Nguyen, 87. 
374 Ibid., 93-5. 
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Em 1950, Soulié de Morant foi processado pelo Sindicato Nacional de 

Médicos Acupunturistas da França por exercício ilegal da medicina.375 

 

A12. RENÉ F. ALLENDY (1889-1942) 

Allendy foi membro fundador da Société Française de Psychanalise, 

em 1926, juntamente com um grupo de jovens psicanalistas franceses que 

incluía Marie Bonaparte (1882-1962) e René Laforgue (1894-1962).376 

Durante sua carreira, desenvolveu de maneira prolífica os mais 

diversos temas, da psicanálise à astrologia.377 Em função desses múltiplos 

interesses, reuniu personalidades do mundo artístico e científico europeu 

num grupo de discussão nomeado Groupe d’études philosophiques et 

scientifiques pour examen des idées nouvelles, que se reunia periodicamente 

no anfiteatro Michelet da Sorbonne. Ao longo da década de 1920 e início da 

década seguinte, participaram do grupo figuras como o físico Paul Langevin 

(1872-1946), o arquiteto Le Corbusier (1887-1965), o cineasta Sergei M. 

Eisenstein (1898-1948), o filólogo Karl Reinhardt (1886-1958), o poeta 

Antonin Artaud (1896-1948) e o professor de arte da Universidade de Viena, 

Max Eisler (1881-1937), além de médicos psiquiatras como Laforgue, Adrien 

																																																								
375 No mesmo ano, um de seus alunos, Paul Mériel, professor da faculdade de medicina de 
Toulouse, indicou seu nome para a candidatura de Prêmio Nobel de Medicina, sem qualquer 
sucesso. Nguyen, 208. 
376 As informações biográficas foram tomadas de Roudinesco, “Allendy”. 
377 Ibid., 18. 
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Borel (1886-1966) e o psicanalista austríaco Alfred Adler (1870-1937).378 As 

reuniões eram divulgadas num periódico, o Bulletin du groupe d’études 

philosophiques  e, conforme consta no primeiro fascículo do mesmo, o 

objetivo do grupo era:  

 “[...] relatar o desejo de descobrir o que as ideias novas, 

particularmente nos domínios filosófico, científico e artístico, têm 

em comum, a fim de definir a orientação do pensamento 

contemporâneo e mostrar seu novo impulso para a criação e 

organização contínua das grandes tradições do passado.”379 

 

A ideia de reunir professores de física do Collège de France e artistas 

plásticos num mesmo ambiente, entre muitas outras, para discutir tópicos 

como ‘ideias modernas sobre a constituição da matéria’, ‘o inconsciente’, 

‘doutrinas homeopáticas’, ‘manifestações estéticas nas doenças mentais’, por 

exemplo, extrapolava em muito a temática abordada até então pelos médicos 

holistas.  

 

A13. MARC GUILLEREY (1895-1954) 

Marc Guillerey, psiquiatra da cidade suíça de Lausanne, foi aluno de 

Robert Desoille (1890-1966), com quem se iniciou na técnica 

																																																								
378 As resenhas feitas no boletim de reunião do grupo não apresentam autoria explícita e 
configuram um breve relato sobre as palestras ministradas em cada encontro. Bulletin du 
groupe d’études philosophiques,” 3 (1925): 2. 
379 Bulletin du groupe d’études philosophiques,” 1 (1923): 1. 
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psicoterapêutica dos ‘sonhos dirigidos’, uma técnica de livre associação 

construída por imagens sugeridas pelo psicanalista.  

Foi chefe da clínica psiquiátrica La Métairie em Nyon (Suíça) até a sua 

morte.380  

 

A14. PIERRE MERLE 

 A literatura guarda poucos dados biográficos a respeito desse médico 

de Montpellier. São de provável autoria de Pierre Merle duas obras: 

L’homme, le rythme et la symétrie (1955) e Pour une clinique d’art (1962). 

 

 

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

																																																								
380 Charbonnier, Maniement psychanalitique, 25. 
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